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ESTADOS 'UNllDÓS ·!DO 

SECAO In 

A,NO = - t~.• DO OAPiTAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 1965 

·CONGRESSO NAC~ONAl ,· 

' lPRESIDtl:NCIA 

CESSAO CONJUNTA T! 

Em 4 de maio âe 1965, às 21 horas e 30 minutos -~ 

ORDEM DO DIA . 

<Dtdula n' 
1 

D ' 

D 

~ 

o 
a 
'i 

D 

ORmNTÀQAO PARA VOTAÇAO 

DIDpoalção D que ce refere: 
Do art. 29 a aunea. ~·t" (totalldade) 

Do parágrafo único do art.- 19 118 pavms "Msinl como o 
Consultor Juridico"; 

Do ! 2'l' do art. 39 as palavras: "direta e". 
Do art. 10 as p!>lavras: "finanoelro e de f!sc!>l!zaçfto c:::po­

cl!ica ... 
Do pnrãgrato llnlco do art. 13 a palavra: "!inancelron •J 

Do art: 12 as palavras: "de apllcação Gernl". 
Da alftl.ea "d'' do art. 15, as palavras: "propulsionador da. 

economia da região ... 
Parágrafo 69 do art. 15 <totalidade),, 
Jillnea "b" do art. 16 (totalidade>. 

Do àrt. 18 M palavras: -"secretaria de Administração do 
Distrito Federal - Instituto de Administração •Públl<.a 
(IADF) "• 

Alínea "c" do art. 16 <totalida.de>. 
Do art. 18 as palavras: Imnrensa Oficial d~ Diatrlto 110· 
d.eral (lODF)." 

-
SESSAO CONJUNT.I 

Em !l ele maio de 1965, ills 21 horas e 30 minu~oe· 

.ORDEM DO DIA: 
VM!> _pl'§!!!Olill& <parcial) ao Projeto de Let•n• 1.486-B-~A-

(l.OJ.'e. o ~-64: no Senado. que dlSpoe sobre a reestííítW'açiÍo a _ - a .. 
i!lm do lStrltõ l!'êderâl (coiiclus!\o) • . 

IOCdula,.. 

i 
4 

B 

t 
a 

ORIENTAÇAO PARA VOTAÇAO 

Dlopos!~ão o 1111• ce refete: 
faràgrafo l1n!CO do art. 16 <totalidade), 
po art. 1&. ao palavras "parágrafo 11nico do.. · 
Do art. 18, ua palavras: "Teatro Nacional de .smsrua 

(TNB)~'. 
Do art. 16, as palavras: "Instituto do EducaçAo do E:llcep• 

etonal UlCE> u. 
Do art. 18, 11!1 palavras: "Biblloteoa Pllbllca de Bremlla 

(BPB)" . . 
:oo art. ~119 pala,vras: "Loteria ·de BrliiiDia · <LOB) ". 
llo art. ,ruavras: •serv\90 Autónoino de Aauas e 

ll:8gotoll ( • . 
Do art •. ~~pala""": "Servl90 Autónomo de~ v.. 

J>Qna ~ut ., . 

SESSAO CONJUNTA 

L .Em 6 d<e maio de 1965j às 21 horas e 30 minutos 

Cé<!ola ,. 
l 
D 

D 

a 
o 
a 

~ 

ORDEM DO DIA 

ORIENTAÇAO PARA \'OTAÇAO 

\' ei<J Dls~sição a que se refere: 

Primeiro veto 
1• Art. 7o (totalidade). 
1' Art. 8'1 (totalidade). 

Segundo· veto 
ll' Art. 4o (totalidade). 

Terceiro veto 
s• TOtalidade do projeto. 

Quarto veto 
~· Totalidade do projeto. 

Quinto veto 
6' .rt. 2' (totaJldade). 

Çlqnpqçacáo de sessão- coniunta para r-eceber a vü;lta de Chefe 
de E8tado estrangezro, 

CAMILLO NOOtmiRA DA GAMA 

Vioe-Presidente, tlo exero!cfo da 
Presidência 

~~~~~-~~~~~-·i 

DtiiiOOI&l' ,.. - mo...- ..,... o cll<\ !9 de obril ~ o lll.H)l, 
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·1 046 Qu .irta-fel.~ra;:....~!l~_,..._ __ o_I=A=R~!O~OO..;_=_ ~ CR ESSO NACIONAL ._;<~S~tÇ~If;:;II:...;.;""~---"~---.-..:.M~a:;_l"~·d;:.l'i~1.:.:9:_:6:.:.._S 

dos ál!H 28 de abril. 4 e 5 de maio Cll.:WJ Ul 
Projet:.~ ue Lei n" 3-G5 <C.N.); de iniciativa do Sr. P1·esidente da 

Rf'pUblica .qut'! d1sp0e sObre subsidias, vencimentos, salários e pro\'entoa e 
dà outras provuJénc-las; 

O) ctestJ.na.. ns !te.lisóns 
ae:Sumte3 mate:1as: 

28 de tUH'Ü: 

de 11 de maio (21.30) sem PI'cjuízc da 
\\ nlr.téria para ·e4a jâ desiguada a deliberação sObre os vetos presidenciais: 

-.....no (rOJcto de Lei nY :.!S?~B-60 na Cârriara e n9 7-6'l.._no Se~I!_01 
qüe cria uma Escola de Educação Agdcola no àlun1c1pfõõeJo5'01Ul5eíro, 
f!~stf,do de Mlnas Gerais: 

Ber.r.toc!o Federal, em 27 de abri! de 1965: 

CAMILLO NOGUEfRA· DA 0/UIU 
Vice-Presidente do Sen::~.do l<~ederal, 

no eJ:Cercicio da Presidência 

EXPEDIE·NTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

QJR!i:TOA ·GilAAL 

ALBERTO DE!. BRITO i=>e:RE!IRA 

cM&Pa DO SERVIÇO PEl PUO-I.ICAç~ntS: 
MURILO FERREIRA AL VE!S 

CHilPQ DA ~UÇ.lO Da Alli:Ut,ç.IQ 

FLORIANO GUIM.ARÃE.ll 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SE<;:AO 11 

tmpoac.o nao ~Ho!r.co éo Oóp.artólmo-n1o Clt~ lmpret\30 t-J.ocklr..aJ 

llR 4-Si LIA 

ASSINATU!IAS 

RllPAUTIÇO:Ell ll PART!CllL/ú\ll~ l'llNCIO!I!l\lOS 

Capi\al o Interior 

.~.1 Semestre ·-·-····· C r* l!9, 

96, ( Ano . ·····-......... CJ1 76, . ;;~~~~~~:~~~=~~~~~~~~~~t~~~~~~-~ Capit.íl o l.uhrior 
&o:nest.ro ••••••• ~.. Cr$ 

~no ·~··•••••••••••• Cr$ 

Senado Federal, 3 de maio de 1996 
• CAl\tllLLO NOGUr:IRA DA GAMA 

Vice-Prestdenie do Senado f'ede;·ai. 
no exercícfo da P!·esidê!'lcin 

1no ······~·····~··· Cr$ ia~ . A~o ~ ••••••••.•.•••••• 103, 
· l E:r:tertor 

--------'-----------
-.Excetuall.aa as pã.ra o exterior, l.fue serAo sempre anuais, no 

assinaturas poder~so ... ão tomar~ em qualquer épo.ca, por seis mesea 
ou um ano. 

VF.TOS PRESIDENCIAIS A SEREl\1- OBJETO. DE DF.l .. HiERACAO 
NAS SESSõES CO~.JUN'I'AS CÓNYOCADAS 

- A fim· d(l ,pos.si.llilitar a ·remes.sli de valore~ acomPanhados d~ 
esJlareohnent.Os quanto fi. soa aplicação, solícitamos é'êm preferência 
é. remessa por meio do cheque ou val-a postal, emitidos a favor do 
T<J'soureil'o do ·Departamento de hnprensa Itoclonal. 

DIA 6 DE MAIO: - Os- suplementes 'àa adi-çõeo. dos ó.rgãos ôfic1Qfs setáo- fotuecid.oo 
aos ns.sinar:tes sàmento mediante solicitação. 

: Concluída a vot~ção, apura~ne o se- 1 nas quai§ .se fundamentou o Sr. Pre-
~F:fn,~,;,;;:c..i gulnte re-sultados: jsidente da República _para, no usa do 

e o Sul, Número I suas atribuiçõe~ Constitucionnis, apôr 
de dezembro de 1959, o abono pro-- / de seu Veto a.o processado em tela. 

vtsOL'Io- ae que trata a Lei nY_ 3.531, cte-· 19 de JaneirO" · votos- I Em discussão. não haYenda· quem 
ae 1953, e dâ. outras proVidências: Para Presidente: 1\mais deseja fazer uso da palavra, o 
\'e-to ttotalr ao ProJeto de Le1 [)'? 2·. 56':l-c-tn na ca- f;3enador Sigefredu Pacheco 5 Sr. Presidente deternüna seja a.ssi-' 
mara e n1 6-64 no Senado, que federahza o Con.: Deputado Ga.ioso Almendra. l i n2do o Relatório. ' 
servato!'io· Dramáticb e Mus1cal de S.ia. Paulo~ e dá. . Pa:ra Vice-Presidente:- I B nad:l. mais hc.vendo a tratar, eu-
outras proV10ênczas: ! cerra-se a Reunít.o, hvrando eu, José 

Deputado José B . .ubosa .•. ~-.. 5 I soares de- Ol.i\"eiftl Fi-lho, Se-cretário, a 
Deputado Dulcirto MOAteil·o ... 1

1 
presente Ata QUe. uma vez aprol'S.da, 

d:a Estado O Sr. Pr~idcri'tet após a.gt:adecer a . .sel'á assinada pelo Sr .. Presi,Çlei.cl::;te::;·c__.J 
nam.nuco de tmpostos e taxas tecterais d.e quau:ruer seus pares a sua elekão desrgna o J . --- -

11 DE MAIO: 

.. 

natureza, que mc1aam ou \-'enb.ani, a inCJCtlr na com- sr. Senador Ba-rros Caí-valho RelatO-r·~ . COf'!tiSSÃO rAISTA 
pra de ações da tirma "Empreendimentos Snnta Cruz da h1atérin preeipua â Comissão 
S.A situada à Rua do Sol n9 143, em Recife, Per- Mista. , 
nambuco; Nada mais havendo a tratar encer- I 

~~~f~~~~~~ti~~w~!,.,!~,;,;,;;cl!,;!;;;~~!.._\ ra-se a Reunião-, IaVI"ando eu, J(}sé 1 
soares de Oliveira Filho, Secretário, : 

presente Ata que. urna. vez aprova- ; 
será assinada pelo Sr. Presidente. 

2" RET}NJAO, REAJ ... IZADA l 
Em 22 DE .4-BR-IL DE 1965 

As 16 horas, do dta vinte e doi:s- de 
a:bril de mil no'\·eéentos e sessenta e 
cinco, na Sala das Comissões.- sob a 
Presidência. do Sr. Senador S~gefredo 

José Barbosa e Dulc:J.w Pacheco. PI .. esidt:nte. presentes ·os Se- I< 
re,.u,H;e a Comissão Mistrt incuni- Senadores Sigefredo Pachcreo, 1!!- REU:NlAO, DE INSTALAÇAO, 

REALIZADA EM 26 DE ABRIL de apreciar o Vet-o Total do Barros carvalho c I!'ineu Bornhausen 
Presidente cta Repúblicíi no Senhores D~pntadoi. Gaioso ·AI-

Lei. da. Câmara ti? 297-, de · , Barbosa e Ouk.ino Mon- As.. 14 horas, do cüa vinte e seis de 
de- Lei nQ 2,153-B-64 a Comissão Mista, in- abril de mU novecentas e sessenta e 

q1.1e dispõe ~ób:'e o pr:;~~'/i~~~o~:~:~~~l!nff'~:;i~~ o Veto Total do cinco, n-a. Sala das Comis'"~es da Se~ 
· de eoru:urs.o-s. públicos- pa- República ao Pro- nado Federal, presentes os senhores 

hah:.litados que es.tejrun jeto de Let da cã.nutra n? 297, de 19-6-.f.r o;enadares -Ruy~ Cameiro, Pessoa de 
ou hajrmt. a,s51r:niC.o (Projeto de Le1 ng 2.58~B-64 - nn. Queiroz e José Câ.ndido e os ~enhorcs 

au executil '1"·. Câmara) que disPõe sôbre o prazo dl" deputados Flores . Soares, Ozanam 
ao t)receito validade de concursos pútllkos Pl:l.ra Coel!10- e Stélio- M_aro:J.a, reune~se a. 
Presidência o candidatos habilitados que-- estejam Corn.íssáo Mista incumbida de apre-

'Pacheco c:xcrcehào ou h:t.iam assumida man- 1ciar o Veto Total do Sr. Presidente 
dato legislativo ou executivo. \dn__ R.epüblica ao Projeto de Let da 

Iniciando o~ t.rabá.Ihos, o Sr. Pre-~Càma:.ra n~ 173'. àe 1964 <Projeto clé' 
si dente concede a palavra ao sr. Se~ L-ei n9 333-B-63-Cârna.ra) que isenta 

at.·avésl nador. Barroo carralho que, na qna- o Insfitnta de Previ,dência dos Seni­
lidade de Relator. tece consideraç.~es ~ores do Estado de P~rnambuco. de 
consubstauciadas em ReTat6rfo mr- 1lln-postos. e taxas federa:;s de qualquer 
cmtstaneia'(jo a origem e tramiblç5cdnutureD., Que incidam ou venham a 
dn matériA nas duas Cnsas. do Con-!incldfr J\3- compra de ações da firm$1 
gresso Nacional, bem como as ra21jes "Err:preend!mentro Santa Cruz S.A."" 

\ i ' i 

. .' I .I ,~ 

' i 



Quarta-feira 5 
,.... ~---~~~~-~--------
; f#tuada na Rua do Sul, 143, em Reci­
!e-PE. 

Em obediência ao preceito Regi­
mental assumé a Presidência o Sena-
4or Pessoa de Queiro~l que, declaran­
(lo instalada a Contissão Mista, de­
_termina seja procedida a eleição para 
()S cargos de Presidente e Vice-Presi­
dente, respectivamente, através escru­
tínio secreto, por cédulas uninorninais, 
previsto no artigo ·al do Regimento 
Interno, para tanto designando Es­

, prutinador o Senhor Deputado Stélio 
·:Maroja. · 

Concluída a votação, apura-se o se­
truínte resultado:· 

Para Presidente. 
'senador Pessoa:· de Queitoz 
Deputado Flores Soares .....• 

Para Vice-Presidente: 

Deputado oZanam Coelho .• 
Deputado Stélio Maroja ..... 

. . 
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'"'"-·· --- ---· -------------------

~aio de 1965 

'3 ~ Quais as p1·ovidênclas adota­
das, dentro do mesmo espírito de in­
dagação anterior, face ao caso posttt­
vado de desabamento parcial da Te­
so~al.'ia do. AUtindega de Xitcrói? 

4 - Qunais os planos uo Ministério 
no con~te exercicio, para construção.· 
de prédios das l'epal'tições faz~ndá.riaa: 
sediadas no Estado do Rio de Janel .. 
1'0? 

-. 
. I 
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fReguerimento n• 183, de 1965 
soziçzta intorm~es ao Pod_er 

z;;xecutJvo atr«Vt!sCio Mml.S'TCrLo 
da Saúde. SóbTe os cdSos fie 'tt/0, 
fm petropohs. Etfddo dó Ri4 t2e 
Janezro. 

6r. Pre.E.•:dente, 

·Na forma regimental requei:·o ao 
Poder Executivo atrs.vés do Ministério 
da Saúde as seguintes informações: 

4 - Por qua..se três anos Permane... ao uso exclJ.."Sivo de veiculDii !a-~lativo à pnt.cnd~.,o a.e refazer a deeo-
ceram oe atufl.is Operadores de Radio- bricados pela imlUstri<\ automobi- ração. rnobH:ário e equlpamento das 
aifusáo enl fi{!llS antigos padrões. lo· listica nacional. · embaixadas. e con.<:ul_aa.o.s no exter:or. 
tado.s, apesar das tunçõeb' técnicas que Art. 2~' Ao item X. do art. 7° o Ew.bai:<a . ..:lot V(I.SCIJ Le':tã.o da cunha. 
exerdam, noo Quadros da Portaria e da. Lei' n° 2.145. de 29-12-53, mu· é uma flgura simpática verSátil. Em-
da Qflragem .. Agr.·a:davam esperança- dificado peJo art. 56 da Lei nll baixador em Cuba. !oi' grande am:go 
.<:n.; a apmvação' tio Anteprojeto apre- 3.244, de 14 de a.gõ.Sto de 1957, de Fidel Castro. Em )..lascou, te,.·e ]i-
sentado à Comissão Diretora p-elo en- acrescente-se o seguinr-e pará-gra· gações as maís estreHas com o Krem ... 
tão 49 Secretário, Senador Novaes Fi- fo: Um. Ministro das R.elaç·flee. Exteriores. 
lho, no qual se lhes atribuia o padrão r-arâgrajo único: Ná.o se cOru>!· \'ai aos ESiado.s Unidos e vem de che.~ 
PL·tL de~am como bern de propriedade, pé~ texano. como. um cow-boy, o pri .. 

5 - EnU'etanto, a Resolução 38-63 metro chanceler,.cow-boy desta Repú· 
que deverie. ser a concr-etização de ps:ra os ~feitos d~ste tl.Ytigo, os blfca. AgOl'ã _ st'm nenhum ·menos. 
uma aspiração J·ustiss:ma, criando vz~culos automóve's de prOpl·ieda- cabo e sem nenhum deseJ·o de fazer 

de dos funcionários d~ car-
1 - se é cto conhecimento do Minis­

i:ério os casos de t.i!c>,- ocorridos em 
Petrópolis, Estado do Rio d~ Janeiro? 

2 - Em caso afinnativo, quais as 
providênci&s adotadaB visando extin­
guir a. referida .ocorrência? 

cargos do Serviço de Radiodjfusáo, 1·ei~·a diplomátcica. e dos servido- críticas a esta figura inteligente e ar-
. invés de enquadrar o-s ::eus servidores liste.. do Jt.amarati que qualquer peça 
em .situações condig·nas. gerou - isto res público civis- e militareiS, ad- pode representar a cai'áter - tomo 

Sala das SeSS()es em 4 de maio de 
1965 - senador Vasconcelos Tôrres. 

sim -. 1njutiça flagrftnte. tt mai8 ela- qt(ridos no exte~ior e que não se- conhecimento de que, no ·namarati, 
morosa das inju.:;t'ças já praticadas jam de f•.1bricação b~·asileira. cont:ariando a polltica traçada pelo 
nesta Casa. Art. 39 Esta lei entrará em Vi· Govel'no no s·entido ele fazer ec·onomHl 
6- A recompensa ao ntêritQ_foi' gor na. data de ~ua y>Ublicação, Sr. Vasco. Leitão_ da. Cunha quere~ 

desc!t3..9Sificllção, o rebaixamento revogadas as diGP·JS.~õ-es em con- fazer todo o Jl!"l ):Eárlo e tõd.a a de· 
d.rões. A seryidore.s que, em tráno. ooração dos f:n :;.::ldas do Bra.~U no 

fl~:1Uerimento n• '184, de 1965 tlgas locações, pertenciam a Falei em "representações oficiais do exterior. 
,:.;~~;l;;:.:::..::;.:;:;.:.:c;:..,:.:_.:.::~l-::.:::....:,::_:;;;0-jmais elevado~ e encargos de Bras!!, no exterior'. e. não, em dlplo- Enviei ê.st-e r::que:·imr.nt à Mesa, 

Solicita informações ao Podçr c~m po~ibili~ade, portanr_:, cte promo- matt,.~;, e jU11CIOnãrios brasileiros em não tanto para o Sr. VaSco LeJtão 
Executwo, airaves do Mâ'iiSfCrio I ~oes, /01 dest~nad~ o pa.drao PL-11_ que sertliço no exterior. re.5ponder ma~ p.a.:·a. que o honrado 
de Minas e Energ1a - Eleirobras 1-J:-~ma.s podera conespcnder às tale.fas A.S.sim, a, Delegacia do Tesouro e~n Presidente da Repúbllca tome conhe-

~61~ dPilcdcO!s a everoas no q-ue ctescmpenharn_: . Nova Iorque e .as embaixadas b:·asi- c_imento daquilo que tenho dito, repe. 
Es2Uilo ào Rwde Jane?ro. , 7 - A Com~~-; ao ~~re.tora sempre leirils em Lond:·es. e:n TóqG~o ou em t1do e que sempre repet!re1: a. Revo-

procu!'OU esr:ab?1ecer mve1s adequados qWJ.lquer outra capital ao mundo, sé lt."ção .a:nda não cheg:ou ao Itamanlti, 
Sr. Presldente: às funções técrt:cas, e. prünado pela pode1·ão adqu;rir c manter bo seu ser· O Sr. vasco Leitão da Cu11hn. \CS· 
Na forma ·re"imental re""t.:eiro no j~J.-;tiça de .. ~et;s atos e. pelo alto \'IÇO permanente _ apr.wado iJ.ue ve- te-se de revoJu<.:!:onárlo em Ctlba ves-
d f "' . p·' '-i .• t· .· jllto de eqmdade. t€m eqmpa<lo os nha. a ser meu projeto __:_.c~rro produ- te-se de mo:·.-::o\·ita. no Krem!nn. ;_,este-

~0 e~ Execu Ivo, a~ut.v ~S ~o :\'lln~~-:110 1· ve1·sos cargos dest.a Casa àqueles a que zido pelas fábricas de automóveis se- -.'i e de cow-boll no') Estados Unidos e 
ce Mm~s e ~ne_rgla -::- E.e.robla.s ~ são atribuídas idênticas funçõe.., na dtada.s no arasil. Qne faz a Bue:1os l~)res e q:1e - d.ev:o 
&S segumtes mto:ma-çoes: • Câmare.. dos Dept~t.:l.dQs. Quanto aos funci'Oná;·;os e aos di· d.i;:er cobr:u de l'idiculo a nossa terra. 

1 -. Quals as verbas destinadas a· 8_- Aos_ Operadol'es de Radiodi- plomata:; patrícios - &1ditos que são Enquanto o Chancelcr ZavaUa orth; 
.wlucwnar o pr.oblema e11ergétic9 do! fusao, padrao PL-11, d~ senado Fe· de um país llvre _ contint.'.trâo com aqui' estêve rm vista, acompalJhado 
Estado do Rio· cte Janeiro? . I dera\. co~p~te a gravaçao. n10ntagem I a mesma liberdade _que a_té agora des· de comitiVI'l de t.rf.s on quatro 111 em-

2- Quais os planos efe~uados?.. e lransm1ssa.~. dOS programas do Se~· frutam. de adquiri~· e v:Br o ca':ro, bras, para t.:atar de assunto~.· de inte-
3 _ Quais as conc<>rrênci:ls te:ws na~o t:>ansmltld.os_ pel~ ''.Voz do . de qualquer pl'Ocedéncia, que lhes pa- rê.sBe d•a d.plomaci:t. .st:·l~americana 

pa~·a aqu:sição rte material? Sll e pel?--? Ra~:os ~ac1onal_ do RIO recer ma:s convenien:e a seus inte- prinn~almente das !'e!ações a::ge:nuno~ 
4 _ Qun 1s as propOstas apres-2nt:J.- e. de ErasJh11~ alem ~a grava-çao espe· rêsses. bra.:::leu·as, o Sr. Va.sco Leitão da 

das, com reí'erência' a cada materi•al c::ll em acetato de n:scursos pronun· o que o projeto impede. todal.'la _ Cunha aluga um. Cnmvelle superluxo 
w;d:do em concotTén(:'o. e quais :ls Cift_dO~ pelos ?ei~lwr~s senado_r~s. e acho que 0 interê,.•.:;e público está e lera pa:a Buenos Alres uma comi­
aceitas? Identlca competencta tem os Auxtha- p1enamente atln~i(~O nê.ste v~nto _ é tiva de quase 4{} p~.";scas .:.... e não me 

Sala das ses:;ões em 4 d~ maio de 1'eS d,e.Som da Câm~r~ dos peputadOG. que ,ú hora de i'C\-t-a1 p•.1ra 0 Br·asll engano -'inclusive um senador, um. 
1965 - Senador Vasconcelos. Tôrrcs. classJflCados nos pamoes ~L-~ e PL·9. poosa o funcionárlo que vinha servin· deputado, chefe do E:xérc'to, ajudan· 

. Através da presente Ind:~açao, pelos do no exterior trazer inclddo na sua- tes ~e or_d('m, secrctãric-.:;, jornul~$tils, 
O SR. PRESIDENTE: ~not.Ivos. exposto.s, .s.olicitarnos. bagagem. como lJem" de propriedade, funcwnán~s do 1t~.marat.i, DépOi!l 

03 requerimentos lidos não depc:rl· nnpe!atn·o _de_ JUStiça e de e~apando à incidência .dos impostos d•aqt:'Cla. VJage~n à índia que cobriu 
riem de dlscu~ão, nem· de deliberação que a com1s~ao Dlr-et.o!·~ se alf-andegários - como todo.'t invarià- de ridículo e até de oprQb:o o nc!i.'.'O · 
do PlCnál'io. serão, dt'Püis de publica- '?ar ~ me~Hdas cab1ve:s vehnente fazem, é importante letn- Parlamento. repete, agora S. Exa. o 
dos, de.5p.:lchados pela Presidênc:a, a, eq_tnp:-,raçao dos Opera.do~es Ra- b:·ar _ o· automovrl luxuo.so e caro, fato na Argentina, Quem- ouv:r S, 

vai ser lida uma Indicação, também à:o_tüfu~ao do .senado .Federal aos Au· logo negocialdo po rato preço no país, ~xa. - fig:ur~ il1eKà'elmente slmpà­
(Pausa). xillai-e-.s de so~.n de. CamJ.ra de Depu- mal .é desembarcado do navio qt~e c tlca -·que a diplomacia a:nda é a 
de autoria. do Sr. vasconc~:os Tôr:-e.s. ta dos. trouxe do fardão, da esgrima do salão e da-

E' li-da a segumte: 

1 - Os primórd!os ào servjço de 
. R,adiodifusão do Senado Federa! re­

montam a janeiro de 1961, quando, 
para sua instalação foram requisita­
dos pela comis.são Diretora. func~oná~ 
rios dos diver.ws Quadros desta Casa 
- da Secretaria, da Portaria, e d~ 
Garagem, funci'onários qt~ em &p<>cas 
Bnt&riores, ha\"iam servidO por d1ver· 
EOG anos a em-l.ssonts oficiais ou par~ 
tkulares ·com perfelto dominio da téc­
nica raàlfônica. 

2 - Selecionados para esta grande 
mjs.c;ão desde que capa.çitruto.s peJo 
:ti'Ho funcional, pelo nível intelectual, 
pela expet·iência profissiona1, dedica­
ram-se êstes servidores ·com empenho 
i'nexcedível à ãrdua tarefa de divul-­
~nção dos trabalhos do SenG.do Fede~ 
ral. 

3 - Se de início lutaram eontl'a tliD 
!naterial precãrio, instalado e am-­
):1 iando com seus eonhecimentoo o ser· 
"f~o já podem hoje contar o.s opera-­
dores de R'ad1odifusão com meios ma~ 
teriais mais adequados à.s 8Ua..s tare~ 
ivs. . 

Porém, quando o Senad~ Pederal 
. "17olveu sua atençã-o para tl aper1e1çoa.· 
; ,gncnto materia1 do serviço, relegou ao 
, . ttSliUecímento os abnegados servidores 
<':.a eujo empenho, desde os primelros 

[ 

'passos, devia a RadiOdifusão a1ns-­
taJaçá,o e o aprlmoramf.~nto de aua 

1 
técnlca. 

-., 

Sa-la das ~essões, en~ 4 de maio de sÔbr'e 0 problema da re;w:içáo de ' boa te. como dizia, há 
1 

pou-co, o not;..~o 
1965 - llasconcelOs Torres, peças r.s autJmóveis brasileiros pr.~zado co!ega, ex-ch-:J.nceler Afon~_o 

O SR. PRESIDENTE: exterior. ná0 arho que êle encerre Anuas de 11ello fta!Ico. l!uenos Al-
insuper?veis. As SDluçõei;;, r~s. ond~ a hoSI:Jltalldade e fabulosa, 

(JI.!Oura Artdrade) - A indicação aparecelll, quando hã ficou :tonJta, pOIS espe~·av~ -:>-P~nas. o 
se.rá publicada e, em segl:·ida, irá à em ~:ervir ao Brasil, poupar chanc ... ler _com _o f:!Z~I secretá.~:~ . Fe\1z· 
Coml..s.são Diretor>a. suas- div1sas, e fazer promoção de seus me_nte: nao comcidJI:do a _v:s1ta com 

FQfam d'lst,ribuidos, hoje, os avul''"'dp:-odJJto indutriais. Se algum ônus a _epoca de f~stas, pode. a Imensa co­
referenteS' ao E-'<tjeto de Lei n9 38, houver, no caso, para as representa· ffiltiVa se aloJa~· na capital pm~tcnhfi:. 
de 1965, de autoria do Senador AfQn- ções oficiais dO país no exterior. equi- Mas .. o fato. de.xm! nos<:o pj.í.s em &'l­
so Arinos, que altera o art. 76 do Re- valerá êie Go custo de um novo en- tuaçao terrivei_. Amde. ma1s, o chan­
gimento Interno. o projeto ficará .sô· cargo atribuído- a essas representacóes, celer v.a~c.o Leitão da Cunha não teve 
bre a mesa durant~.três sessões na Unha exata.- de sua funçóes. · aA sensibil:da~e pHt!ca para evit.al' 
eventual receb'.mento df' emendas. · . fos~.:e retrll:n:.'lda a VlS~ta numa épca 

.o prazo se conta a part!r da p!·e- Sa~~-se, por c.er~o. que 0 ~nnt.mg~n- em que certa corr-ente po!ítica na Ar-
sente sessão. te~ militar brasi]eiro q_ne mtegra a g-entina se achava tomada relativa-

Não hi mais expl'dieate·a ser li'do. Força d_as _Naçoe~ Umdas em_ Su~z mente irritada com S. Exa. ·pela pro .. 
Há m·s.c'-ores insc~iVY<:.. usa _ca_mmhoes e Jeeps d_e tabncaçao vidência tomada rela.tivamente à prl .. 
Tem ft. palavra o nvhre Senador brasllelra .. E, por certo, nao desconhe- são. em território brasileh·o, do ditador 

Va.5concelos 'l'ôrres. cem. ta_mbe~. qu~ .. nenhum. dê.ss~s vei- hitleriano .Juan DominO'ues P-erón. 
culos flcot:' lmObillzado ate ·agora por · o. 

!alta de peças, sendo magnitioo a pro· O Sr. Eurico Rez-ende - perm!te · 
moçã.o que vêm fazendo para a indús~ V. Ex a. um aparte? 
tria brasilelra., mc!usive pelo bom ctew 0 SR. VA.SCO~CELOS TORRES _ 
.semp•·nho que as ditas vfatur.a.s estãl} Com multo p:'azer. 

VPem portanto, que a vida nã'> .se 
rwnsrla assim- insuportáveis a no_;~o3 
«-lcancando. 
funcionários civis e militares em fle!­
v1'ço no exteriot', se, em vez dos espe-

~rull::1f~~;~~: I tacule.r~s Rolls Royces, Cadmacs, rm-palflS, !Hes opte. .. •;'Sem 1 com a modéstia 
pelOS Que não fica mal a servidor púb:leo 
e perguntam "como se de p::~ls em crise financeira, pelos nos-
a1guém a adaull'ir isto ou sos bonitos e conf()rtáveis "JK'', 

EVidentemente. ninguém pode, Simca ou Ael'o~ Willys ... 
não ser que o Brasil .esth:esse sob Sr. PreSidente, como princlpahnen· 
regime polit!co totalitário, o que te na crônica de am-znidades êste pro-
ças a oeus n9.0 acontece. leto de minha autoria mereceu r-epa.-

0 qne propua foi outra oolsa- ·e creio roo, ent.en·di fR?:5!.' i:ma definição ela· 
está eXIJ)l'esso c-om c!areza bastante ra·sõbre 0 p::opósi'to que tJve ao apre­
no texto da proposiçã-o apresel).tada: sentar a exame dQ senado esta su-

Art.- 19 Tôda.s ss gest.Ao. 
o!lcJajs dO Brasil, Br~ Presiden+,e, e-n::aminhel à Mesa 
jam dlpJ.omâtlc.as, tnn requerimento ~ Já ·que est.ou tra· 
vis ou millta.res, t<t-ndo àe a~sunto do Itamarati - re-

o Sr. Eurico Re<..ende - v. E:'{a. 
res.salvot;~ que não há, p{) seu d~CCurN, 
critica ao ilustre cha-nce!er. 

O SR .. VASCONCELLOS TORRES 
- Criticas pessoais. 

O Sr. Eurico Rezende _ M.a.s V. 
fez crítica pe.sr:;oa1. .. 

O SR. V-~SCONCELLOS TORRES 
- Não. Fiz critica nnm::r.J~trat!va.. 

O Sr. Eurico Rezcnae - ... a pon• 
t-o de eEkibá-la,.nn cb:->.c.o'a e na ma.~ 
Ucia. parece-me f11:te o Plenário oont· 
preendeu a ag:res.slvjda.Ge dn maJfcia. 
de V. Exa. 

O SR.. VASCONCELLOS TOR.RES 
- v. E:-: a. pn.~~;;0u u.n}- nr•ríndo nu~ 
sente de Erasíli.a - coisa rara .-

' """. ····--; 
I i I 1, ~ 
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e vem, n::;3ir~1, ç-:;m w.;:tu. tii.:;po::;içã.o 
.de ver malicia c c..::.a::a.a n~ pllo q·t~ 
é realidade. · . 

O Sr. E~rico R~::;c:nd~~ - V. l~x:l. 
d.eve -estar um po'..!co •.::aG!lU:.:ad:) ... 

pre<;id:do pelo Sr. Renato Ribeiro,) o Sr. Eurico ~~~-zendc- Há aguém \lo contr:irio, pessoalmente, ve-jo no 
advogáw·, ir.. obstante ser muito jo- machucado, há ~Jguma frntura. 'Ná;') Sr. Vf!sco Leitão da Cunha wna .p<:>:o­
ve:n, de 1enome e gabarito. Inquérito sei de que grau, mn.s que hâ, há! .soot e.-'1cantadora, um funcioná!io 
êst~ que ::;e realizou no p:o'fíO~ln revo~ 0 SR V-4.~ . .,0 F .. '...,LLOS TORRES muito importante. . 
!UÇ!C.rw.:!,l, que S'\.lCG"au a 1tc •olu:;d.o de V EXa e;t§. à~;i~hoado se ~"U es- . O nobre colega, Sr. Senador Eunco 
31 de n:~i'QO. E o que houve?_ O ~r. -t;;u inac.:h~cado poi:.> se eu' reco-nheço Reze~~e, tendo estado ausent.e dtJ 

O SR. VASCO.:-IGEl-LC.S 'IORRES ya~<:!? L_elt.au da Cum:_a. _101 gUlll'::>.aoo os méritos do' Minístro Vasco Lel- Bra..s1lla, voltou com essa íttl'ia. Clll 
-· Eu? Absolutamente! as !L<•ns I':llljões de ~'!tfnstl'(l das Re_- tão! apal·les em defesa de quem não fDi 

0 Sr. Eurico Rz.'
1
;cle _ . . . tJnr-· Iaçoc3 E"'htcnores. De moào que a r:n~ acusado, insistindo. ainda, em dl.zer 

t zll 
.• _,. ~ . '-., ., r u..::r~ de V. E.:m. I>.os amcd.r{,nta ~ n• . .'S O Sr. Eur-ico Rezende - Méritos, que estou machucàdo. 

qu: e 10 a ,1.m~~-~"~:~·~ "'!· .... _ fl:~'-:'0 Jent a ccnvocá-lo para a Prllva, por~ náo, V, Exa., do principio ao fim, . 
V?-~c_oncel?s 'I~r:.~~ à"',i:tí;: a OlJh.la~ lqlle haverã repercussão inL~rnacJonhl. está prom.<rando de-sjdrntar o Minis- O Sr._Eu.nco Rezende- Está.. Ah.l 
~ubh~.;t r les?OI.sa .... l ., u_~t:_G F:J.S "~· v. EX..:.. r.fto está crmcandt~ um .\H- tro das Relações Exteriores. Está fa- ís;,o esta. 
1•8.- 11.,u a uo ..... ·,-- ~~~.-"'"."'n ,1_-·,:! , t~:l nistro do tipo minima mi:nimorum, Zendo uma crítica cruel, e injusta, 0 s wnoNn OS TORRn, 
Cunha, Ulll dos C1.1;1u: •. U~.>t.l;> u.a.o co.u- '"' , ....... ~ l R. J ,. ... 'I,._ o que é pior.· 1', V .. ~v ... ....,ELL ... ...,[;I' 
pletas do BI;lsil. v. E~a. afinna que c.--~o pm ~·:'"l.lP o. o ~\ nu.~ICz ,\ - Machucado na interpretação do S!'. 
s. Exa., Embaixado1• em Moscoa, \';'111. V; ... EAaj ecta. c1..Lca.~.do o M~~ o SR. VJI..SCONCE'LLOS 'TORRES Senador Eurico Rezende.· 
t"ve uma cc:1vivtnc!:..t muito· Iel·z mstro tuuln.r ct:: u~a pas~a a.trav;_-s - E' interpretação. V. Exa. é quem 

<; - ..... • • da qual o Bras1l Lca debruçado so- está sendo mJu.:olt:. ·Deslurata-::;e u 
O SR. VASCONODLLOS TOR:-{ES bre o "Inundo. que está agus.clo! Não acho' que o 

-Isto é tenívcl! ... !:::c V. Ex~. me · · · t t permitir. . . · O SR. VASGONCELI,.OS ·'TORRES ) ~-Iinistro esteJa ass1m, com an o 
- A!, eu já .._defendo o Ministro Jna.- H20l 

O Sr. Eurico Re.:e;;.d - E' te;:riYí!l 
V. Exa. não ctíxé.1· CJ.lh~ eu concl:.u <> 
.o1u aparte! •.• 

rez Távora. · I O Sr. Eurico .Re:~wde - O M.ini.5~ 
o (.'r Eurico Re"e:iHi<> _ D" modo tro Vasco Leit~u poderá, . talvez, da~· · ..., ~- · · · -..,!.. - ~, 

1

um banho, ,em lmguagem figurada, em 
que P'" ... drr~~ a V. ~a., com a sua V Exa por iS"O poueria estar agua.-

0 SR. VASCO.;:~C.t:LLCS TORRES responsabilidade de 11om~n1 pú.'.íl!Cil, d • " " 
- Peço que nao b~ ... ~.: ~N.5~e assuhw em hora deva estar machUC'ado pelo . 0· · 
porque é terrh--e-1. 'üata-s-.J do m:.uoi:" Itatn&J:atl . . . O SR. VASCONCELLOS TORRES 
artista que ~D Itamaz-uti, tevC al~'à - v. Exa. e.;;ia confundindo Oer~ 
llojet · O SR. VASCO~~OEI..LOS .TORRES mllno com gênerO humano. E como 

- A1.Jzolutame1üe. · o Sr. Eurico Re·c~mde _ D:::poi..s: que não vem aqui há muito tempo, V. 
concluir 0 meu apn.ne, v. Exa. car~ O Sr. Eurico~ Re:-:er:.dc - • · .. : ·para · Exa. ingressu justam-ente. na <Ltivi~ 
..t·ncterizarâ a p.::b .• ...l~-...-..-....u,.11! l:U l,.\.it ·:;~ traz_er à ?o~aça~ d~ sua~ ~rihcs.s, a dade parlan1entar fazendo uma de­
. tão. o fato de 0 Sr. LeH:1o da cun.l::.a. ipro~a cone~ponF~('nte, po:s u;t? com- tesa. desnecessária, porque não" est~.u 
ter sido designado 1., .. .a.;au:ador t:HJ. por a a persuuaJldade rezpons.1.vel de acusando ntnguém .. Pelo contrârio. 
Brasil na Riissia d{.~lwns~HL quo s. V. sa.. Cito fatos. S. -Exá: foi Embn.ixn.dm· 
l!:xa .. é realn::tente um dlplonmta de O SR. VASOOSCELLOS TORRES n;~. Rússi~ e depois em CUba .. 
grande densidadê, Ci~ g:.ande ha,bHi- - Estou túo machucaào -pelo Ita.m:..- o Sr. Eurico Rezende·- Folgo em 
dade e capaz de 1U.O l.Onfudir os .rati quanto s. Exa .. -senador EurH'o receber a retificação de V. Exa. 
ideais do mundv·ocid<.:Ht.a.1 com .a po- Rezende, está acolcl_mado p<!lo na~ 
lítica de e~-pansf:.o id-E!clõgica, orimi- ,marati. O SR. V ..,.\SCONCELLOS TORRES 
nosai da Rússia Sovté.t..ica, N5.o m~ - V. Exa: estã. confundindO a nu-
consta, Sr. s~nador vasconccllcs Tõr.. O Sr. Eurico Rezende -'- Não cQ~ vem por Juno. V. Exa. estréia na 

o Sr. Eurico Rezende - B!W& 
atentar para o seu pronunciamen!jl 
para verificarmos que V. Exa. es-;.á 
machucado e muito machucado. 

O SR. VA.SCONCELJ.,OS. TOR.it."\"S 
- V. EXa. está eqUivocado. 

O Sr. Eurico Rezende - V~ Ex:1. 
est.ã. fazendo referências ao NI.ims­
tro · das Relações EXteriores mas não 
estú,, para corroborar essas l'e!crên.­
cias, apresentando fatos. 

O.SR. VASCONCELLOS TORRES 
~ Corno não estou apresentando :fu­
tos, ncbre senador, se não estou 
acusando? 

o Sr. Eurico Rezende - V. E:-:a~1 
exib~. apenas a esgl"ima de malicias.1 

O SR. VASCONCELLOS TORRES 
- Nâo, ·não é um esgrima d~ mall­
cias. V. Exa. acumulou, nesse. pa­
ríodo de ausência de Brasilia, tddo. 
essa sua energia verbal de apa·,·te.s, 
despeJando-a em cima de rhim:, dêsss 
seu modesto colega. 

r •• que êle ·tenJ·,., · 'n ido d cheço nem pessoalmente o Sr. Vasco sua volta a Br'asilia, defendendo um· 
......... 1'"" ae.ca a can- Qualquer sr. ~enador que fal:<?."""8, 

f iança da O!'J·entac- 0 " ·<,. d .LÊ:itão da. Cunha, m1nc1~ usei fraque homem que não foi acusado. Referi- ~ _ _,, 
. ~E:. ..,.;rwcr:~<.. ca O hu]·e, 'ofrer1·a de part.e do Sr. ·•en•· 
G ove-rno b1·as"e1·1·o · d nem. casa. me a um fato in·etotquivel. - ..... ._ u · ~re proce eu na ·dor Eurico Rezende, essa casCa.ta de 
Rússia como pes~:m. .!ru::ü.Hca. e a :;wt o SR .. VASCONCE'" .... LOS TOR..T.tES o Sr. Eurico Rezende - V. ~xa. apartes. 
atuação foi ressaltada até ruesmo em· _.. Nem eu. não tem o dlreito de zombar daque- Não teve tempo s. Ex~ de ms-
soluções de carate .. · c.:::,J~Õmlw P.!-•d, les que assistem ao seu discurso e de crever-se para falar e, sct:tdo usstm. 
os interêsses do pais. · O Sr. Eurico ncz.end:e·- Nunca fui atacRr um homem.... "partearia qualquer Sr. Senador que 

O SR A 
'

,,........ .. "' .... ~·· companheirl'i do cisne, Nunca. tive Vll- f ,. a1 t 1 · _ ·· Y 800~"::-.Ef:J..•Ü>:~ ~o:~=tr .. E~ cação tJara. o rendilhado ou para o:s _ o SR. VASCONCELLOS TOR....t:tES oca.I.<:.asse qu quer assun °• espec-
V· . Ex_a. me p-~ce, mas Já "Sl:l I acolchoadós do Jtamaratl. - . . . que foi Embaixador em Mo&- ~~~e~te. se fõsse feit-a a_ mais leve 

que va1 dizer que lei Embaixador do · cou, e sabe v. Exa. que foi um g:ran- re.~.e,;en~a ao at~l Gocverno. Qual .. 
Sr. João Gouh:u:t; . o SR:. VASCONCELLOS ·ro:tRES de embaixador, nomeado pelo senhor que u_.n ,!tP~hana da parte do Sr •. 

o Sr. Eurico Rc::ctaa -.V. Exrl. ~ Muito menos eu. João GouJart; foi Embaixador _em Se~ador .J:'.> .. un~o Rezende uma verda .. 
então amplia a sua área de críth:a. O Sr. Eurico __ Rezende - Não co- Cuba, nomeado pelo Sr. Jânio Qua.- deu-a B]~tzkneg yerl;ml. yeJam_, sn:.·1 

· 
0 

· SR <.::: ...,..,.,......, r nheço pessoalmente O Sr. v asco Lei- dros. Foi isto o que eu disse. E olhe Senadcres, que nao e Bhtz Kneg~r ,. 
_ · . VA...,Cv.~';;'fLLOS TORRES tão· da ·cunha., repito, mas conheç~ o que . , .. O Sr. Eurico Rezende - V. E~~a.r 

- Nao. e iL'J:a an •. ~J.se. . pensamento da opinião Pública res· 0 . Sr. Eurico Rezend.c _ Não foi náQ apontou fatos e não está fe.-
0 Sr. Eurico ReuJLdl:l- o. embaí- ponsável, a respeito de s. EXtt. · só isso 0· que v ... Exa. disse. zendo acusações substanciosas. Niô 

xad~r ~ delegado do ~r?Sjdent.e dti 0 SR.. VASCONCELLOS TORRES hã necessidade de me inscrecer para 
Rt:publlca,, ~ a ·Q;'l~ mclt!Jlbe c~~- _ Pois não! Mas V. Exa. falO\l ém O SR. ·VASCOSCELL-QS TORRES dEisfa.zer o .ri.ada. ~. _ 
pnx a J?~lltlca extill'lt;~r. V. Exa. na.u· machúcado. Não estou máchucado. -Não disse mais! O SR. VASCONCELLOs 'rO:R.RE5 
pode cntic~r_ o emba.u::ador designado E se estou machucado, V~ Exa. est5 o Sr. Eurico Re.zende - V. Exa. - Nào estou fa~ndo acusações à 
pel_o;-:Sr. Joao Ganl~t sem, Por ''ia nesse colchão de molas de plumas ào deu ênfase ao -que chamou de inter~ ninguém. E'' como acaba do dizer 
de consequlmcia_ t' ..'1'<trm.àtica:m.elJ ... t-: Itamru·a.tL ' vivência fraternal com· Moscou e o nobre colega:. para desfazer o n.'\ ... 
estender essa cnttca ao t!U\ndante. \~. · . .. , · . · ;-~- à · t• Isto -• .EXa. não pode lS:Q.n.r 0 niun,h:~-~c:u O Sr. Eunco Re .. ende -.E tao Cuba ... v. Exa. 4:'-....... uuou ._.. a, JUSta.men -c. : o n'"'a. 
do mandante · - · raro no Parlament-o fazcl."" cnticas ao o SR. VASCONCELLOS TORRES O Sr. Eurico Re::ende - V. Exa, •. 

· Ministério do Exterior! ·Em regra, é -Foi einbaixador hábil em Moscou· e ne:àa. disse, porque está orfanizado 
O SR·. VAS.CO::-.-~CELLOS .TORRES êste poupado. E V.. Exa. de-repent~. · 

- E' claro! desce do automóvel brasileiro do seu Havana. Um embaixador tem· que de prov~. está desancorado. 
discurso e começa a criticar o Mi~ agir ·assim_ mesmo ... O-SR .. VASCONCELLOS· TORRES 

O Sr: Eu1·ico R.ezenae -. H a' nisso · nistro -.taS Relações Exteriores, sem O !Jr. Eurico Rezende - Procedeu - Aceito a catarata de Iguaçu, vw..-. 
wna relação de. causa. e efeito . .Mas razão alguma. sem um noticiário dá co!no pessoa juddica. bal de V. Exa., E' compreênsivel.l 
V. Exa..- falou ta1nb:.'!m sôbre .cuba. · 
O é d Imprensa, .sem apontar fatos! 0 SR. VASCON· CELLOS TORRES \Mas, nas suas próprias palana.S-,_ pr~ m, ·o caso e dizer: ."?'íossa Se- • - cura d f d 
nhora da Pai"...ha". o Pais sabe que O SR. VASCONCELLO"S TOR..IZES·- Mas V. Exa. tem __ que dizer isso · es azer 0 na a. 1 

quando era Embai:redor do Govêrno - V. Ex.a. não está. com boa-vontnde ·mesmo. Se· disser o .contrário., não Pergunto a V. Exa.: eu disse quo 
Jânio QUadros, o Sr. Vasco Leitã;J.- e estou l'eDdo que V. Exa., quan~ estará. dl!fendendo o Sr. Vasco I.,eiH o Embaixador Vasco Leitão da CUnha 
da. Cunha e SL'it ·espôsla. chegaram a do ausente· de Bràsília. fica assim tão da Cunh~; ao contrário, o está é desonesto? Não. ·Di.s.s.e que é in­
ser crtticados1 pela impren_;a brnsi- pcssu~-.tt: de certa iri·itabilidade. acusando. Não .é utn Embaixador reM digno? - Não. Disse que é incorn ... 
!eira - creio que pelo 1'Corteio da 0 . Sr. Eurico Reteendé _Minha au~ traído; é uma das figuxas luminares petente? - Não. Disse que cometeu. 
Mru:Plá" - por' ]l!'..Tecer estinmlar e sência é m.\llto rara. (\o n~so ''society", nacional, estadu>3:-l algum crime contra. o Brasil? - Ndo.. 
render homenagt:us aos expatrJadL'~ ruuruc1pal ou o que V.· Exa. queira. v. Exa.. está sangrando na veia da 
rica. Chegou S. 'Exn. atQ a ser ':l.CUsa-> O SR. VASCONCELLOS TOij.RES ~ ·. . ~ saúde. 
Rt?S e.~lados C'l.tb;tnos em tôda a Amé- ~ V. Exa. é o campeão -da. t'requén.:. q Sr. Eunc~ Rezende - Nao é 
do de esttmulat - repito -. a for~ cta. em 13rasília. E' V. Eó:a. qumn sOClety. Um dl~lomata desen~lve, 
11~ação de um goyêrno cubar"? no exi- faz qwu·tão de dizer, quando -os se~ ~alme:r;te, uma m~ atividad .. so­
lO. nadores saem, e lhes fisCaliza a ü·.e~ e1al. E decorrênCia. da _sua função. 

quéncia < • Mas há a atlv.l:dàde funczonal, de um 
O SR. VASC0::-1Chl.LOS TOR.'R.ES . _ . . lado, e Q "S:aciety:• do outro. De um 

-'Não é isso. V. :O:a. está por fora· O Sr .• Eurico Rezcm'te - Isso eu lado vê --v . .Exa. · a. uttlitlade e:, no 
do assuntQ. · · não fu.ç~; fiSCJ:~.lizo a saudade que outro, -a futilidade.· 

o Sr. Eurico i',.éena.e ...,- Gosta-.·i'J., sinto dos Senad~res._ · O· S·R. V.AscoNCEiLos TORRES 
então, que v. E:\a. s'?l)arasse s. pa- O SR. VASCONCELL03 TÓlmES -E' o que é. 
lha. da.s palat'.tas e·- trouxeS!Je o urão - V. l!xal está confundindo "alhos ·. 
dos fatos. , c-om ·bugnJ.hos" O. Sr. Etmco Re;;enàe - Oo~ isso 

~ . • . V. Exa. está tratando mal, o lbra~íl, 
Q- SR. V .. ASOONC.ELLOS TQ?..REEJ O Sr. Eurico. Rezcn.da - V~ Dxo.. h\ fora. ' 

-v. "l!ls:a.. ~tio me deixa !álb.i'! está machuc.edol .. Q. aa. VASCONCELLOS ~ 
O Sr. ~unco Rezende .::.. .Foi feito O $. VL~CON~EI.-1.0S T·OR'frKS:; -~'V. ~. està f-ttzendO ""'"i d'6fê5R 

um tifquértto no Ttar..1aro.U, créio "tfÜl;!' - E y. Ex?.~ . .'é.3t5. nco . .::loadÕl __ (Prévia de $tem não tól agoicifido •. .:Pe1 

O Sr. Eurico Itezende - Então, por 
que v.· Exa. está .falando do senhqt, 
Vaseó Leitão? · 

. O SR. VASCONC,ELLOS TORRES 
- Falava sôbre projeto de minha au­
tor1ai que trata da ·aquisição de vei ... 
culos nacionais por parte de noosa.o 
Embaixadas e da nossa repr-~scnta-. 
çáo comereial e militar. Paralela .. 
mente, focalizei o problema da d&-1 
coração, do mobiliário. Mas agoroi 
não QStOU fa~do tsso; estava cita.n.~ 
do 06 I)OStos ·ocupados pelo Emboto. 
Xador Vasco LB1~o da Cunha e V "l 
~.a.. vern com uma de:fesa extr~ 
dlllnrta •.. 



\ 
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'ô Sr. Eurico Re.zen<le - V. Exa. O SR. VASCONCELLOS TOR.ij,li)S 

nlo vai querer que as favelas brasi· - E' o meu caso também, e V. EXã. 
lelms se estendam às nossas .repre- há de me ta.zer justiça. 
tentações no exterior. Há necessidade Mas, Sr. ]?residente, veja. V. EXa. 
dB uma decoraçAo ~~ondJ.gnS. em. nos· e o Senado que um modesto 1.'epre· 
sas embaixadas. N1lo vejo nenhum sentante do Estado do Rio de Ja· 
!nconveniente; pelo contrário, _ há neiro ocupa a tribuna para justificar 
llnutta vantagem em se .criarem con· um projeto e, levado peJa simpatia 
dições ornamentais para ' as nossa~· que eu chamaria de provocadora dÓ 
embaixadas. Senador Eurico Rezende-, é obrigado 

o SR VASCONCELLOS TORRES a tratar de assunto düe1·ente. Como 
· sabem os ilustres colegas, eu. em· 

~ _v ... Exa., então, é contra,.revo\u- bora do P.T.B. - o meu lider está 
t:lonáuo .. Se a política do OOvêrno chegando, o sr: Senador Daniel 
õ_ no sent1do da contenção de despe:- Kr!eger-:- ssbem~V. Exas. que con­
L.':i3, V. ~a. manda gastar. stdero boa a equipe do Presidente 

o Sr. Eurico Rezende - Mas não Castello Branco. 
~- 1Inoderadamente. o Sr. Eurico Rezende - Faz. jus-

A reforma de tnstaJações, uma de~ tiçr. V. Exa. 
coração ornamental atraente, silo o SR. VASCONCELLOS TOMES 
Sn.e&d.aa que devem ser adotadas, E - · i 

E
cipalmente pelo Ita.Dlaratl. v. - nao quer a que o sr. senador 

Daniel Krieger viesse às carreiras do 
está falando Justamente no Pa- seu gabinete, como veio, apreensivo 

lo do Congresso e não me consta te 
que tenha surgi<lo uma voz, nestg, com os apa.r 8 aqui trocados. 
OU na outra Casa, para atacar esta. O $r. Eurico Rezende - s. Exa.. 
()rnamentação que aJ.guna colocam cint~ua casado com o BrasJl. Nilo ema cercanias de babUônta. compon- envmvou. 
Cio, aliásl a elegância de V. Exa. 

O SR. VASOONCELLOS TORRES 
- Eu compreendo, Sr. Presidente, 
(\1le poderia ter dado oportunidade a 
OUtros Senadores para !alar. Mas 
esta figura .amena. stmpà.ticamente 
~iva, wde Senador, calado há tan­
to tempo e que eu pensava que nâo 
t';Si:.JrJa de Brasilia, mas q~e saiu por 
U ou 4 semanas ... 

O Sr. Eurico Rezende - Sai para 
tutnprir um dever indeclinável. 

O SR. VASOONOE!>LOS TORRES 
~ ••• vem a 140 km. de simpatia e 
bcntneza, atropelar-me •.• 

O Sr. Eurico Rezende - Vim a 
Mais. Não desmereça v. El<a. o·"Ca· 
~vele"· da Cruzeiro do SUl. 

O SR. VASCONCELLOS TORRES 
~ ~ •• e estabelece diálogo não mui~ 
~ comum no senado. 

O Sr. Surico .Rezende - V. Exd, 
c:;tã machucado. 

O SR. VASCONCELLOS TORRES 
"""' B V. Exa. está acolchoado. 

Sr. Presidente, sou homem de 
.m-ovlncia, não moro no Estado da 
Guanabara, não tenho ligações de 
polltica exterior. Pelo contrário, te· 
ilho tratado dos problemas ·do ·rta­
Ullar&.ti, desejando que seja o que re~ 
inmente deve ser. 

O Sr. DanieJ Krieger - v. Exa. 
invoca mUito mal a minha :lnterte-
rênciB.. • 

O SR. VASCONCELOS TORRES 
- Sr. Pt'esidente, são sensatas cor~ 
retas as observações que tenho' feito, 
e continuarei a fazer. 

o Sr. Eurico Rezende -· Essa a 
respeito do Sr. Ministro das Relações 
Extertores foi rorr_orosa. V. Exa. está 
se~do infeliz no s~u pronunciamento, 
hOJe. Está irreconhecivel, e projetan­
do mal a figura do Brasll no exte­
rior. 

O SR. VASCONCELOS TOMES 
- Gostaria de constituir o nobre Se· 
nadar Daniel Krieger numa espécte 
de Pllatos parlamentar, para que dis;. 
sesse se as minhas observações em 
relação ao Sr. Ministro das Relaçoes 
E:xterJores são horrorosas, ou se hor­
rorosfsslmas são a.s observações que 
!az o Senador Eurico Rezende em re· 
1açA.o ao Sr. Juarez Távora, Ministro 
da Vlaçào e Obras Públicas. 

o Daniel Krleger - v~ Exa. me 
Invoca para o papel de Pilatos. Nuii­
ca, fui homem de lavar as mãos. · 

O Sr. Eurico Rezende - As pon .. 
derações de V. Exa. supervenJentes, 
eu as aceito gostosamente e eu!õrica.-
mente. - -

O SR. V ASCO:NCELOS TORRES - presentes - se se fala no Bt·asil lá. 
• .. eu estou satisfeito de lhe ter per ... fora. Desgraçadamente nao. ' 
mit1do dialogar comigo._ Nobre senador Eurico Rezende v 

O Sr. Eurico Rezenãe - Eu poaew Ex~ sabia disto? Nã.o? Se não se fala: 
ria. responder ao todo das palavras, lá _fora, de nossa. terra, de maneira 
mas ao nada do fato, não vou respon·_ algUilla se falará do que um repre .. 
der. Sebtaute do povo aqui declarou. 

O SR. VASCONC~OS TORRES - O Sr .. Eurico Rezende - Tal posso -o 
S. Exa. empreendeu tlllla defesa des. afirma-r porque a viag~m que liz foi · 
necessária, porque não foi ·atacada 8 às vizinhanças do nosso País. Atra­
honra,.n~o se falou na probidade, nem :vessei os Andes· estive D'J eeru. Vot:sa. 
na eficiê~cia do Ministro~. Falei ~a :Ex~ sabe que Ó varejo das viagens é 
là:a do Mmlstro das Relaço~s Exterzo- parr :'il.ós outros, pobres fnvelados do 
res _à Argentina, falei nos postos que Sen3"!io~ o atacado dos gramlhs atrati· .) 
havia ocupado em Moscou, em Hava- vos internacionais, êste, pertence, aos 
na, e no chapéu texano C?~ que veio ilfrades·maiores" aos "deuses" paria-
dos E:;t.ados Unidos. _O umc~ ponto mentares. Mas eu e v. ExQ. estamos, 
em que V· Exa. podm dlscor~ar ~e ainda, com os nossos marídatos nos 
mim - e sabe que temos de d1scutir cueiros, nas vagidos) na infã.ucw.. 
em alt-o gabarito, para que nã.o se es- Pode ser que ainda sensibilizemds 
tabeleça um. dlàlogo debocllativo - é nossos lidetes e os abre-te ·eezamos do 
justamente êsse, q~ando falei na ~er~ Senado, no sentido de nos proporcio­
satllidade . do Mhnstro Vasco lfLe1t'áo narem viagem mais longa. De modo 
da Cunha, quando esteve em ~ ... oscou, ue agor vejo alguma utilidade no 
em Havana e quando chegou com o dtsd~o :e v Ext 
ehapéu texano. • · 

O Sr. Eurico Rezende _ V. Exa. O SR. VASCONCE!I.OS TORRES 
permite a oblata de wn ap-arte? ~~~a, quem está macbuead~ é Vossa 

O SR. VASCONCELOS TORRES - · . · . ~ 
Nã.o poderia negar 0 aparte a v. Ex~ O Sr: Eurzco Rezende - Vê V. Ex. 

que, afmal, chegamos ao n1esmo es-. 
O Sr. Eurico Rezendtt - Eu estou tuário do entendimento e ao conde­

de acôrdo e, õbvJttmeilte, de acOrdo minlo e à con!luência dos nossos ponw 
quando, V. Ex:a. salienta· que os as· tos·de~vlsta. Pediria também que. dtl 
suntos devem ser versados, no Sena~ primeiro prêmio de viagens, parUci .. 
do, num clima de seriedade. Acres~ passemos eu e V. Ex\1-. 
cento, de responsaPqldade. 0 SR. VASCONCELOS •roRRES 

O SR. VASCONCELOS TORRES - EU, não. Prefiro !r para o Estado do 
Exatam(!nte. Como V. Exa. está fa· Rio, P.{lra a Guanabara, ou entãQ até 
zendo. · . o Estado de v. E\11-, vizinho do mel.l. 

O Sr. Eurico Rezende - O Senado ~ 
é o órgão Competente para apreciar Sr ~ Presidente, fui le-vado onde nao 
as indicações diplomáticas.· Ora, no quer1a. chegar._ Tratando embora de 
instante- em que v. Exa. envolve o assunto de rotina, fui convocado, pela 
Ministro das Relaç6cs .Exteriores, sem simpatia provocante do nobre Senador 
apontar fatos e provas .. ~ Eurico Rezende, a entra; num terreno 

0 SR v A SCONCELOS TóRRES _ completamente diferente do que ez_tcu 
· habituado a percorrer. Mas não Jm_ .. 

Mas não estou acusando. pott\.o, s. EX~. c.om esta deress. p-t~ViR; 
O Sr. Eurico Rezende - . . . no terá obtido bons pontos, na ca~e--JOrln. 

rendilhado da sua malícia e da sua internacional, para sua Rtuação par ... 
chacota voltariana, V. Exa. está.- lamenetar nesta casa. Eu,, Sr. Presi ... 
repito ..:... projetando uma imagem dente, terei perdido ..• 
penosa do Brasil no seu mercado ex .. 
terior ~ ..._ 

O SR. VASCONCELOS TORRES -
Não I Estou falando internament~. 

O sr. Eurico Rezende - Nã-o, Ex c e .. 
lêncla. O elogio se perde aqui, na in­
timiaade do País. A critica. é que 
atravessa as fronteiras, 

O Sr. Eurico Rezende - Não! V. ·O SR. VASCONCELOS TORRES 
Exa. é um dos senadores mais no ti- Mas o fato é que v. Exa me faz ex .. 
ciados, morador das colunas de jor... ternar aqui, pensamentos a respeito 

9 Sr. Eurico Rezende - o que O Sr. Daniel Krieget - o nobre nats. inquilino da televisão, e Jâ ex- da; atuaçá.o do Chanceler Vasco Lei· 
ç:;tA sendo agora. :senador Vasconcelos TOrres não fo1 trapolou as fronteira.s do Pais, já està tão. ~ 

0 SR. VASCONCELLOS- TORRES justo com o Sr. Ministro Vasco Lei ... com seus pronunciamentos irrJgando 
r;- .N"ão acuso 0 Sr. Vasco Leitio. v. tão da Cunha, corno não tem sido a vigilante atenção do mundo octden- O Sr. Eurico Rezende- Quando eu 
~. está equivocado E serSa 0 caso justo, muitas vêzes, o Sr. Senador tal e do mundQ oriental. ~ ~~d~t.eei, V. Ex' Já. os havia exter· 
eM de ao me ag>:adecer a.s vêzes Eurico Rezende. O SR. VASCONCELOS TORRES =e falei. E é botn frlzar qu~ 0 SR. VASCONCELOS TORRES- Só há wn jeito: V. Ex• não vlr O SR. VASCONCELOS TORRES 

solicitei favores sObre o lta .. - Quero esclarecer - eu 0 disse no aquj, passar quatro semanas no •Si- V. Ex4 pediu provas c eu disse que 
• tnJcto da m1nha oração - que não lêncio. não ~,-~-ava. acusando S. Ex~. . .. 

0 Sr. Eurico ReZende·- Eu nem tenho p~rti prts. O Sr~ Eurico Rezende- A impren- O Sr. Eurico Rezende - V. ~ 

Eu.er conb.éço o sr. M:.inistro Vasco . O Sr. Eurico Rezende - v. Exa. sa internacional dirá que V. Ex' fêz está. machucado. 
tAo da CUnha, e em tOda a mirü1a está um pouco machucado. acusações exageradas, itisinuações. pe- 0 SR. VASCONCELOS TORRES 

" nunca fu ao Itamaratf. - rigosissimas em. tômQ da atuação do 
O SR. VASCONCELLOS TORRES O SR. VASCONCELOS TORRES Min!Btro das Relações EXteriores do Faço mesmo questão de dizer que o 
~ v.- Exa., a partir de llOJs, está - E v. Exa. alcochoado. Se eu es- Brasil. De modo que, atendendo à Chltnceler Vasco Leitão da cunha é 
(:!J"edenciado para receber a "Ordem tou machucado.·· ponderação de v. E1l:li', no sentido de digne fi competente. V· Ex\}. discordou 
dO C.tsne". Merece. Mas não estou O Sr. Eurico Rezende - O Prest~ tratar o assunto com seriedade. é que d_e mim quandQ declarei que S. Ex• é 
J;bachucado, e só posso tomar como dente da. Comtssão de RelaçOes Exw convidaria o nobre colega a fim de versâtil. Tenho a 1mpzessl\o de que, 
J)Uhéiia., num ambiente tão 'llérle co- teriores não concorda com v. l!lxa. comprovar, áreà por área, milimetro se aposentado S. Ext qutzesse ser ar-
mo êste, a tnservençAo amiga de um _ - por milímetro as criticas e as acusa .. tista. de teatro, seria dos matares. Rl-
eanador a quem quero tão bem. . OE S

1
,_R. VASCONCELOS TORRES ções que faz á respeito do batonier da valtzarla com Procópio F'erreil'a, por-

- s a. claro que não pode concordar liti . t . 1 que se presta. realmente, e. papéis de 
Q Sr. Eurico· Rezendts - E há uma comigo nem colll V. Exa. O assunto nossa po ca m: ernamona. . . reprt""'-f:entação notavefs. 

!;aelproca. . nlio envolve as atribuições espec!fl- o SR. VASCONCELOS TOMES v. EK• 
0 SR. VASCONCELLOS TORRES cas da Comissão de Relaç6es Exte~ Nobre senador EUrico Rezende, Vossa re~er!'·su'!:rf.icus~~~de fW- Ministro 

Aceito; v • .Exa. fala aewpru nas rlores. Ex~J. vai desculpar-me. porém, não há 
cas c.to Itabapuana que nos O Sr., Eurtco Rezende - Envolve, glrla e sim o sermo vulgus plebeius, Vasco Leitâo .. • 
Uas, ainda que até hoje V. Excelência envolve especificamente. que não tem lugar no Senado. Ao!&- o SR. VASCONCEt:OS TORRES 
não tenha entrado no Itama- ' • lar V. Ex~ em 1m prensa in tema cio- Não é acusação A honra, à dignidade; 
ogora por dlonto V. Elut. pol O SR. VASCONCELOS TORRES na1 não sei se o faa & sério ou se na é "~"'i uma apreciação ... 
ter :lllgreBSO naquela ma_çona.. - Disse o que queria dizer. O nüme- baaé do rldernfo. castlgat mores. 

ro de lnscrtçaes esta.va . esgotado. 11, Otl Jornais nacionais, estaduais 0 O S • Eurico Ri!'smlde-- - Não se 
r Eurleo J!ezencls No dia como o Senador mur1co :Rezende nAo mlUl!Oipalá multas vfzes paesam em ofende apenas atingindo a honra e a e ti\>$' ln!luêniiià n- lllnia· é de ehegar ao Senado e floar cala- branoo a vida do Senado: No entanto, dignidade de uma pessoa ••• 
nlo sérl 1\0 4!111 Jl.'F.J..~ F..x- do, S. Exa. tem que falar... \>, Ex• !ala em linguagem !nternaclO• O SJ!., VASCONCELOS TORRES 

'I qut .bAÕ téli ~ sen· O Hr. Burf:oo Jlezentfl - D~ de nal. Perguntaria aos nobres Senhores. , • • ao trQbalho do Chanceler. AUãa, 
eitoml. . lanta.s· .lnlustlças não ficaria oalàdo, Senador.. que viajam - M várloo ê Wl' Milêa'o para a biografia do 

·" 
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hh•anceler Leitão da C\Ullla, que Vossa_ I O Sr • .Mern de Sá - ••• u.>n pouco O SR. VASCONCELOS .-.-..X'>RP..E:S· n~. sa, do çumprUn,ento de COJnpro· 

.. está. ajudando a eecr~ver neste trtitado, naturalmente é itljusto em. - Com p.re.:eer. m.W:.Jos interna.cionaÜI_. ~ ,ee,i que V. 
stante. . ~-etaçá.o ao Embaixador Vasco Leitão 0 S - Arthur Virgtlio _ NâQ cruts Ele.!!> Senador·_ Va,~nc.elos Ton:es, _qup 

~ 
da cunha. o fato. de ê1e ter servido . r._ • · ~- tttm reconhecidO- no Oovêrno brasite\-. ..0 sr. Eurico_ Rezende - A Histó~·ül.. () oovêrno do . sr. João Goulart e :mt~r~eru ~ &té então. enquanto V· ~.. ro. UIP t~tnun~ntQ vigoroso- de- salva-. 

tla.o. conco:r:ctaru. com V. EX>!o- A blo- ao. do Sr. Jânio Quadros, de ruaneira. c~teucta troc~va ironias corn Q nul:lte ~-~êo naclolht Cle enaltecimento e for-
ra! la a. será desnudada das- _a.cusa- algtm.a o desa.bona.. s. Ex• é funcio- I Senador E\u"ICQ R~zende. talecirnento . do rtt;lme democrático. 
ões. · n:ir.io de carreira, alcançou o mais O· aR. VASCONCELOS 'rORRE:S_jnão co~orda com ó e.pa.rté pe.sslol"..a­

.,- o SR: VASCONCELOS TOR.RES ~lt~ Pô?~o nessa carreil:a, portanto, -Foi p;·eciso u.sâ-las com um~ arrna. Uz~d? da~~- J?elo emtnente senador 
~\1 pefguntaria, como Voll.aire: Qual a l~drscutn:elmente, é uma das grandes -Ccn:o .sa.be _V. Exll-, ·o nobre ?e-r.a~or--_ rArth~lr Vlrgiho. -~; 
credencial que tem v. Ex~ ps.ra falru: Lgur-as-do Itamarníi, agora e em E.u.nco Rezende não vern. h& lntht-O I 0 Sr .Arthur Virp-ilio _ 0 nobri' 
em nome da História? I q~mlque.: tempo, apontado nmsmo tmnpó\ 9.0 Senado. Portanto, est*- Sua orador Permite um &IJ8rte? 

_ _ c~mo-_ d1piomata de qualidades. excep~ Excelêncía. com energias ae-í.lll1ulttü~ I · 
O Sr. Eu.nco Rezende - Nao estou f ::1one-n. · - e, dê~e modo, as 'd<*a-rregaria no l,'lrt.. O SR. VASCONCELOS TORRES 

f?-la..~do em. nome da H. istória Exce- 0 f:JR. VASCONC.ELOS 'l'OP...RES m.eiro orador que ocupasse a tl'10ttnR..I- ~ermito,. lev::-do justamente para 
lencljl. _ Pots não - . . - ,. as aguas do Ca.nbe. Quando já estan. 

-, , A • O Sr.. Arthur Vzrgzlw - . .Na n:o- chegando no tranqüilo Lago de Bn-
0 SR. VASCONCE.l.OS. TORRES 0 Sr ·Mem de Sá _ De modo n-zent.o. em que se faz uma com·ooaça.o, MUa (Riso) 

--- E eu não quero fazer lhstória~ l apelo p~ra- v. Ex~~ sempre tão ccn·- ao orador, P.ara a sereni~nde ?o ct.eba-- · · · · . · .. . .. 
o Sr. EuriC'O · Rcum.de - v_ Ex~ duto. tão :sereuo no julga-mento, a fim te __ f1:9o apreciação da. pet sonah_dade do. O .Sr. Arthur V1r~w - O que e ~­

c~lência estU fa-;;endo hü;;torietas ~ não de que- considerl:!, com iseií.l(àO, Q Em- Mun~tro das Re1!tçces Exterw~·es. do teres:;,;ante é que o Fidel Castro de Se.o 
História balxador Vasco Leit!io da cunha A Br9.Sll, peço -pe:mussão pa:a int-etier1,r llomlngos, o a~:;:usado Fidel Ca.stro <W 

· nl~u vet', S Ex!!> digno de tudos' os a fi::n de dizer das restriçõc.-s que fs.oo, S!o Domingos:---- está. em território 
O SR. VASCONCELOS TORRES aplau~os. · restrições candentes, veemenf;ea, rea- americano em costa }Uca, livre e 001-

~ V. Ex~ v·ai-me permitir- - sem m- lrir;ão total à .atuação d~o Ministro, to; dando· entrevistas. flt.lando à irn-
de.Hcadeza - que esclareça: estou O SR. VASCONCELOS TóRRES q:ne está cond!--'zlndo o Brasil a .. eon-· prema, à TV. inclusive criticando- e. 
apenas sfntetizando os objettvos do ~ Recebo o aparte de V. Ex'l- como dl:ção de satéhte dos- Est-ados Unidos linw.são insólita. e bruta.t dos EstadoJs 

._projeto que apresentei, a rcspeJ,to do contribuição serena ao por mj_m de- da América do Norte. Se V. Exce- Unidos etb São Doml.ngoo ! 
uso de veiculos nacionais por parte clarr..--1o. Fiz apenas uma aprecin.çã.o H·ncia pesquisar, no ext-éríor, o. con- . 
1ias nossas Embaíxadas. Queria. {/.ata tnlvez um pouco forte, foi quando o eeito que atualmente se faz õ.o nosso O sr. !Jantei Krieger - Isso pro\-a 
1J!mía da opinião contrária de V. Ex- classifiquei o Sr. Vasco Leítáo da J?ais. vel'i!icará que não é o de ti:qa de que há liberdade nos Estttdtis Un1-
celéncla, thustrar que não hâ neces- Cunha de artista. V. Ex~ sabe que Nação que deveria exercer s. lidernn- _d.o.s. l . 
sidade de se reformar o mobiliãr!.o das nJ..o há nen.hU..'ll menosprêzo. E' o fi·/ ça. na A:tnériea Latina. mns slm. de . . -
nussas emb::üxadas. No fundo, v·. l!!x- tésofo Ci~te diZ que o embaixador tem um .!.atélite do.'5- E.s-t.ados Unidos d-a.~ O Sr: Arthur Vlrgílto- Mas. nltm!l 
celência vai ve:r que estamos. d~ acõr- que ser artista. · · l!Unêrica dO Norte. E v-. Ex' c·bser- ~::ontradu;flo tremenda, meu em1t_1ente 
d I à t ~- ' \' · ( ~· " ·,.t,.. ago- •cen•·m·n•e n~s .. colega! · • (), neg velm~n -e o "'~trtnce.er asco 0 Sr. Mem de Sâ _ E' uma ques- .aru, r.,..-vo .... , r.. -'"· "'~- . ._.,_, ~ . . . ~· 
Leitão da Cunha tem grandes quali- tão sul>jet-lva. . ct21ororo C:IJisódio da :r.-e-pnh1!c~- de j o sr. Dani~ Kncger - N.ãa ba 
da.ctes pessoais. E'- velho servidor ·uo · ~e.o Dommgos. quando os Estados cont.tadiç§.o .. 
Itamarati, trm dignidade~ não é de- O SR. VASCONCELOS T6RRES !Unidos da América do ~arte, usan- 1 •. . 
.sonesta c V. Ex~ não me ouviu ·aQ:u! ... ""'t"" E-lo;:ato. elo o direito da. fOrça M. brutaltda.de,l 9 Sr. Arthu1' Virgljlio - Os E:;tati.G'8 

1 • • - _ do arbítrio. da vl~Wncb, invadem Unidos jamals. _conseb.tiriam que Fidel 
o Sr. -Ç;:.mco Rezende ......_ Claro, O Sr. Mem d~ _sa - Depen~e da ::-.que la pequena na:ção.. c 0 nosso País. castro falasse em seu território! 

CJ.:3to.- • ~ltenç-ão de cla-ssiftear '? que seJa ar- telJaix:mdo-.se perante o .mttr.do. di- a. ' 
o SR. VASCONCELOS· TôRK-:s hsta. Pode ser no sentldo de louvor, mlnuindo~se no conceito inttmuwio- ? s_r. Mem de Sã -.V. Ex- n.r.to 

-· ... nem ninguém me ouvira, ata-) com<;> ~de tumbém s.er no sen~ido de- r.nl, é 0 primeiro a dar arolo R ess11 co~.hece os ~stacfos Undios. 
Cfr a honestld~de _de um Membro ~e ~Dre~U\üvo. .· . m~dids ,«e brutalidad~ f! de •·lv.lência o Sr. Arth'tlr Virgilio _ Então, iS-
1:-st.a~o. S. Ex:, fosse desonestC? Hao~- o SR. VASCONCELOS 'tORRES e mc1us1v~ a se compromet~·;.; a en- taria- traindo os próPrios principloo 
e1;tana ~a equ~pe. do atual Pres,deJ_Ite - Quer dizer que .não es_tou tr-rit-ado. Yiar jovens _bl"8.9ileiros p~r_a il'~.a,t n;-p~ que ilefende perante o mundo. Cot!l-o. 
da ffepubHca. FIZ, ape"?as, obsena-~"N"ãa b.á razão para tsso. Não pedi ne- rer numa mv~o _ing~Ona. m.;l:Sdl- [,:W -Justificaria que os Estados un.:­
ç~o . de ordem gera_l e JUlgo .ser um nhuma viagem ao. Sr. J ... eit.áo da cadn,. rnna ~epublica mdt>fe;;a . e- d-e· [dos da América do Norte intervenham 

. d.u·e1~0. que ;ne aa.ssl.Ste. · Justam?nte CUnha. Então po. r :tue v .. F.x1l> diz sarmada .. Faço., por~:mt~. restr~ç.·ao a lmun.n nação par. 11 impedir a lnfiltra- · 
quer1a que \ . Ex-. depcts- de passada que estou irritado se-nador Me-m de êsse Mtrustro que, mfehz..~cnte. Está ç~o cmnunista., . . 
essa refl"ega verbal, c~mpreencres.se f3á? ~ ' · conduZim.to o l1oss::!, Pafs. · o nosso. '"" - - · - · 

· que, embom V. Ex~ e.steJa aparep.te- g-rande País~ à condição de saJ.élUe. -O Sr. Eurico Rezende - Os Esrn .. 
mente contra mim. exa,minando btm O Sr · Eurico Rezende - V· Ex- dos· Estados Unidos da P.m~rica· do .dos Unidos da América d Norte l-'3.!--
o que cu dísse~ coneh,Pría que, ~o fUn- ce-Ien~ía tomou um e.sMcie de assi- Norte, à condição de um~ H"111.g-ti2 f rerão o comuritsnio do. hemisfério oci-

.,?o, estamoo.d~ acõrdo. Nao ha q_ual- natma. qualquer, de uma Bulgàr!a qualq~er. dental de qualquer mnneira. . 
-, q,uer ínconv-emente . . . , o SR. VASCONCELOS TôRRES 

1 

de \Una .Rornênia -qua-lqupr ~ de uma- . 
0 

S 
1 

~ Vi gil' .. U 
o Sr. "E.l!ric-o Re.çende n.stou - Não hã. nenhum:a assinatura Tchescoslóváquia qualque.r. tnl'"l.sfor-- r. Ardturad' r w

1
,.....,. m mo-

:frontalmeate em desacôl·do eom v. · ma ~;ia em Pais sem soberani.a. ~em nu- U\f'Uto. Sr. ~n or Eur eo Rezende. 
kxcelência. · O _Sr. Eurico [le_und~ - .Então, I toridade e sem voz no concêl'to inter- Um._ mo::t:nto.__ V. ~'> aparteou à 

quena. fazeF uma c1rurgl1l, ne Sr-. Lei- nacional. . · ,-ontade, fez &t-e- u:m d:tSCursG paralelo 
O SR. VASCONCELOS 'Í'ORRES tão da Cunha.. , . ao Dronunctado- peloS-r, Senador VM ... 

- ... em analisarmos. os homens da" S O Sr · Eunco Rezende - Pe-m.lte- concelns Tôrres. Permita que eu- d~ o 
adminístração p:úbiice. ASSim ~otno O t_SR. ,VASCONCELO TORRES\me Q nobre orador um apart.~? v. Ex- -meu apá.rte. agora. . 
v. Ex!!- t-ece lâas. dttirambos e poe- - Na.o qms, absolutamente. celê::ncia me horun com outro av:1rte? 
lnas ao chanceler Vasco. Leitão da 

1 

o Sr. Eurico Rezende - Q-ueria O SR. VASCONCELOS TO~RES O Sr. Eurico Rezende - Pois não. 
CunhR. permita-me, também, ({ue entii:o fazer wna clínica~ & - -É"u s6 pederia a V. E"J<!;l q11e tosse I Ex_celência. 
t · · mais re lista In · - sintético, ~á Q11e aqut se fnfn-u ~m b~- o Sr. A.rthur vtrg!Zio -:- Cpmo 5~ aç~ a~m pctCSla· a -' a~ O ·sR. VASCONCELOS TóRRES talha de 1ronta! !poderá compreender que os defenso-lnoaerrusta, apontando all,WDS defe~~ _ Az slm. PoderHt hizer um exame 
.to~ em S. Ex- Qunm s_at:e se o pro- _psicológico. Mas v. ExiJo está ce.rto e o Sr. EÚrtco Jl.ezende _ E1~ 1:15~~..-ei 1 res ':la invas9..o brutal justif-iquem es..•;a 
}mo chanceler vast!,O Le1tao da cunha me oonclama à serenidade que é jus .. · 0 me:;mb tempo que u:::o1t 0 ·c~~a.dor { med~rla i~tolernnt-e_ como_ a d~fesa 
não reconhecerá smceridade no que -c:. , ' , Arthur VirgHio no seu apn{e-. j(;cntra.,a.- tmplantaçao-do- comurusmn 
~stou dizendo insinceridade nos que- tam ·r;-t.e 0 ambiente em que eu tlvq.. - ' ... , .,~ na Repüblica de são Domin;,ws? 
não digo V .. Ex~- est.:lio sempre ao o Sr. Eurico Rezende - A sereni- O SR .. VASCONCELOS H':..tS.I~a:..S ~conto poderá ser compreendld<l essa 
lado dos Chefes das Secretarias dr. dadé- do. cisne. Excelência. - 'l:'em V. Ex~ o apartE'? .-contradição rtrite.nte? Então. a -pre· 
:estado. Embora êstes mudem de. pos.. · . · o Sr. Eurico Rezende-.- T.Tmi\. so-l t€nsa- bnpl~n!nçáo do comuismo f'::n 
tos. aquê"Ies corttimmm ao laào dos 0 ··SR. VAS,CONC&I.OS "TORRES luç:lo- democré.tica. Quem mam.festou. u-· l)9i<:: "l'!!'l.P--ricano_Ju:=;tüica a atitmle 
Chefes. ~- Não, \por. V· :Ebt.• sab~~ ~ue· ~ eis- soli(iartedade à conduta. do aovr;.rnv co. nsubstanc1_a.da nessa invesão ,. -

• • 1 nes come·m -os seus propnos 1tlbos. d t 
o Sr.· Eurico Re;;ende ·7i_q_uez I.N'o :rtarnara.ti tem ha.vido. casos su-ces- dós Estados Unidos, na Rapú!}!ii:a de e:\ o. g-~·an "' -eon .racUcã.o - tJennite-

muitos anos contra. Agora é que e.~- sivd::!. · . São Domingos. não foi. em tC!m:lS se que o chefe tomuni:~ta, cont:in1;e 
tou a faor.·or. simpló1·ios, o Ministro das Rulac.ôe!"i pregando o comunismo no ter1itl>r1o 

O Sr. Eurico Rezenãe - E' uma EJI.teriores; foi o Govêrno bre.sil~i~o. emericat~o? Isso é incompreensivt-1, ê 
0- SR. VASCONCELOS 'l:õRRES exceção. p Senador Benedicto Vnl- L n.zhr muito bem. ~ealizou-s~ um -n.bsurcto! 

- .Mas ficou contl"'a quem foi Minis~ 1adares, Presidente àa coznissáo de cOlnP:omisso •. entre os oatses d::\ Amé-
tro do Sr .. João Ooulart e ':'.1tni$tro ~!ações Exteriores, riunca disse que o t!ca, de não permitir a fonn~ção de O SR. PR.ESlDE:-lTE (<\foura An-

«do Sr. Jt\mo Quadros. · J cisne comia Reus tJrópno::. filhos. canCros comunistas· no hemiR.f~rio; .O à~·adel - Atenção, Srs. Senadores! 
o Sr. Eurico Re:er..de- ~ UU1.1• 0 SR. VASCONCELOS '.fõRRBS ?~v-êrnn .. nmericano. ~e~1s ~~ .t;ac3:. O St. Mem d.e Sá- NaêD. hà dt:l 

tradl,ç"ão parlamentar. no ~e!!hdo de~- Mns v. Exa lê nos jornais. PoJém nuorm.nçoes. com_ ret>uhl.ce:s. l!Yl~a~.s • .ab..c;urdo! 
se poupa~· a atuação dos Mmistros <~ não estou aqui para taz~r a bistóna c~egon ~ C?n.clusão de- í\1H" J.o Cqn .. l- O SR. PRESIDENTE <Moura An-
Rc:laçõ.es Exteriores. d 1 Q . õ 1 t rusnw. ass1ru como se tn~~-:l.lou em 

o c sne.. uew ~ men e no erreno- Cub~. estava~se val~ndo. da dtve~gén- dmàe) rFazCTulo soar as campai-nha:sl 
O Sr. Mem de Sã - Permite o no-i da sererudade, dizer que na~a. te- cia de facções em São nomino-os para - S~ a Ptesidêneia está bem lemb"R­

bre orador mua a"Qarte? (Assenti-. nh~ _contra a lmnro do Sr. Mrrus:tro se tornar vftor!oso e. R1t se InstaJ.=r. ·dn .. o orado ... que ocupava a tri~->nna. 
mentol -Apenas. deaejava d.iRr que Leltuo da Cunha. Mas V da~ apr~~- E vou mais, E:?t:eelência: a· c.di.o do ero o- Sr-. B?r..ador Vascon<;elos T~-· 
não quis íntel'rompcr há PQUco, V sou-se_ em. f~r-lh.e 8 ~fesa. ~ao Gov~rrto do:s Estados Unidos da fu-né.-Jr.es.. · 
Ex~. pprque o debate- estava milito- cabe de-fesa n,_enhuma..~ Nu.nct'! ·:ltsse rica do Nort-e não deYe atc~·~se ~pc.nn.s Lembtv aos Srs. SenaCotes qu~ oo. 
cerrado. Desejo expressament-'!~ de· que ~le é um desones 0 •. um ind~~IJ. a São Domill6os l8.P:\rtes dBV('m S'Jr solieita.dos. 
clarar que t~el}do ·v. Ex.~ um parla- utn rncom~tente. Fa:e1 no sentido- - · f _ . 
mentat• comedido e equilibrado~ e-stan- de ser um artista~ mas n-em remota- Devemos erradicar a única excecã.o f O Sr. Eurico Rezende -Eu solici-
d h j mente, sequer. com v intuito .Pei'.lr:l- comunista. que temos· no Mundo od"'- tef o apr..rt~. o_ue. me foi g;entilm,ent~ 

· 
0 0 

e '. ' tivo r _ ! d-ental. que é Cuba. Quanto 8. po.ssJ.. cedido P"'1!'! Sr. S..._,nt~.dQ!'" VMcorw.r~m 
O SR. VASC.O.."'{CO.OO roR.~ o_ Sr. llrth.lU" Virqilio - Petmlte:!vel sol!.da;"ieDa.de mlliter do l3rasU, 1e Tórres. Ki"' i:t!r:!l6! a!'-;i.g'J nenhum 

-=- 'P'ut pro-roct\do c.U • •• V. ~ um a.pRtte? · ·ela ~:-rer, decotrert.. 1J;.\2"a honra. l do R~~~~tnê!Ut'J_ .... 

' r 
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José Gutom~rd 
Oscar Passos 
Zllcha.:rins de A.s. un.F'C ~.o 
cattete Finhe'ro • · 
S~ba:.tião Art"h~r 
S!gefre.:'o PachecJ 
Din,trte Maris-. 
ffon.tq Ar'ncs 
M':-m' de Sá 

Requetro que a comemoraçao que o ·':­
Senado deliberou reallz:~r do 19 Cf:n­
tenário do Prófe&il~' Mi~>'lJel Cout() 
seja levada a e!~lto no dia' 6 .do oor. 
rente . 

. Sala d3s Sessões. 70 dç 'll>~·H de 
Presidente. Senhores Sena:lo- 1S6:). - Va'crmcelo<~ rr.nu. 
Govêrno ·do Brasil é um Go~ 0 SR PBfSIDf)TTE• . 
conscíente e viril,. saberà to- (Moura Andr.ld~ \ r-.• , <:'J:lseqü~cí.a 

mar as decisõ.cs oue as obrige.Jões m- a ccmemor~!to <h !? Centãric do 
terna.ctonaís do 'Brasil exigirem, sem Frofe'sor Miguel co:.tt::> ser.i le\•ado 
recuo, sem tergiversações, sem !:emo- a efeltQ, no SenadJ F:ile1·aJ. no dia 
res e sem apelo;; demagógicos. Não 16 do corrente. 
cortejg, a F..squerda e nem a Direita. ·o St'. JQ Sec:'e:}Íi;:J vttl pr·oce.d~·r à 
serve 9o Brn'1.il, como é seu de-'>'er 11eitu'.'a d~ reque;·;·i.1:e:1tl U:> au~<Gr:a do 

Por istn, Senhor Presidente. .S:e- nnhr~ Senadat 03-::ar F·JZ~iJs; 
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É lido e v !HD·v1d.O o seguinte seus componentes ainda náo Uveraü1 ! Cgstqnhal lqarave Acu. Salinó- 'maio de 1963, de um bilhão de cru4 

cp::;.rtunidade Ge vir. ' pous e dlencqr nq Estado 49 z-~it·os. O fato nos conduz à_ evocação 

.Requerimento ll
0 186, de 1965 A Pres:dênc:a &mpen:}r:-râ a .se:s:flV rara daquele episódio, melhor dinamos da-; 

- · ' t ., • J .. '-- 1 . que la simonia de realejo, quando o po!· a:gUn'; ·n.s:an ::~. c~''' :,n:; r~n , o Congresso N8.clOr'.al clecretu: , · ~ · · ·d t J' · Q !\O.~ t-êrmo:> do u.rt. 42 do Regi fel'.o semp 1 e H f,rn de 1,h po:_.am d-nmen~.e c.;.;:-PresJ en e_ atuo lf&-

l~Q5. - oscrtr Pa;;sos. etapa dcs s::us t•::)_;o:=-lho.s. DCT e <b !.Jrn'as l~JJ:JO Ce.sar de c-.,- nume10sas, dlstubma, com os 1mpu.-

tnent.o Interno. rr.:crueiro 1'>0 dms de. Yll a Pl<:ná1 , 0 pa 1 a V')~l· o~ mP;11- I Art. l" .Ftca h1antl::ia u d<::clsão de- dl"Os, com a.sua vocaçao andal,lt~~. 
licença pnra tra·:.unenta de tmude. b!·c. da oo,n•:;'llo clt• -_::rn~· :.ç.::.n e 1

1 ,(;6~touu do Trlbuea! de conta, de pe1corua toem a ge_ografla do Bta:;:l. 
~ E·:tla. d::1.· Se ~õ?s. 3:0 d·~ :ll)nl d~ Ju:tlp qu~ est-1:} co"-: u nd:) uma lrc;,st.o a contrato celctnado en1 1 e 0 c, atla\e:, de 1~umoes frequentes,.~ 

o S·J,'. I'l',l'.,_lll'.-.. ,.1'1-'.·. 'ieua, Carlos 1\lanoel Gobe;rt Damas-· sos do seu patimtismo e com a facliL-......- ., ,--, O c:~ DX'\IEL KRIE3E':;;:_ d d ct t " l ...... cena, 'I'encl•nu Cuap.nda:a e r.mz a e a sua cane a p1esbenc1a, JC-

• 

C:11oura Andrade} - Em -.·:rtu.cte 
da lir.:enca ora concedida w nobr..'! 
S=nador -o- car P·l.<:--~. :::e rã coin·o­
caclÇ) o suplci,te (i.:.! S. Ex>\. que ê o 

O SH. PH.F.SiHE;.;"1'E: 

ORlH::\t llO UI-\ 
Ach:un -;-r ;1:·2 cnt.:.s ::n sn. 

dore::;, 

vam que!r3m 
(Pausa). 

Ap1'ovacto. 

I' Ull 1 

que" a J.pto­
p-etmanecer senlado.s. 

_0 SH. i\H.'fiH·n \'UtGILIO: 

Sr. Pre.~'ctente, peço \"erWcação da 
votação. 

O SU. I"HESIDE;'\'TE: 

(Moura krulrafl-e) - VaLse pl·ocr;_ 
der à verificação de vot.1.ção, que 
acaba d<.! !';er t·erp;erida pelo SenhN' 
Senador Arthur Virgf.!o. 

· A Mefa aguanta que os Sr.-:;. sena­
dores que se acham nas Comis5'3es 
venham a plcnitrio. i Pausa. l 

Vai-se vroceder à vermcação de vo-
tação. · 

O.':i St'nhores Set:•ldm·es que :tpro­
vam o projeto queirnru levantat·-sc.­
(Pau.N). 

Queiram sentar-se os Srs. Senado-

A:;r·~.deço a atm'::lo de V. 'EJ:a, Alves, nara construção c;tos predws :;~r~o.;; pulpudos aos Estados e aos Mu~ 
destinados às Ag-Cncias Postai;-;-'fele- mctpws, !~ntr~gand?~lh~s let~~s- do T~­
gráticas de CP.stanllal, Igarapé, Açu,, S?Uro, Y~:c _drzc~-, dmherm puolwo p!·:~­

. ~- _ ::alinópolis c Alcnqucr no Esta :lo do\ ücam~nte <l.O vrvo. 
0- SH.. PRES!DENTE: 

{Mcw·a Andrade;) - E-olá .'HIP~- 1>-~:~. 1Pr~.rú. 11~1itas c1cs~as letras do Teso,uro, Sr·. 
a ~es:ão por a:.;un·o it~·~-~mce.s. ) Art. 2,_, Revog-am-se o.s disposiçôes Fr~slclen~c. ioram ent~~g_ues as e;,:u-
o U:lu.1penà~-:;e a sessao 11.s 16 em contrn.no·. _ . P.ublícus bencflcw.nas e u:maa...;, 

horas e 3J minutos .n reabre-se ;sto e, acscontadas nos cstabelccunen-
ils 16 h'Jr.-.s e 40 m~·nutos. E' tL s::gtlinte a cu:enda a pro- tos de cr6c\ito e em org·anl:.·ações li-

nwa: nancem.'-'' do País e do Estrangeiro. 
O SR. PJ:ESJDK"'lTJ~-

(Moura And-radel · E' tú n·ibc:·~a a 
Ee."Sf'.O. 

O Sr. 1° SEclctát·w p,c~::ded. à 
ch3.mada de i\~or e paLa Su!, a fim 
de se p~ocede:· à \·et::ficci-ÇS.c de vota­
ção. 

Os Senhn-r,'s S~mtdore.;; re_~ponderão 
'•Sim·• ou •·Nilo". 

Prccede_se à chan:.;,da. • 

RESP0>1DE!I.-I A CHAMADA 
F: VÜT_!'.111 "SI.:\1'' OS SRS.: 

Adalberto Sei'.na 
José Guiomar 
Oscar Passos 
Edmundo Levi 
Arthur Virgílio 
Zachanas de Assmnpçfl.o 
Lobão da Silveira 
Cattete Pinl1eiro 
Sebastião Archer 
Sigefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Vicente /.ugusto 
Dix-Huit Rosado 
Salviano Leite 
Argemiro de Figueiredo 
José' Ermi'rio 
José Leite 
AlOysio de Carvalho 
Antõnio Balbino 
EuricO Rezende 
Vasconcelos Tàrres 
At'onso Arino 
Faria Tavares 
Benedito Valladart:3 
Nogueira da Gama 
Pedro Ludovico 
Lopes da Costa 
Filinto MuHer 
Bezerra· Neto 
Jrineu Bornlmusen 
Antônio Carlos 
Attilio Fontana 
Daniel Krleger­
Mem de Sã <34) • 

O SR. PRESIDEN'.fE: 

E~1ENDA !\"? 1 - C. C. J. 

Gncle :se JC, no Jl.rt. !<?: 
Igara)Je, Açu 

I gara}Je-..-!ÇIL 

Substitmc:u. pois, a virgula que se­
os duis tênnos como termos dis­

tintos por um traçci, que os une, for­
mando uma expressao voeabular. 

. O SR. PRESIDESTE: 

íll.zoura Andrade) -

lvlas, de acõrdo com a Lei - cspec!­
ilC:u:aen: e o Côdigo de Goni.abilida·.i...! 

d~ Uniáo - :f:ss_es contratos 
eram subt::1c\.idos ao Tribunal de co:1-
tas. E o Tribunal de Contas ent:l J, 

sistemàtic~mente, concluia que o Pre..: 
sidcntc Cín. República da época a'5;:t 
em 1·egime de pura e reitcrach faciH~ 
dade. intei:·amcnle refu~ido da con­
tendio legal, porque é elementa·r que, 
assinado um r:ontrato de financiamen­
to, {i!';se contrato só pode operar ~eus 
efe1tos, por Yia de conseqUêncin. f;ó 

JJÇlde . ter sua. eXecuçfto depois do re­
gistro na Côrte de contas da União. 
l\las a velocidade, em alguns casos alJ 

· , com que se procurava aten­
h. sofreguidrw e às necessjdades 

g-overnos estaduais, determinava o 
do dinheiro. isto é. a erl-

~-;!iiff,;õ-1 dos títulos de crédito, ant.es dó 
1u exame do órgão ·contábil federal. 

A discussao do projeto foi 
em 3() de abril ültimo. 

Em votacfw. 

!J Sri. EUUICÜ I!E#'.;E~DE; 
Sr. Presidente, peço a pa!uvra para 

encaminhar a votação. 

O SR. PHESiDEN'TE: 

(.11-Ioura Andrade) - Tem a pal~vra 
o nobre Senador. 

Então, o Tribunal de Contas, an 
apreciar êsses contratos, vem sistem:'t­
ticamente negando registro, caracte­
rizando, então, a infração frontal !V> 

· de Contabilidade. E. o Con-
~rresso Nacional, por sua vez, vem 
igualmente. de modo· sisiem:Uico, cor::­
firmando os atos denegatórios do Tri­
bunal de Contas a respeíto dos con­
tratos. 

. Presidente, o Congresso Nncio­
vem-se limitando a aprovar as de­

cisões do 'Tribunal de contas. mas niin 
me consla - pelo menos na minha 
cm·ta memória. nesta Casa - que nem 
ao Poder F.xeclitivo ou mesmo do Tri­
buttal de Contas t-enha partido qual-
quer gesto. qualquer tnícinth·a em fn-:.. 
vm· da inslauraç.ão do competente in­
quérito. da implantnç.ão da necessárin 
investig-ação 'e da conseqüente pro>no­
ção da responsabilidade civil e da res-
ponsabilidade penal. o 

Assim, Sr. Presidente, ·a ordem ne~~ 
te país tem sido ,esta: pode-se pra<f­
car tôdn sorte de erosão no Código dP. 
Contabilidade · pode-se entre~ 

da União a res que np~ovaram o projeto e le- · (Moura Ana1-adc) Foram 
'\-'\1.ntar-se c-~ que rejeitam, (Pausa): d~~~~~~~~~~ :..:;;_:;::;__;,;_:;:=_ sem o exame prévb 

Anroyaram g ·nrqjrlp ".! Scnho•·es i!~~~~~~~~!~~~~~~~~ r~~ de Contas. porque êS-'il' ~c Senadores. apenas a negar o registro. o 
.é•:ehhuni Senhor Sen!l.dOr o re]ei- Cong1·esso, ag-indo mecântcamente, f'X-

tou. clusivamente no nentido me,."lnic'l. 
Não há Ilúmc\'0. concorda com o Tribunal de Conta<;; 
Vai-se proceder i\ chamada. que ad ">'r~~~';;_:·.J1 mas o Executivo, o Tribunal de Con-

Sr. Pre.'=:;idente; :peço a pala,rra Jl'l.ra 
Uma questão de ordem. 

queiram permanecer senta os. recebeu, perfilhando a t 
O sn.. u,\XIEL KUIEGER.: saJ. ua Cãmara de Deputados, pa- as e 0 ~o~~~es~om N~~i~n~t. c~~~:g~~:~ 

Está aprov-adil. das Comissões de Constituíçáo m·en'"" a imtmnidade reitera ::la. r· 

O SIL PRESIDE:STE: 

(Moura Andrade) - Tem a. pala­
vra· o S1·. ·sen::tdor. 

O SR. J)A.'\"lEt. KRIE(iEit: 

<P«ra uma questão de ordenl) 
Sr. Presidente, a Oomis:;ão de Qohs~ 
tituição e Justiça· está. reuntda. Con­
aulto V. E:-: a. fôbre se os votos dos 
éomponentcs daquela Com!ssão for-am 
computados. 

.O SIL Pf:.ESIDENTE: 
(Mol!ra A!tdracte) Solicitamos 

aos membros 1!13. cmnissã.o. que O'ra 
eátâ retullda, que vle&'ioem a. plenãr!o. 

O proJeto itã à; Comissão de JtiSti·ça e de FI·nanca- " 
· "• genernlidade não se opõe, sf'OH'?T" 

daçáo. A proposição tem o seguintr texto; uma exceção ou solução de continu:-
E o se{Juinte o projeto aprovaclo. "E' mantido o ato denegatôrio dade . 

do Trtbunal de Conta~ da União Sr. Presidente. que a.utorídad • PROJETO DE DECRETO- t d d · LEGlsLAl'IVo que reçusou registro a contrato de o agen e o Po er Public"n 
empréstimo, celebrado, em 21 ·de um pobre e pe(Jueno fun-

w• 151, DE 1964 maio de 1963, entre a Uniã.o Fe- I c;on••''" público que deu um desfnlqJIP 
dera! e o Governo do E'stado da trinta mil cruzeiros numa rcpart;­
Bahia, ·na importância de Cr$ .• ção, se êsse mesmo Poder Público ofe­
l.(IOQ.O'OO.OOO (Um bilhão de cru- rece o_ espetáculo- e pior do que ir-:;~·1 
·~eiros) -o- o estímulo do indiferentismo. qu~t.·­

são malbaratados bJlhões e ,bilJ)ó"~ 
cruzeiros desta Nação a.flifa.; que .;.... 

estêve no precipício, no caos e n;-•; 
cerce.nüts da letal!dade do equilíbr;'l 
social? · 

Sr. Pre.c:idf'nU>. n Con~Sres.sn -pr~cl­
sa, nesse terreno, de ter o dlnamis~ 
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mo à altura da dimensão das suas 
responsabilidades. Aqui esta uma m­
citude confef~ada, e confesada no 
dorso de wna. sangria caudalosa no 
erário federal, cifrada em um bilhão 
de cruzeiros. Nesta mastigação, nes­
te glutonismo, nesta licenciosidade, é 
ap::mas lUil detalhe porque, se o pes­
quisador se der ao trabalho de ela­
tora.!.· uma estatística a respeito da 
tlene"ação de contratos_ por parte do 
'.frl':n,nal de Contas, de cont:fltos des­
ta- natureza ondt: houve~malbarata­
mento dos dinheifos · "pújJlicos, chega­
r~mos à altitude de bilhões e bilhões 
de cruzeiros, aproximando-se, em.r va.,._ 
lor, até mesma· do orçamento do por­
tentoso Estado de São Pau!o. 

Lembro, Sr .. Presidente, que o ex­
chefe de govêrno, titular- de uma 
núncia tão sem grandeza, quando 
verificava e se notava· 
mismO que enfermava 
a derradeira esperança dêste 

• I 

I 
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da pelo nobre Senador Eurico Rezen­
de, uma vez que, neste ato, êle está 
funcionando como ~Poder julgador da 
decisão do Tribunal de Contas. A 
matéria, a que· S;· Ex!:' faz referência, 
deve ser analisada pelo próprio Poder 
EXecutivo, er.r cujo Ministério da Fa· 

. e-- Banco do Brasil poderá en­
r ~ementas indispensáveis para 

· prol!Íoções que julgue necessárias, 
se !õr/o caso. . 
~tretanto, a Presidência encami­

nhutâ o dlscm·so do Sr. senador Eu­
riCO Rezende ao Ministério da Fazen~ 
dâ, conforme S. Ex!!- acaba de pedir. 

EURICO REZ!lNDI<-t 

\ 

União proferida. em &Esrão de 14 de I a Constituição e contra tõdas a.s le1s, 
janeiro de 1964 e confirmada em ses- inclusive as leis da decência contá­
são df 17 de março de 1964, com re- bi1. 
Iação ao contrato de compra e ven· Pois bem, Sr. presidente, na rapi ... 

celebrado· entre o Govérno brasi- dez de. cinco minutos, o Senado Fe ... 
e a nrma Motoimport de varsó- de:ral vidficou que esta :\ação foi as ... 

via, empresa estatal da Polônta, para saltada, conscientemente assartad::t 
fornecimento de colhedeiras automo- de má-fé assaltada, em um bilhão .d · 

ao Ministério da Agricultura, trezentos milhões de cruzeiros. E 
o efeito de ser concedido o res- me lembro de ter lido, em qual ... 

pectivo registro. quer jornal, ou de ter visto em qual-
Art. 29 l'tste Decrf!to-Legislativo en- quer televisão. ou de ter escutado em 

tra em vigor na data de sua publica- qualquer estação de rádio, a notícia 
çã-o.. de que haja sido instaurado inquéri ... _ 

to ()ara a promo.ção de responsabili ~ 
O SR. PRESIDENTE: dade cível e penal em decorrência 
(Moura Andrade) _ Item IV: dessas ilicftudes reiteradas. Mas leio, 

·~. 

ao meu Estado e lá, também com 

muita facilidade, assinou um contrato ~-~~[.;~~===~~===~~·:· 

. . Presidente, de vez em quando, a 
trlSte, mas necessária notícia, que que 
pequenos funcionários que, por cir~ 
cunstãncias e motivos que não nos 
cabem examinar, deram pequenos 
desfalques nas repartições do erário 
tor11m punidos com o apenament~ 
c~pi~al da demissão, a bem do serviço 
publico, jogando-se os seus filhos na -z._ 

de outorga de milhões e milhões d~ 
cru3eirüs; mas, como bacharel' que o 
·sou, advogado criminal que fui du- vado: 
rante muitos anos, devia conhecer e 
distinguir 0 que era licito do que :era LEGISLATIVO N9 153, DE 1964 

· ilicito, 0 que era legítimo do que era de 
temerário e, evitando que o Governa-

o decreta: 

. tlcr do ·meu Estado fôsse para a ca­
deia mais tarde, aconselhei a Sua Ex­
ccdência não negociar uma letra do 
Tesouro sequer, enquanto o Tribunal 
(!e Contas não decidisse da legalida­
Gc daquele ..:ontrato. Agi mal, Senhor 
Presidente. O Oovtrnv de meu Esta­
do não recebeu "Ct''êles utilhões, os 
Governos de ·)utros Estudo~ recebe­
J am milhões, ntil!llJém f vi para a ca­
deia, ninguém v1.i para a cacieil:\, nin-
guém vai ser in~tmlodado srquer Art. 19 :)t• mantido o ato deinegató-
um oficial de jus',i~a.. Mas r. meu rlo do Tribunal de Contas da Uni~ 
cada, porque ciesejou, numa ~~i!,~:::: ~~~;'p;r!r;;•:!c~u~s~ou~ registro a contrato de 
aconselhada: por mim, a :1ão ,?isar a celebrado, em 21 de maio 
ilicerteza das areias movediças, ficou a Uníão Federal e o 
odanizado daquelas beness_es, daque_~ Estado da Bahia na bn-
lns faCilidades, com· que o ex-Presi~ Cr$ 1.000.000.000,00 (Um 
dente da República procurava pre~ de cruzeiros) . 
miar o interêsse dos Estados e tam- 29 Revogam-se as disposições 
bém as suas dedicações eleitorais. em contrário. 

Sr. Presidente, perguntaria a Vos~ 
sa Excelência, .e nesse sentido argüo O SR. PRESIDENTE: 
uma questão de ordem, já que esta- (Moura Andrade) - Item III: 

rua da miséria e as suas filhas mui-
tas vêzes, nas veredas da pro~titui-
ção. Mas aquêles que assaltaram 
mais no alto e com mais altitude- e 
:!~mensã.o se dão· a tê ao luxo de, por 
força de lei, serem objeto dos custo-
sos trabalhos parlamentares. nercor­
rendo a prova dos seus altos ·ilícitos 
as duas CMas do congresso ::\'ncional. 
E ~ada acontece com ess::~. gente. 
Dm por que pedi a palavra, nova­
mente, e a pedirei tantas vézcs quan-
t~s necessárias, na dimcns:'.io do sur­
grmento dos motivos. para cumprir 0 
meu dever e dar mais fnfase e me-
lhor tônica e dinamismo às minhas 

nobre den~mcjas, que não dc.;ejà vet' caldas 
q1fe, na· comunica- aqm em cacos pelo ch:'i.o. na rapidez 

p,,.e,dd•ência ao J..l!i)}1stério de uma sessão parlamentar. mas eri~ 
d:~ê~:~iÍ:~~,:' sejam. tr.mbém feitas re- em a pêlo no Sr. Pre:,idente da. 
f a êste ptojdo de decreto le- , para. qt!e' mande apurar 
gtslatlvo. f:ltos, pumr os c.Hlpados e rea-

ver. 3 través da ação de ressarcimen-
0 SR. EURICO REZK\WE: to. os bens da U11ião que foram jo-

Sr. Presidente. peço a Palavra para 
1 fc:1~'~s 1;~,~a rfo~~~ic~e~~u~i~~,1~~1~~~~nt~~ 

encaminhar a votaçáo. ele1torals. 
9 SR. pRESIDJ'STE~ . Es~<l, aí, S1·. Presidente, mn õCsa-

a aiavra fiO a Rcvolucão Democrátid: de tun 
(Moura A~~drade) - Trm R"ezende lado. a sun. pun.fção ramdo sóbre 

O nobre S:;nador Eurico multa t b ~ .., . gen e que ro ou bar.ttmfc neste 
para encaminhar à votaçao. ~1-'aJS, mas 1ambém sol,·c mmtn. gen-

0 SR. EUR:CO REZJ:::'JnE: te lllluda que roul:)GtJ PDuco e ouc foi 
_ mPnnüh: t· no srJn·eclomo da punfcáo 

- 1 r.~w-:-osa c p-atopante. · 

ll10s na execução dos objetivos e dos 
grandes temns revolucionári-os: O 
Congresso Nacional, ou melhor o Se­
nado Federal, vai reconhecer que 
hom·e prática de um· ato Hicito, isto 
é, gastou-se um bilhão de cruzeiros 
de modo ilegal. Se, reconhecida a 
ilegalidade, por .via. de conseqüência, 
o malbaratamento dos dinheiros pú-. 
blicos, com aprovação do ato do Tri­
bunal de Contas, vamos apenas exer~ 
citar aqui o dever mecânico de votar 
ou se v. Ex!.', Presidente do Senado, 
e mais do que isso em boa hora colo­
cado na Presidência . do Congresso 
Nacional, vai oficiar a quem de direi­
to para a conveniente e adeqaada 
apuração das responsabilidades ? Do 
contrário, Sr. Presidente, nós, data 
venia, não seremos um poder dinâmi­
co. não usaremos séquer a faculdade 
constitucional que se confere a qual· 
quer do povo, de apontar na clínica ou 
na· cirurgia, pouco importa, as áreas 
pôdres do Pais. 

~~~~~~~~~ r!M~~~~~i~~~~~~~~·~:c,;·. i A.s:im. ::r. Presidente. dese.1o que 
i!n- I Y · D:" ren~cta também f.ste discurso 

pFO- . t: n.pi·cciaç:lo e. sobretudo, à honra-
·.-· 1 a~?. do Sr. Prcs!den-te da República 

houve o~malba- :rtll1ú.to bem.) . , . 

u_m ~c cruzei- I e SR. VICENTE A;·(a,sTo: 

Mas, se V. Ex~ não encontrar na 
l!lla sabedoria regimental, aliás mais 1"-""~:,.., 
do que consultada porque aplaudida, 
elementos para dizer ao Poder Exe­
cutivo que se praticou êsse crime 
contra o erário federal, pediria que 
V. Ex!J., então, pelo menos em. aten­
ção ao Senador que o admira, reme~ 
tesse por cópia meu discurso a Quem 
de direito, levando também a minha 
rogativa, ao Poder Executivo, no sen~ 
t.Jdo de que êsse e outros crimes con­
gêneroo não continuem sendo esUmu-
1lu1os e premiados pela maldição da 
IJ?lpunidade. <Muito bem.) 

O SR. PRESIDEXTE: 

· f1Umrra Andrade) - Não cabe ao 
Senado Federal a providência solicita-

e agora V Ex~~> anuncm a vota- . 
do prnict"··· :·O O ~olltend9 ato dene- Sr". !'residente, pe~o a pai:wra para. 

~atóri~r,!.P''"'fffi)unâícTe· Co~tas. apo~- enca~unhar a votnçao. 
tando~m(!~raní' gastos üe:zalmcn.e o SR .. PRESID"EXTE: 
trezentos -rmv::r6es de c:·u?:eJros, em 
santa: ('atanna~ através da entrega (Moura Andrade) - Tou a p<tl~" 
de co"IôCar.ão de '·letra<> do Tesouro. vra o nobre Senador. 

Tinha f'L1. pois, l'a(":'i-o. Sr. Presi­
quando dl?.h que a licitudr.! 

e cobria tõda a -~-~~afia do 
. Antes, a Bahia: ~~is, San-

Catarina. se analisarmos "-(lS a··­
da casa. nas suas etapa~'·en­
e ,1incendas. encontraren::.o:o 

constâ-ncia. de aSsaltos conciêil.­
aa Tesouro Nacional, ao arrepio 
lei. na violentação do Código de 

I ~;~~·t::;uj!~~~,JP~llblica e. o que é pior. l1 se alegar sequer a ex-
tiva on a minorante da boa-fé, 

realizado. com o consentimen­
Presidente da República .e acei-

tacão de Governadores de Estado, na 
ceÍ'teza de aue estavam praticando 
uma ilegalidade despudorada e licen­
ciosa. 

si·. 

(Para encaminhar a toracáo- Sem 
revisão do orador) - Sr. 'Presidente, 
Srs. Senadores, não estamos a.Qui 
para fazer a defesa dos Go•.ernarJmes 
da Bahia. ·e de Santa Calnrina. mas 
acnamos que a acusação gent.:lfca, 

rmulada peJo nobre Senador Euri~ 
c , Rezende, não procede absoluta~ 
mente. 

Se nos dermos no trabalho de ler 
o parecer da Comissão de Constitui­
ção e JuSti{a, verlticaremos que dê1e 
Cv-.15~a o segu'.nte: (Lê:) 

', 

''A reeu~a., em aprêço funda .. 
menta·se na inexistência do Plano 
de Aplicação a 'ser elaborado pelo 
Poder LegislaUvo; ..... Jstc porque a 
LeJ nl} 3.337, de J2' .... de dezembro 
de 1957, no seu art. 2~. ~ 29, per­
mitia à Unl!'\o firmar contrato 
desta natme:-:n, com n df.;;pensa 
dessa formallOndr. cni.J'f'tanto, o 
art. 66, ôa Lei n" 4.069, de 11 
rlf'~ junho de 3.962, revogou expres-, 
sa,ment-€ o § 29 tmpramencionatto, "" 

"" 
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suJeitando. por co-nseguinte, a en- 'tent~. Se os Tribunais de Contas dosj o dinheiro pode ter sido honesta e cri-lde forma grave e violenta, pelo nobra 
trega dos recursos a pr~v!a a;pro- F..stados. se o Ministério da Fazendaltêrrosamente apllondo. Senadar Eur!co Rezende-. (Mutto bem; 
vaçe.o cto pillno em causa". apurar que na verdade ~a GO'Verna- 0 Sr. Eunc:o Rezende .._ Jur' l J•ulito bemJ. 

dores que d1Iap1daram dmhe1ros pú- b Ih , é V E lB ", 
Sr. Presidente e Sr.s. S'e.narlol'es, bl então sim êsses deverão ser r1 an~,.e que , . xa sabe quo Q SR. ATJI,IO FONTANA: 

b ~ em-- ma:. "'0 de lCOs, • quando se de.~um.pre uma fnrmalida lembro-me em q - r"f chamados à responsab1hdade pelo ór- · . d . . - ' - _ - Sr Pres1dente peço a palavra para 
1963, quando eJ:a Min~stro. da ~s.zen:da gão competente, de acórdo com n Car~ ~e e~~n~aal ,a~ lei, a ~ohciusuo é de enca~inh~r a votação. 
0 Sr: San Thw-go Dll-nt::ts:1 .tm expe~ ta Constitucionàl de CMa unida~~ da .d~to Ihc1to. <R.sos). , • 
dldo um. decreto do GovBl'no trect;er~l Fedei'a~fi.o· Brasileira. 0 que nao ~e 0 SR. VICENTE AUGUSTO "'=- O SR. PRESIDENTE. 
I·egulando a co~essão dé emprestr- conceJ:H~ é que numa Casa como esta, QuandO se t-Oma um empréstimo; (Mou-ra; A.1td.rctde) - Tem a, pala-
mos compenaa:tOrlOs nos·. Estàdas. A • • ~ • • t · 

.?ara a: obte~c-ão deSses empréstimoJ da. pr.ud~ncut e da. se:em?a~e, e.,teJu- quem_ recebe o dinheiro faz a aplica- vra o nob;e Senador A Uio Fontana.; 
(lS SrS'. Governadores dos Estados-i mos aqm a acusar mct.,;s,c

1
ndmmadru

1 
nen- çáo: de ~_:?rdod com _ads dconveniências· e 0 "SR. Ar:'ILIO FONTANA: 

• .er:un. obrigados a a-pt"esentar a dow te 9overnadüres de ~:~-"<i a o, en re os os. mter~es a ent1 a e a. que o mes~ 
curnentaçâo, inclusi-ve um plano de qu_~Is um qu~ eu conheç?, o Senhor mo. se deatlna. No ca.-<;o,. pode ter t..zvi~ <Para enca.m.inhar a votaçiW. Sem 
a-plicação do em:préstímo pretendido. Loma~to Junwr, ct:;.. :Balua.. E eu o cfo a falta,.Ao Plano de J}.plicc~~io, mas revisdo do on.tdor) - Sr. Ptesiàente 

No processo m·a em discussão verí- acho mca~uz da pratica do crime que o dinheH'o pode ter .sido criteriosa. e e. Srs. Senadores. prestando muita 
ficamos· o- seguinte: lhe atribUI o uol;lre Senador pelo Es- honestámente aplicadó. Esta arfniw atenção aos oradores que fizeram usa 

pirita santo. ment{ção não é para que O- .Senai:l da. palav1:a sôbre o projeto -do Con· 
(Lendo:) Ex\> negue a decisão· do Tribunal cte~ con..: jlresso Nacional que mantém decisão 

"A ~xecucã-o do' Fi-anO' .d-e Me- 0 Sr • Eurico Re,;,(!Jlde - V· tas, mas para defender· os senllóres ,~e~~-ó.ria do 'I:rtbunal de contas da. 
tas: · ~ permite urit aparte? Governadores da. acusação genérfea. Uni4"o snbre. o empréstimo de CJ;$ .. 

Dispositf<lo legal encarregou um:1 o. SR. VICENTE AUGUSTO que reputamos injusta, que o nobrê 300·.000.,000 r.ér-Govêrno de Santa Ca-
Autarquia denomms:da "Gabinete Com mlli:to prazer-. representante .do Espírito _Santo. se~ tadna .. conclut..qtie-<a· _simples falta da 
de PlaneJamento" com 5ede na~ E R á Q dl nador Eurico Rezende lança contra· os farmalldade para legâllzar o. ato, hão 

• O Sr. -unco czen e- uero ~ .3'-l t · ' - drena · ··am te 1 ta· to Cs.:Pital do Estado- e <:hretam;::;nte V T:O .. a ue eu abs:olut mente LU!.' gen .es das Unidades da Federaçaa. e\ prop11 en m:po.r 1 em a 
b d ' ~- d , d zer a · .1Wio q ' a • deneg-atório para. o empresMmo De-su ar maaa ao u-uverna o , e nã-O generaliZei. Examinei dois casos O Sr. Eurico Re.zemle -. Permite ' · 'd ·t •- · 

executar o Plano de MetllS dO" . . " 1 ? .vf!Dlos cons1 erar a. st uaçd-U por quo 
G ê <PLA.MEG/ c-speclflcos, apenas. consta..'1.tes da. pau- V. E~· um apare. o País atravessa. A- Inflação tem de .. 

. ~~;~~da a· fase d~ organi2ação ta. dos. nossos trabalhos _de h.DJe. E O SR. PRESIDENTE <Moura An- varado O&. recursos dos governos esta­
a.dmml2trati-va, pôde o Gabinete. a.ftr.mel qu~~ casos comdo estes e4~e1~1 àrade) - (Fazendo soar as campai-· d~ais e t~lun!~ipais. Enquanto. o ao .. 
de PlaneJamento miciar a ex~- Vat_:IOS, mUIL?5• bastan ° q~ se ç ~ nhas) - Lembro 0 nobre senador EU- ve~o _da Umao tem a .seu diSpor a 
cucão do Prnno no exeydcio cte a esse respeito, u~-z;a. pesqul.<:.a nos ar rlco Rezende (ie que em encaminha- emi.Ss~~ de papel moeda para. cobrir '-..., 
1962, quandO apllcou recursos da [ QUlVOS ~a casa· ~ao pod.erw., de modo mento de votação não são permitidos o det:c<t de grandes despesas, o mes .. 
ordem ·cte Crs 2.20o-.ooo.OO(t,00 nenhum, generalizar, ~orque deve ha- npn-rtes. A Presidência os tcin tole- mp nao acontece com os_ governos es-
(dois bilhões,· duzentos milhões de 1! ver_ con.tr:a!tJs- qw; ti"'le~~m sua. ~xe-j rado, mas precisa lembrar a v·. Ex~ .tgduai~ e municipais. Dai as dificul-
cruzeiros) . .. cuç.ao reallza.da so depo1s do rcg1stro ~sse dispositivo regimental '\ dades Imensas que ora enfrentam, le-

Se o · PLAMEG não realizou o! pelo Trlbun..1.l- de Contas, mas eu acuso · · ' · vando~as, quase freqüentemente, a 
montante de obras que seria de' .. aci.uéles que foram executados sem ·o o-sf.--Eurico Rt!"..:ende- Eu já sa- pedir, de chapéu no mão, auxílio ao 
se desejar, com os recursos pos- al"ará Pl'évit> d~ Tribunal de contas. bia .. mas ~stllva e:rtimulado pela li- Govêrno Federal, a fitn de poderem 
tos à sua ài:rposiçio, fo1

1 
poT que 0 SR .. VICENTE AUGUSTO be-ralitlade da Mesa. Peço escusn-s a man}er o serviç~ público: o !unciona­

s~!reu, con:_o t_odo e qua .. qtter. ou- v. En~ há_ de convir que os .eniprés.U-. V. Exa. que me retira o· prazer cati- ru.en"o da máquma adhunistrattvaA 
t1o emprecmh_m_ento no Pau;,_ o mos sao- efet.uados en're duas. parte"·, vante c honrOso de a.partear o emi-
1 d " • n nte S n d r p · c á Comete..;se, portanto, um~ injustiça 
mpact? . .ner~ahvo 0 proce.sos U].· a que d-á~o dinheiro e a que rcCeb>'~ - e e a: 0 elO ea.r · ao se negar aos governos dos Estados 

flacionallo. depois· é que o contrato vai submetido O SR. VICENTE AUGUSTO - o auxmo que mendigam para. manter 
Como se vê, Sr. Presidente, no pró~ áo Tribunal de Contas. .. Di'ant.e destas explicações, Sr. Presi- o. seu trabalho, o seu go,•êrno. 

prio- processo consta a, expliCa-ção a dente, consideramos dispensável, se 
respeito do assunto. . O que houve no caso foi a falta dde· me permite 0 nobre Senador pelo Es- Com referência ao Govêrno de San .. 

Quero, também, trazer ad conheci- uma formalidade processual, segnn o pí:Pito Santo, 0 envio do seu discurso ta Ce.tarlna, cuja organização é mo­
mento do senado que ti've oportuni~ diz o próprio parec~r da Comissão de zo chete ·do Poder Executivo, pmque. delnr, com- um plano de metas exe­
dade de acompanhar 0 Governador Constituição e Justiça, transcrevenáo ês:re 1emb1·ete dá a entender que 0 cutado, julgado e apreciado pelo pró­
do Ceará, sr. Virgilio Távora, que uma informação do próprio Tribuna1 Poder .Executivo não está atento no prfo Tribunal de Contas do Estado 
veio também a Brasília pleitear um de Contas. Mrut, segu..T1.do estamos ve- cumprimento dos SC;US deveres legaís, de Sta. Catarina .. o empréstimo de .. 
empréstimo dessa. naturezn. Trouxe .. rificando no momento, o própria Ga-- não está atento no exercício das atri.:. Cr$ 3-GO. 000.000, certamente foi muit-o 

-hiUS"" tõda a docum~ntação, que foi vernadOr de Santa Catatina aduz e-x:- buições que lhe con.ien~ a ÇonstltuL.- bem a.pifcado. Aqu.êle Govêrno .real-
ai»·esentada. No ceará, tem<:l$ tam- plicaçõcs suficientes e que comprovam ·ção Federal. Ademais, num país· como mente, tem-se esforçado. ApesaT 'da 
bém um. plano de metas- go-vernamen- que s .. ·Ex!!-; na realidade, fêz a-plictt- 0 nosso, em que os Governadores .dos ·infle.çãv, das ~iffcti1dad~ fina_?cetras, 
tais. o dinheiro foi aplicado tal como çâo do numerário receWdç. Estados vivem de pires na mão soU- co~segulu. rea-hzar ~dmimstraçao pro~ 
•e planificou Não nos parecem jus- E . R d E a. citando o auxilio der governo fedexai veitosa de desenvolvhnento PIU-'R o Es-

. _ · O sr.. unco ezen e - V. -x. - • tado, _principalmente,· no setor da. 
tas as ~onsideraçoes do_ nobre Bena~ traz a palavra do Governador de San~ nao ê- de se ·aeu-sar _o govêrno central energia elétrica, da educação do 10 .. dor Eunco Rezende>:.. ch~ma~do os ~-~- ta Catarina, dizendo qué fêz a aplica~ quando- faz empréstl!Uo dessa ~ature- mento A produçB.o. . 
vernadores·de ladroes~~pedi~do.a 1fJ·!ção legal, mas a Senado, o- Congresso za_ Sabe~uos -q~~ 03 Estados tem so· E' de se lamentar, conseqüentemen:­
tervenção do Senado Fedeta_l, a fim, Nacienal incluina-'Se pela palavra da rrido ~mt?T ~ Ja agora se fala numa te, que o· Tribunal de contas da União' 
d~ ql.Je sejam chamados a l_es_pon.sa-1 Tribu!la--t'-de Contas V. EXIJ- traz a pa- nova. ~~s~·~mmaçã-o de rendas em que ~-nha deneg•do a a~ro•oç:=:::o 'o ln•lg-
bilidade os governantes estadual.'!. Sa- · .. ·-~--. ·. . . o:: o Goven1.u ·F'ederal é quem vai arre- \oU ... '""' ~ ~ u "' 
bemos perfeitamente que, re_alizado.s lavrda ~ l~ma -pailr"tle mtetdessadn, ? ~- cadar os impostos- e fazer a redistr. 1.- nifiç:ante empréstimo de Cr$ 
tais empréstimos, o Ministério' da. Fa- na 0 uvota a mr\vr~ e um orgao, bu!ç!'i.o' entre os Estados da Fedexa- 300,000.000. . 
zenda dispõe de todos os meios· p::l.ra. que é 0 Trrbunal de cont~s. ção-. . Apreciado, no entanto, o assunt~ · 
chamar _à; ordem os tom~dores déss~ o SR. VI'CEN'I'E AUGUSTO 01:a., Sr. Pxesidente, os Est:td~; D.o- pelas doutas Comissões técnicas, não 
emp~éstn~os. . · Quando usa.'110S dâ" -pa1avra ~ão rol t.ada."llente· aquêles pobres .cQmo são temos outro recurso sen!lo esperar 

Alem .diss.o, Sr · Pres1dcnte, Srs. S~- para deferider:, no caso em eéipécle, o os do Nordest-e E1:asiletro, não. p.ade- que o- Tribunal de Contas da União. 
nado~es, existem, no.3 Esta_dos, os -Tn- Governador· do- Estado de sã-nta_Cata- rão sobreviver- sem- a cooper~o do não-· continue exorbitando . Oe suas 
buna1s de cont~s.. aos qualS os Gover~ rina. o que acontece é· que a d"ecisão Govêrno FEderaL atribuições.· Que proeure ser mais hu~ 
nadares apresen~ail'l: a pr~staç_ão de _denegat.ót_ia do ]Jll:mnai de Contas é Num caso, ·do: qua-l temos conlleei- mano, consid~rand? AS.- razões-- áqui 
cm1tas dos empi~stlmos recebidos. pela taJtn: -oeuma. formalidade pro- menta pessoal, - como o do. Ceará. -: expostas. A mflaçao ~atmge todos o.s­
' Usando da pal~wra como ora faze~ cessual. mas a simples falta dessa de empréstimo compensatório igual setores· da N'ação brasi-leira.. O crité .. 

mos, ~ueremos. tao-sõm~nte .fazer, de formalidadt;/não implica..... aos dois que· ora ipreciamos~ temos _rio. ado~;Rdo pelo T;ibunal deveri~, 
modo _genérico, como. gené:nca foi a· O Sr. Euríco RezendB- Sa'be vossa certeza de que o Governador 'do Es- pors. ~er outro, dever.m ~er o de exiglr 
~cusaçao, a defesa dos s_~n.f:lor. es Go- tado recebeu o dinheh·o, aplicando-o a sattsfaçã.o e a formalldade aos que_ na.d de at d N EX:~ . quat é essa formalidade? E' o . t 1 t f t ._ver ores - a o. ao nos pas- p!an...wde ·apUcação. Nâó é simples, criteriosamente e honestamente. No possam, even ua men e, ur ar, para 
sou pela mente, longinquamente ~em- .Y meu entender aliás terão os demais tornar legal o ato do emp;éstimo aos 
bora, a suposição de que e.Ig11n1 Go~ n~; é Utrt'i. formalidade ·substancial, Governadores.'agido 'ctesta mesma fo1·.; Est.ndos, e não simplesmente denegar, 
verna.dor de Estado, na 1:.-·edera.ção porque, af, 0 Tribunal de Contas quer ma! ccmo nos casos das unidades federa~ 
brasileira, seja cap_ az. de obter. Ull1 em.- ·saber como vai ser empregàdo 0 di~ Assim, vim à tribuna, apenas. para. ti_va.s q"Ue terão de restituir ímportã.n~ 

" t•- d · nb.eiro. pr~s .uuo_ o Goven1o · Fed~ral · para ro:;por nosso pensamento a res:peítu, cr..1s. 
obras públicas- e colocar o dinhe}ro no o SR. VICEN'l'E AUGUSTO pois grave-é a acusação~ do nobl'e Se- Todos saben~os q~te os· Es~dos, ?-~~ 
bólro. . . /-. Está certo, mas- o Tribunal de Contas nadar Eurico Rezende. S. Ex.a.. en- ~a eonting-êncta, .nao podem reshtmr 

Por xsso, achamo·s canden~s. vtolen- exir-~ a fQrn'fS.lid3d2 - ·o· Plano de tende que a simples faJta de formali- a N::u;_ão,,ao Tesouro Nacional os em-
tas mesmo, as considerações do nobre aplkaçà-o. dade procr:ssual Hnplica no abuso, por préstimos. da~a a sua preCária situa-
Senador Eurico RezCnde.( parte dos Governadores, na aplica- ção ~financeira. ~emos o e~empl_? do 

Cremos que a Reyclução foi. feita O Sr. Eurico Rezende - :é impor- ção dos_ dinheiros públicos. A pr.esun- Go1erno da Un1ã"o, com referencia 
pare restaurar o império d!\ Let e da tantíssinw. ção é de que os Governadores d-osEs- aos-munieípios, que não cumpre a ·lei 
Constitujção, mas não era p:1-ra- se o SR. VICENTE AUGUSTO - Ma:: t.ados, escolhidos livres e soberana- que determjna a restituição de um'\ 
converter em Junta de sa.n-;ões, punin- entre a falt~ do Plano de Aplica~ão. n1ent-e pelo povo, estão à. altura d.a in- ~ercentageom ,;;ôhre a eTl'ecad'3~iio dos 
do indiscrirulna.damente a quetn mui- formalidade uroces_sual para 0 r~gistro vestidura. 1mpostos de renda. e de cons1.UltO. 
!;as vêze.s cumpre seu dever. Sabemos pelo ·Egrég1l1 Tribunal de Contas da . fortanto, Sr. Presidet;lte e Senha- Ainda .hã nouco, aprovado peJ() . 
. 9.~illl funcionârios hu~ll~es foram _pu~ Uniãc, e 8:. acusação de que os Oover.. res Senadores, achamos oportuno -r Congresso foi à. sançã-O pres1denc1!1l 
!)J(ios,_ muitos até inJUstamente. Mas nadares sao ladróes. apoderam-se -tn- e, obedecendo a mn dever -de· consci-j·projeto de Is1 que det~rmina o paga­
ÇfelPOi que ainda não passou a- hora 

1 

dêbitamente "dos dl.lll.'teiros públicos ,_.al ência ~. r.~pelir tal &cu:saç-ão. E..'1ten~ me'nt-o de duodécimos aos .muniCf"t'i"''J 
· d! ~ a4fnini~tradores rel~psos respon~ uma grande diferença. Embora ha- demos in.fd3 que, no Brasil, não exis-j da cota~part.e õo3" Impostos de· re!ld.J. 
_derem perante as .autorfaades compe- vendo a. falta do Plano de Apl!cnç!io, 1 tt>m Go;rernf!dores cxnno 03 descrito::, e de consumo. _ · 

/ 



QIARIO DO CONGRESSO NACIONAL !Seção 11) Maio de 19C5 1057 
==~~--======~====-==-====~========~~=-~ 

O Con:p:esso Nacional decreta: 
Art. 19 E' mantido o ato do 

bunal de Contas da União que dene­
gou regfstro ao· contrat.o de emp.résti. 
mo, no valor de Cr$ 300.000.000 (tre­
zentos milhões de cruzeiros), celebra­
do em 10 de maio de 1963, dentre a 
Un16o Federal e o Govêrno do Esta­
do de Santa Catarina (Processà.MF. 



-losa Quarta-feira 

dor do Piauí é honesto .e empregou ta Casa, somos uma -ordem política, 
bem todos os- dinheiros püblicos. institucionalmente política, devemos 

o SR. VICENTE AUGUSTO _ analisar ésses problemas, não, apenas, 
Grato a. v. Exa. pelO aspecto tonnal, mas tendo em vis-

camente dos Estados. Por conseguin­
te, cabe-nos o zêlo para que ela. possa 
cmhprir esta Inissão, de ser uma 
Casa, ent que os Estados São todos 
iguais e estão representados condig­
namente. 

o que houve, Srs. Senadores, como ta, inclusive, a nossa capacidade de 
dissemos e agora repetimos, foi a fal- jUlgamento político de examinar para 
!a de uma simples fotmalidad.e pro: que se destinaram ésses recursos, se 
cessuat, isto é, a ±alta de apresenta- realmente essas assembléias Jegislatí­
f;áo do plano de aplicação exigido pe- v as autorizaram os emprésttmos; se 
a egrégia cõrte de contas da União. toram entreg1,1es pelo poder público fe­

-5to, repetimos, não importa, de pnr- dera!, estadual e se os EstadQs deram 
<.e dos governadores, em infração pe· aplicação condigna, condizente a· esses 
naJ. o dinheiro público foi recebido, recursos autorizatlos. Dentro t\'}Ssas 
..:onstava do empréstimo e actedito linhas~ com nossa capacidade d~ poder 
r1ue :\3 Assembléias Legislativas, como político, náo ten!OO apenas o direito, 
ez a do ceara, tenham votado uma mas o dever de suprir essas defieiên­

Jei autorizando _o governador a apli- cias de catá ter í_ut mal e sanar essa 

O SR. VICENTE AUGUSTO 
Perdoe-me o nobre Senador Eurico 
Rezende que, .qual Javé redivivo, veío 
a. esta Casa para forlnular acusaç6es 
gravissimas contra os governadores 
estadtmis. 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem). 

. O SR. PRESIDENTE: 

(Aàa1àerto Sena) - Em vótação o 
projeto, Os Srs. Se"nadores -que o 
~apí ovam queiram permanecer senta­
dos. (Pausa). 

E§t:l anrovado. _Irã a Comissão de 
Redaçao. 

:ar a importância, rcsulta:nt~ dêsse mera irreguiarid::~.de. para que não 
~-·rupréstimo, num plano previamente pairem dúvídr.s. Sou insuspeíto por­
(!Stabelecido. No Ceará, temos a su- que, em relação a meu Estado, ésses 
·>erínetndência do Desenvclvimento recursos se dest.ínaram a um Gover­
:EconOmico e Cultura, SUDEC, feita nactor de quem sou ·adversário, ma.!l 
:l. imagem e semelhança da SUDENE. por cUJa Usura e honeStidade dou meu E' o seguinte o projeto apro-
e, graça.s a êsse ôrg:âo autárquico, 0 testemunho sem nehhuru. constrangi- , vado: • 
-;ovêrno do Estado, há podido realizar menta. E' realmente 'estravagante o 
~1mito em Mnefícia da coletividade que vai acontecer aqm. Porque a sis- PROJETO DE DECRETO T.EQISLA.: 
..:carense. t~mé.tica ~ecusa ou aceitação da deci- . TIVO Nl? 162. DE 1964 

Por eute_lder, Srs, Senadores, q;,1.e 0
1 

sao do-Tnbunal ~e C?nJa.s. ne?s~s c3:- (N9" 167-A~64, na casa de origem) 
;·aso dos demais Estados seja icientíco sos, em que vai Impl!cJ.r? Vai Imph· 
~\O d() ceará, assumimo;; esta tribuna. car ~m deurarmos_ a d~sco):)erto,. num Mantém decisão denegatória ªo 
:-episamos esta declarfl.çâo para de- ambi~n:_e de_ prot~m~a descm~fla~ça ~r!~~~lt~ c~fM;g;ga~n?r~ ~nlft~is~ 
. e!'d,..,. os chefes de c,_ ccutivos esta- e de ~u.:::pel_ça.o, a llst~I a da ap1Jca. çao. ,. d t 1 d d t teno a Mann a e a trma " ttt-· 
duai& da acusaçac de dilupidadores a u l IZ~çao esse:; recursos Ia.z,: e . ;tas Registradoras 
Uos eunhén·os pubhcos de .

1
um tato consuma~o ... A . Un~ao, r 

O Sr. Antômo Balbmo - Peumte lea_mente, nao pode Iecupeiai esse O Congresso Nacional dC~'Teta: 
V. Exa um aparte? I dinlleu·o _E bs Gowrnadores que lan- Art. lQ E' mantida a decisão do 

çaram rnao, em bt!n~flciO de seus Es- Tribunal de Contas da União, em ses-
0 SR. VICENTE AUGUSTO- Com· tados, de recursos obt1dos num em- são de 27 de ju1ho de 1954., tienegató-

prazer, j préstimo regular, pelo lllenos para 0 ria de registro do contra, to celebrado· 

0 Sr. Antõnio Balbtnu _ Agora,' J
1
'ulgamenLo_ ~~les não praticar~m n~- entte o Ministél'iO da Marinha ·e a 

cst:Jtt tomando Con!leclmento do

1 

.. 1hum
0 

~to J!I~lto. V. EXa. esta abOI- firma "Caixas Registradoras National 
~unt9, de acórdo com os esclareci- d<_md esse rno~lema ~o~ o aspecto.que S. A.", para execução de serviço d~ 
.ttcttos trazidos por v. Exu. à. Casa. n.ao o da Jegahdade 10imal1 mas o ~a contabilidade. 

I 
nossa presença. Entendo que o senatlo Art. 2Q íi:ste :OecretQ- Legtslativo en-

Fe me não engano ltú, nesta lei· a deveria considerá~lo partindo de tra em vigor Da data de sua publi-
fJUe se refere o Trib1.,1nal de Contas/ outros pressupostos quais o que re- cação. 
_J:ca negar o registro dêsscs contra- surtam da. orientação de v. Exa. o SR. PE.ESIDENTE: 
.os d~ en~présti~l~OS feito~ a~s Esta- O SR. VICEN'l'E . AUGÚSTO 
dos: nm d1spos1tn ° de em ater_ de ex- Muito grata a V. Ex\l pela !Jrilhante 
··er;ao, enquanto o Co~l:;p·csso nao apro- contriljuição que nos prestou. 
:wa o plano que scml: UI~l pressupo~- Ora, Sr. .Presidente, em rn.tuco de 
o rla conccssao des::a UJ~da. penm~ 1953 como frisei hâ pouco foi êxpe­
.m~~ :.to Gover:to. Fecle_ral co~ceder dido' êsse decreto regtÚan;f'l1tando a 
:mx1l~os até um l11111t~ predetennm~do, concessão dos empréstimos compensa­
··m .t~rnlDs perc_entuais. desde qu~ C?se tórios. 

· :~mnho se des_tmasse a providencias Lembro-me, 'bem de que uma das 
• a pazes_ de aJUd~r um . pmc~ss?. de ~xíg<!ncias era a de que as ietras üo 
·~onetnçao ~o ntmo mflacional10. Tesouro não seriam entregues ao.s go-
!, s~ me nao engano, numa das reu- vernadores. A colocação seria feita 
.·iões de G?yernadores, 0uvl o Profes- pelo próprio Ministério da Fazenda, 
or, San Th1a~o ~anta;; sustentar. com descontados os juros respectivos e o 
1U1h procedenc1a, a tese pela qual u Governador recebia a importància 

....:c:o'it>rno Federal enveredou pas:;;audo, conespondente ao empréstimo. 
· ,n ~eguida a examinar concretamen- Esa prm:,idênica - segundo creio -
.e s. con.cessão desses üiwtsos e\nprés- foi adotada para evitar negociatas 
.1mos pelo Govérno Fegeral, indepen- em tôrno das letras do Tesouro. 
:'entemcnte do plano que o Congresso Nesse ponto, houve tôda a cautela do 
· provasse ou julgasse por bem adotar legislador, quando regulamentou a 
\sponde de determinadas parcelas concessão dos empréstimos :~omp~nsa­
~ssas letras do Tesouro, para que us tórios, e houve também tõda prudên­
·stndos desenvolvess~m. por esem?lO. cia. na n;a.lizaç.ão dos empréstimos 
:n plano de sentido econômico. com (Soa a campainha). 
:so o Govérno Federal estaria r:.onV()- Ora, Sr. Presidente e Srs. Senado­
:mdo ,os Estados a ajudá-lo, como res, sabemos que o Govêrno federal 
;us Delegados, na tarefa de. conlb:\- descurupre - é quase regra - as suas 

<Mourtt Andrade) -
cretário vai proceder à 
Querimento. 

E' lido e aprovada o seguinte: 

Requerimento n" 187, de 1965 
Nos têrmos dos arts. 2.12, letra l e 

274, letra b, do Regimento Interno, 
requeiro adiamento da. discussão do 
Requerimento nY !55, de 1965, a fim de 
ser feita na sessão de 14 do eorrente. 

Sala das SesSões, em 4 de maio de 
1965. - zacharias de Asumpção. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) Em conse-
qüência, a· matéria sai da Ordem do 
Dia. à qual voltará em 14 do cor­
rente. 

Maio ,rlc 1965 
/ 

OS Srs. senadores que o aprov"~ 
queiram conservar-se se11tados. (PÕiL::. 
!a). 

Foi aprovado. 

Vai à Comissão de Redação. 
E' o seg1dnte o projeto aprova .. 

do: 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
NV 34, de 1965 

Art. 19 E' su~pensa a execução do 
Decreto n~Jo l.fli6, Qe 31 de março do 
1944, e tabela anexa, na parte que 
crloll tributação .sôbre o açúcar, poi 
ter sldo julgado inconstitucional pof 
decisão definitiva do SUpremo Tribu­
nal Federal (:Recurso Extraordinário 
n• 19.157), 

Art. 29 .E'..sta Resolução entrará em 
vigor nR data da sua publicação, re .. 
vogadas as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
{Moura Andrade) 

Item 8 

das Comiss6ess de C,;~~~~;i:~::~:~S 
Justiça, favorável com a 
que Oferece sob n9 1-CCJ; de 
na:nças, tavO:rdvet ao 1)rojeto o 
emenda n9 t:ccJ. 

Em discussão o projeto com a emen­
da. lPausa) 

dos Srs. Senadores 
declaro encerrada à 

(tUe o aprovam, 
sentndos; (Pau-

E' o seguinte o proje.to aprova 4 

PROJETO DE DECRETO 
LEdlStAllVo 
.N~ 121, de 1964 

CN:0 106~A, de 1961, na Casa de 

o Nacional decreta: 

mantida a- decisão do 
denegatória do 

contrato celebra4 

Ministério da Educação e 

~r o pi'ocesso inflaciomí.i'io. E aí a obrigações em relação aos Estado.s e 
ut{)rizaÇ:ão do Govêrno Federa\ p-ara aos Municípios, Em 1964, por exem­

\ utilização dêsses recursos seria le- plo, não foram pagas aos Municípios 
·al. .Na base disso, se me não enga- as cotas de impôsto-de-remla e de 
'O, foi elaborado um decreto ~xecuti- consumo. Já agora se fala em nova 
·o pele GovêrnC'I Fe(\eral, Em segui- discrin1inação de renda. através de 
•a, os Et:;tado~ interessndos obtiverahl, emenda (.onstitucionaL Isso vai criar 
em exceç~c. autorização das suas as- situação cada vez mais grave e·· difi~ 
.embléiM legislativas para negociar cil para '3.5 Unidades da- Federação 
ss.es ~mprêstimo::. e é::.ses emprésti- bra~ileira. que ficarão dependentes da 
"lOS 'oram concedtdors:. De modo que a.mizade, do prestigio dos Governa­
r. Ex~ 1;\\z, 11om mnita nw.ão, que ai · 'llcres perarte c Gcvêrno central. 

IM••clllr•es e a Internacional Eusiness 
World Trade Corporatlon, 

de ruáquinas elétricas de 
conta!bilida,de. 

1âO re· trata absolutamente de viola- A Feder:tção está. desfigurada c não 
~ão de nenhumft. cláusula essellcial e, ~omo;:, nós, aqui no S?r.ado que va­
"l.uito menos, de nm Ato que importe mos acoimar de ladrões. de delapida­
m rlesdouro !)l\ra qualquer da~ partes üores dos dinheiros -püblicos s Gover­
·ontratnntes, Quando muito o TribU·j na dores de Estado pela simples falt.t 
1al f1e Coht.as, dentl'O õo ãmbito de 1 de \lma formalidade processual. o que 
•ta r·orr.pet~nciPI., limitando-se a apre-11 importa, nl) caso, é o 1·~cebímento do 
~tar_ rom rigor, os aS))ectos formais dinheiro ~ a ~onseqü'ênte aplicação do 
·to p)·oc~u. chegou à conclUBáO de de· numerário recebido. 
'1egu:r o reg1srto, p~ t)Ue entendia que, o sr. ,7os C G ulomarri - Permae:... 
rlentra do seu critério teria que se me v. Ex~ um aparte? <Asesntimento 
ater às linhas frmnnjs, Vs f'l)h_'tidera ... r1o oraúor) - Dh:se muito bem v. 
çô~s de ordem 1'ormal. M~s uqui, nes~ E:s" ·- o Senado e uma casa tJpl-

disposições 

"' 
·~~1.!!!~-A .. ndraàe) - Em yotacão c. 

Se1Jatlvns que a aprovam 
permanecer sentados. <Pau ... 



.... arta-feira !J 

.1' a 3egu-inte " ~l~Wftd<t spro~ \ 
v«da: 

EMEI-iDA N'~ OOJ 

Ao aú. 1'!; 

Onde s~ 1~ ;'l11t.erua.tiou.a.t ::Susinf:lss 
M.achincs World Tra.tle Corporatton", 

i 
tifiquc-se para IBM WorJd Trad~ 

orporaLion" com o seguinte acrés-
1Jl9, in J)7lc ··de 2fl. de julho de 

11155", 

Q SH. l'!\l.5lDENTE~ 

_(Mo~tra Andtadc> 

Ji:n1 discussão o profeta. (Pausa). 
Nenhum dos Srs. Senadores dese­

~ndo fazer ·uso da palavra, dou por 
énccrrada a discussão . 

.Em vota-ção. 
OS Srs. Senadores que o aprovam 

permanecer sentados. (Pau-

E' o seguinte o projeto aprot:a­
d'o; 

Pn.OJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

.N9 125, de 1964 

Casa de 

O Congresso Nacional decreta: 

Att. 11 E' o Tribunal de Contas da 
'Qnfã.o ·autorizado a· mandar proceder 

~. 
J·egistro do têtmo de contrato ce-

. ,))rado entre o Departamento dos 
, rreios e Telégr3fo~: e o cidadão Ral­

~'IJll.do Ribeiro i\.-fl'lo. Prefeito Munic1-
nat de l3arra do Gal'Ças, no Estacto 
cl~ Mato Grosso. nnra const.rução de 
um prédio df'<;l-in~do ft arrência. "()Ostal­
telcrrr-áffca daquela cidade matogro<>­
~ense.-

Art. 2° Reyog-nm ·se as disposições 
em contrário. 

O SR. PRE.:'THE:'\'"TE: 

0-fot~rn. And··adc): 

J tem 10 
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275, de 19615, 
Con.sU,uiçáo 
na~as. 

. Em discusJW. 

da$ Contissõe.s: 4e 
s Justiça e cte Fi-

{Pausa) • 

Como nenhum dos Srs. ~enadores 
deseja dlscutf-lo, encerro a diScussão .. 

Em vota~o. 
Os Srs.enadores QUe o aprovam, 

queiram conservar-se aentadoa. 
~Pausa) • 

de RectaÇ~o. 

E' o seg\}inte o 
va.cto: 

projeto a pro-

PROJETO DE: DE:CRETO 
é;E(.HSLATIVO N.9 163, '1E 196:1 

orig~m) 

do 

J~~~~;;J~~t;;!J/E~!L~o=te~r~i~a~s~ Desejo, contudo, colhêr a oportuni ... dado.! da {.hscussâo dt!ssa mateua pata 
apr.:-sentar emenda que venha apJ:rtel-

ãas Comissões de Econorma e ae ~oã.-la. 

Fin(mqa:J. E mt.:ito justo que :;e disciplinem, àe 

O SR. PRESIDENTE: 

<Mot,tra Anarade) 

tnaneira t_uulorme, as vi<~gen:. ao e:-.:u:­
rior dt: servidores púbJJco.s J.J aJ.wmis­
Lraç;'io direta e intlucta. E tambcm de 

Em ct
11
1
0
'vcunsaao 0 PlOJeto. (!'aUs

1
aJ • justiça yuc :;;;: determinem obrigõ.l~õcs 

-:N ao e o quem que1ra a?Jer · 1 b . 
O d Palav•a d p nc••·t· _., 1ilquc es que se enchc·tem de tats vi.a-

~fscus:a.u. ~ ' ou or e ...... aL:o. 8 gens cru pedidos de licenç<.~ para tJ,Jt.:.c 
Em votaçi:io. de inlcrês.ses "particUl<:~rcs no pcrwdu 
Os Srs. Senaàore<;. ·que .o e.pro'laln subseqüente à Vlai)ent. E. tambêm j:lslJ 

q~leiram perm:<~nec:er sentartos. se ·esclareça a questão úa licença ú<J 
<Pa:usa>. cônjuge c· do funcionário qm: V<l.l serv.r 

Está reJeitado .:l g:.oJeto. Será <tr- no e.'{terior ou no exterior vat go::ar 
quivado e fetfa a. 'ãev1da. comunt !i.- uma bols<.~ de estudos. . 
ção à Câmara àv::. Deputaaos. 

,PRO.JETO DE LEI D ACAMA!)A 
N .9 3, DE 1964 

rN.9 439-B, DE 1963, NA CAMARAJ 
DlSpoe sObre a venda de blllletes 

.de Loterias Estaduais.· 

Item. 13 

DBcussão. l"nt turno tlnicó, tto 
J;rojeto de Lct da ?.:!ã1iiâ.ra ittím~~ 
r12 39. f!e U~:l4 (n.V L652-B • .. de 

.l![.JU, na C11il1bl§i. Q11C7noãíftca 
os ttrts. J.1 e l do 1JTc'feto-lei 

. nY 7. 72D. de 12 de tuUJo de- 1945, 
que disfóc sôbrl" anertewoam!}nto. 
especwl ·~:acao, 11a9.:ns Ce estudo 
e missões dr tra6c(iJO de-Servt­
dãr.es publlcos czds f~ãefa!,~ no 
ÇEJ:.!tJHt..eiro· e rlli r:tfras vrovi­
~~ tenào Parec -rrs (àt:ord­
VciS, sob ns. ::!4:{ c 2' t àc 1965, 
das Comissões: r1e Srn:ir.o l)<ibli­
co Citil e de "fi'i:!anc;r·t. · 

,Em discusão o i)rojeto. 

O SR. A::\'T0':10 CAr.: A'l: 

Ji.i\-1E:\10A 0[P 1 

Acre~ccnte-s..: o S(""!)uintc artigo: 

· Art - Cons:dcr;un-.se dd{ridus o>; 
rcqtH.·rünento~ solicit;mdo autorl.:a~·ão 
para esp,·ciaH:::ação ou aperfdçoamcnto 
no Exterior que, no p:-a.:o de se:;:;cnt,1 



1(60 c·,"rta·felra 5 
~-

1( -60) dias da data da entrada do pedido 
n.1 ~ecrctaria ao órgão competente do 
tdpectJVO .Mlni~téno. não tenham Dll~-
t;.._..:LUO despacho final. . 

:::ata aas ::iessões ':1: de m<tio de 1965. 
Uurant~ sessenta' dias-, o Gavérno po· 

d..!ril examinar da couvcniêJlcia da via; 
t~·w ao .t!.xtefior, das condiÇÕ<::S do can­
<...dato ao curso àc especialização cu 
ar'.~.te:.;-oamento .. Mas, após sesse.Q.ta 
o . .-ts, ou a autoridade competente <.lc:.spa­
C.i•<l .ravoáí.vel ou uegdtivamente o pe­
(J.tLo dY interessado, ou êle poderá u 
cumpr.r a sua jornada de _estudos sem 
a~ uuv1das, as dihc.uldades e· a insegu­
T<»1Ça que ocorre atuaJniente. 

l:.sta, a e-:n~a:la qn_e submeto à consi­
d~.-d.Ç<.<J 09 .:.Y~rtado. 1.Mu:to bem} 

'-' ..... ~l.. J.~ ... (..c,-~íDEN'f.E: 

(ltlorua Anaradc) - A em.:-nda fo1 
l:a<:~ p~.u p>opno iHltOr, · 

P,o.s:>cc9ll.:' a d.scusséio do Prc~<;to, ago 
~~ L0ill .. !::nlC!l( .. l, 

O SR. PRESIDENTE: 

(M.oura Andrade) - Item 15. 

Uiscu's.sá.o. em pdmeiro turno. do 
.piojeto de Lez do Scnad<J nV 2b .. ªe 
• !'9b.:> ae auto••a do :ir. Senaiip!' 
Viva/ao Lmw. que dd ao aero{JDr~ 
to dê Manaus a denOJ1Unaçào de 

erup;;•J•o JUnCti a~ a<e· 

:i 
Discussão, em turno único do Pro­

jeto de Lei da Câmara n9 14, de 1963, 
n9 2. 722-C, de 1961, na CMa de orl~ 
gem, ·que altera o .artigo 64 do Código 
de Processo Civil <Decreto.,.lei nún1ero 
1. 608, de 18 de setembro de 1939) , 
tendo Pareceres sob ns. 313 e 314, de 
19.65, .da Comissão de Cons.tttulçáo e 
Justiça: 

Maio. de 1965 

geul) que mantém decisão do Tribu ... ' 
nal de Contas da União denegatória. 
de registro a têrmo de desapropriação 
de prédios em Recife, Pernam.bueo, 
em que são partes a União Federal, 
como outorgada compradora, e as Se .. 
nhore,s Ernestina Botelho de Oliveira· 
e Maria Anuncinta Botelho como o·..1 .. 
torgantes vendedçras, tendo Pareceres 
sob ns. 347 e 348. de 1965, das com:s ... 
sões: -c;~tes tnumero.s 3)3~ 354: e 3~5, de 

IYbj) a-as Comissões: de Constitui­
çao e }u..sllça, tavoráveL â aprova­
çao do p<;;leto, de :!'ransportes, Co­
municações e Ubras Públicas. 19 

pronuncmmento •. solicitando audJên· 
c•a . do I vi. m~.Jtdio fia Aeronáutica; 
í.-"' pz·onwicJamento: (diligência cum-

lç - peln audiência da Ordem dos , - de Cop.stituição e Justiça, favo--
Advogado;; do BrasU; rá.vel, com emenda substitutiva q_·.1o '9 - favorável, com a emenda su- oferece. u:;cJ); • 
bstltutiva a-ue of_erece de nú- - de Fmanças, favoravel à emende. · 
mero 1-cc.J. substitutiva da Comissã-O de Conatt.­

tuição e Justiça (CCJ) . 
3 . • 

pnua; contrárt-o à aprouaçeo do Discussão, em turno único, do Pro-
prVJO:!O jeto d~ Lei da Câma:-a .nll 22, de 1965 

Em· u-,scuss~o. cPausa.) (n9 2.536-B;65, na casa de origem) 
;,e n~nhum· ~erihor ~nador quiser fa~ que dá a denominação de "Marechal 

.-1 Rondon" ao aeroporto que _ serve às 
zer U:}Q <!.a _palavra, enc~rrarei <l ~úsc.us- cidades de Várzea Grande e Cuiabá, 
s&o. {JJausa) · no Estado de Mato Grosso, tendo, 

esta .em:.cn:ada a discussão., Parecer favorável, sol> n9 410, de 19135, 
.t..w votcH.:ão, • da ComiSsão· de Transportes, Comu-

PROJETO SOBRE A MESA PARA 
RECEBIMENTO DE E!llliNpAS 

(lo dia) 

Pr_ojeto de Resolução n~' 3~ de 1965, 
de riutoria do Sr. · Senador Afonso 

·Arinos, que altera o art. 76 do Regl-­
mt>nto Interno. 

!:>~ uetul.Jili tbs Srs. S.':wtlorcs qu•ser 
fa.;.a uw ua p<l.tilVW. d'-:cJnto encerfadd 
1:;1 ~l,S<.U.SS..,'-.). tJ"'dU.'la) . 

J_j;.~d Clh:t'r:aaa a t.Ls.:u::;sâq. 

LJs ~enhores Senadores ql.le aprovam nicaç6e3 e Obras Públicas. 
o prO;!:!t_o queiram permanecer sentados. ·I . 4 
(J:.Iaus<1.) . · , · 

. . . . . . . d Plscu.Szão, em h1rno único, do Pro-

Elltá. encerrada. a sessã.o . 
(Levanta-se a sessão às '18 ho.­

ra-s e 40 minutos). 

U l!iuj.::to vo.<id ás Com.issoCs de Con:; 
Uü;~ao e justl\-a, de Serviço PUbl1co 
L.-.'.J c J-~ J:',n.m-..:<Js, par<.~ dd-rem_part­
~-...- .sÕI)~ I!" n emt:nu;l_. 

hem li: 

u,~;:u., ..... u. <-m tU<fltJ Umco; --du 
}J.-r.;,e/0 I.. C t..l:l ua lA.Jrtl<.lf'il 1).9 10, ttc 
buJ ~w 910-0fbJ, tl~ t..a:>a de 
-.,:-.y!:'"titJ qa~ ac-re.-.cc:ma pat~_g.alo 

ml iH-L G· U<l Ú't n· '-1.'\;-':ib, d!': n;: 
tlé jllt,.J a"' 19b:t (ãllú"' Ul::.@slti­
·~u;;; tl.J Ler n9 2.220 de 10 de tÚfllw 
c:e l::!i'i, CJI.H' di.spõr::. ::.Obre ~ tP-.\..<J 

u uue t . .: ... .-am su1edas as cm~dad(•s 
qUe 2:.\·pioram apostas sobre cou{: -
uns ae caval!JS, ten.do Pnrecf;! _}.a­
l.'.;;rável sob n" 18S, d~ 1965; da· 
Co:ni.ssiio de t''inatJça~. 

Em discussão. (Pausa.) 

• Se óea.l.-;um Senhor Senador. quiser la~ 
. :er uso da pal~vra, enc;errarci, a d:is~ 

CUS!.âo. . 

L~ra encerrada a discu~ão..~ _ · 
_Em votação~ 

Os Sc-uhr;;;:es Senadores que aprovam 
D proj-eto que1rao.:n permaa::-cer _Sentados 
(i!ausa.) 

~ .o segu~u~e -o·p~oJeto re;etta o: jeto de Decreto -Legislativo n9 118, de 
ReJeltacto .scra atqtltVado: 1965, Ol.'iginári-o da Câl}larã dos Depu­

PRCJjE'l{l DE UI 00 SENADO 
1•·f! _ zS. Ú!! 1963 . 

tados uw 71-Ai'6l na Casa de origem), 
que -aprova o ato Oo 'ftibunal de 
ContaS que denegou registro ao termo 

!Já ~aQ aeroporto de Mou-tau$ o d-e renovação de contrato celebrado, 
<4oi:n~o~n!In~n~ai;:'~àoifja~e0A~e~i&io~rt~jjae~A~~)ju~-~ em 20 de maio det 1951, entre o. Minls­
-n~aba. tério da Aeronáutica e Antônio Mário 

Barreto, para desempenhar, na &­
cola de Aeronáutica • ..,_função de_ Pro­
fessor de Português. tendo Pareceres 
(ns. 344 a 34.6, de 1965) das Comis~ 

O Con'i}tesso Nacional d'i'creta~ 
A_rt. 1"' U aeroporto &itua<lo no bair­

ro a.c l-'onta t'elauã, na, cid~ de Ma­
náus. Estado do Autazonas, passa a de­
nom1n<tr-se «.Aeroporto Ajuricaba:t>, 

sões: · · 

-- de ConstitÚiçáo e J:ustzç'u 

Parecer que se publica para es· 
· tydo. por determjnaGãn do 
Presidente da Comissão. 

Da- Comissão de· Constituição e 
Justzça sobre o proJeto de Uti·. da 
,bzmai!! n' x••-s• wtt@"t!''t.· 
mero ~."720-B-'641, qüe fifodt{lc"tl 
ditpostizvos aa let fti? 818~49 e r~=­
vopa a de u? 4. 404-64. 

Relator: S;. Senador -Edm\Ü:ldo 

~ 
O projet-o em exame envolve maté--Art. 29 Esta l~i Çntra em vigoi .,nil. 

d:~.ta de sua_publíCilçãO. 
19 pronunciamento: . ria. da mais alta relevância e tem por 

solicitando informações ~:a o 1!1 finalidade, s'egundo a mensagem tni­
&re. seêretârios o e r a i s das niste.rial que lhe instrui o processado, 
Presidências :oo _ser..ado e da coibir -distorções interpre_tativas do 

Ju.stific-ariw . 

.feitá da tr~beilã.~ . Câmara; textç- constitucional que regula a aqut-
Sala aas- "Sessões, e.nt 22 de maio de 29 pronunciamento. (depois- ae s!ção· da nacionalidade braái.Iei.ra. sur-

lS.bj. - \litialo.o Lima. Mourão cumprida .a dilig.Cncia por 1n· glda-S na aplicaçãl) da Lei nQ 818, de 
Vietrá. - Arthur V:.gdlO termédio do sr. secretário Ge- 18 de setembro ::de 19;49: 

u ... .d.. PR.z:.,OIIh:NTE: ral da Presidência do Sena~. 2. Aponta a EXposiçfio de. Motivos 
..;;_;;;:;.;_;..;::;;;;.:.:. =;:.;,;;. do); . do. Ministério da Justiça, que deu ori-

p\iaU<a. AnJ:#ac) _,_ &tá e_sgotada Pela apro~aç.ão; . . gem à mensagem presfdrncíai núme-
a mutenn da· tJrJem do Di-a, camo a -:- de- F!nant;as, pela aprov~_çttCJ. ro 9~64, a oconên&a de inúmerru; op-
hora regim~uta~ d-a sessão-. 5 ções "pelá nacJonnlidnde brasileira de 
. LembrO aos Senhores · SenaJorcs que f !lhos de estianr{elra.s~ posterlo!111e'n • · 

llo-;-e as 'Ll hOras ·e 30 minutos as duas Discussão, eUl tumo únic-o, dO Pro- te naturalizados br3.si1eíros~•. q-ue., .exl-
C:,sas ào Congresso NaCional' se -reuni..- jeto de-- Decreto Leg1s1ativ-o n~ 133; de bin~ a ta1sa -q.ualigade ·de brasilel-

. - 1964-, ·origináriO' da Cã.J)larl;l. dos Depu.. ros~nnt.o~, .p_rebeufu-i'n,; gOzar di cert-os 
rão, tm sessã? conjunta, para· delibera~· tados (n?-. 6!5-A,63, na Casa de ort· diretton priVa:tWbs d·aqu-Cl~ a quem 

Aprovodo. Vai á sançri>. reru sõbre 0 vetO presidéncial ao projeto gem), q1-1e· autol'iza q TribUnal de a Constituiçáo atribui a. qualidade de 
·E 0 .;-;e_gui1:rte u ç.v, .... o aprova~o; de Lei n"' 1 ;i&6~tl/63 na Câmara e n11 contM- a, regisb.•ar o têrmo de contra· natos e r_escrvà ês.-;.es direit-os ... 

PROJETO DE LEJ DA CAMARA 
Nti IV. uE 1965 

(N9 9i6-B, de 1963,-- na origem} 

' Accescenta paráqr.J[o !lO artiiw 
~ da Let n'~ '1<096. · iie---ur<Te .JU· 

Ó de 1962 taltera dis ositivos da 
l:étn e e r.t .C 

is õe sõbre tax 4 
que icacaril sujeit;Js- as - entidades 
que exptmmn apusta,E iobre co!'li· 
o'ás_ ZW t4Valo.s. .• ~ 

O Con9re$so NaCional deereta: 

288-6-i no. Sznndo, que dispõe sÕbre a to celebt~dO entre o Ministério da 3. Por isso, a citada Secretaria _(je 
reestruturação adminis-trativa do Distri...- Agricultura e Alfredo Alves da Silva Esta-de, "eom o propósit-o de evitar a 
to Federal.· - e sua mulher D. Adeiai-de Alves da repetição de ·fato"s dcs;)a natureza, 
. Ama.flhâ, às 11 . horas e 15, minutos Silva, para fins de irrig~ção agricola, elaborou o rme:m projeto de lei, que 
visité.\rá ·o. Congresso Naciónal, sendo nos têi'mos dós· Decretos-leis n;;. 1.498, n1odifica a redodi.o. dos ar-ts .. 39 e ~ 
'recebído em sessã"o sokne, Sua MajeS· de· 9-8-39 e 3.782, de 20-1\1-41, .tenQo <ia Lei 813. de 18 de set,anbro de 1949, 
tade . Imperial Móhâmmad Reza Snah Pare_ceres favoráveis sob na-. : 359; 360 -a fim de determin:tr que o requeri-
I? h-l ·x · e 361, de_ 1005, das Com~ôes: m~nto do optante, ou de )o;eu procnrs.-

a av1. ainõi.á do. ·Irã. (Pausa) _ de Constituição c Justjça, dor, Sf'ja instruido, obrigatOriam-ente-. 
Lembr.o aind~ aos Srs. Senadores ~ue _ de Fin.anças e com doc\.l.mento c-Omp;rab-0-~âriD da na-

o Congresso Nacional reuoir-se~ã alua· ·-:-- de Agricultura. -cio.tinliQa4e. de um de seus pais, ntL 
nhã, às 11 horas ·e 15 miliutos para r~· data de seu nascinlento, ao mesmo 
ceb~r. em S!:SS~o solene, Sua Majestade 6 .tempo Pm que estlihe!ece o prazo de 
o Impçrador do Irâ. Discussã-o, em -turno único, do Pm~ çincQ dias pat·a que o Ministério Pú-

Vou encerrar a sessão- nn1,1ncia~do jeto de Decreto -Legislativo n9 150,- de blico Federal se Pronuncie sôbre R 
antes,, para a sessão de a~onhà. à· h.or~ 1964, .or-ig-ir.ário da Câmara dos_ Depu- pr~tensão'' · E n.ereacenta a Exposi-
]egimental, .a seg-uinte: tados, (n-9 89~At63 na Casa de orl- ção d~ Motivos do Ministérlo da Jus~ 

Art. 19. Acr~.scente-se ao art. -69" da gem) que mantém iecisão denes;ató- ~iça que O projeto "instítui, também, 
Lti n9 4,096, de 1&- de-julho de 1962, ()Jl.JlEU -DO DlA · ~ d·t em f-ace do indUbitâvel interêsse d:l 

f 
na de registro de termo a. 1 iYQ a União. ô recurso de afiei· o d. as d.ec1·-

o seguinte parágra o: / 1 contrato entre 0 Govêrno do Estado -
de Goiás e o DeP-artament-o de Admt-. sot>s que autorizarem a laVratura ou 

d 4º Fica . assegu.r~ às en· Discussão, em· turno único~. do Pro.. nlstraÇão do Mhlist~t;~o -da Agricu!- a .transcrição-- do tt•rino, ·sujelW,ndo, 
üdades proriJ.otoras de competltiões J"eto Ae ·Resolução nQ 39, de 1 •• 5 (ofe· t t f á l ( de.s.')arte, ~~nto·cte Ultnanha rele"vân-
de taote, _com exploração de apos~ '"" tN.I ura, endQ. Pareceres q..vo-r ve s, sob ç1a à J'éVisão -do Tr!bli...>J.at Fedrral d€ 

d d b 
xecida pela Comissão. de Finanças co.- r.--::. 356, 357 e 358, de 1965). das Co.- R. ecursos". 

tas o_ ii·eito e su sti;tuir <l-S" suas mo conclusão de seu ·Parecer n9 411 .. ~ · 
d 

':71 :.ssoes 4 . .0 pr'jeto, QUe !la C. 'mar• tOrnO I!, 
reuniões· dos sábados e omin. •os de 1965) que •uto·1·z· o Poder· ~.. d ~ n t·t •·· e J"~t,·ça. " " • """ , ., ... ... . - ""'""'- - e •. o- s1 u~a3 ~· inicialmente, o_número 1.720~64, Jimi~ 
por uma rcuuiâo notunra sema- cu.tivo do Estado do Paraná a assu~ - de FinançaS e t • 

l h 
· d 19 30 2" u· t·d d • 1· d - · a:va-se a r-eprouuzir, acrescidos de 

na no orárm as , às ,_ m. • na qua 1 a e. '*e .. m o r, ~ompro~ 
1 

- de .Agricultura. · cincõ parágrafos, os atts, 3Q e 4<? da 
horas, sem prejllizo de:> _estabele· JU1Sso de ~mpré:õ.tuno Jt~to-_ao ~B~nco ~ . . . .f : .. ·: .. iÇitadã Lei nq ·at3-49. Naquela casa 
ddo no parágrafo pr1m~n-o dêste Interam.eneano de D~s'=!l) ~i ,.m .... nto . . . j' do Con"Trcsso o nobre Dep t d R ~ 
artigo». .. miDl. QQ mont911t~ _1~. tr: , . .1.-·"'0· 00:'" · · Discussão. em turno único, -do Pro.- don Paâheco.' como seu rel~~~r ~a·~~ ... 

~t. 2_, Rew;gan·,.se : .. _" tendo Pa.rec~r f~v~anet~.., s~b .;_,:r-úm~o )f-''-() de Decreto Legi~lativo n!J 164, de missão de constituiçp.o- e .Justiça, ofe-
a-s -d.spoMÇOêS\ 412;~5) da Cotltt;,Síl? àe t.:<..n,h~,luçao t: ·1!'64, or1ginRrlo d:a Ca:rn.ars dos Depu~ ltfCe'l parece\·, com substitutivo, que 

.. r,-1 ço!ltr<\do. Jw:üça-. _ f tndos (n'? 88-A163,: n-a.. Casa de ort .... foi a!)rovncto; ~tterando, também,_ o 
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rt. ~~ com a inserç~o de certas 
oondiçôes para a naturaliZ~tçA.o", em­
'oonhecitnento à$ "nobreft inspira-
5e.s do legislador ao· elaborar" a Lei 
úmera 4.404, de 14· de' setembro· de 
1}64, '1nan1!estament,e· inCQrustltucio~ 
al", cuja· l'evogação ordena..-
5. Do- cotejo do projeto c~m estudo 

:1m o te:tto· vigente da lei- que se pre­
mdc afterar, verifica-se· que; a~ madi­
lcações pt;opostas consister:t,- ·em re .. 
umo, no seguinte: a) no caso de ft .. 
hos de brasileiros na.scldus no es­
rangeito, cujos pais se encontravam 
. serviço do Brasíi, exigênCia de ex.i .. 
lição pelo optante, ao requerer a "la~ 
ratura do têrmo de· opção, de prova 
e nacionalidade lk"'Usilei.ra. de um dos 
Jais na dat~ do seu ·nascimento; b) 
:o ?aso de fllhos de b1·asileiro, ou bra .. 
ileira, -nasci?os no estrangeiro, mas 
:l!Jos pais nao se· achav:am a serviço 
:,o Brasil, e vêm residir no Pa1s, com .. 
~rov~ç~o. também, da nMiQnalidade 
n·asiletra de um dos O"enitores na 
lata do nascimento do oPtant-e, e 'pro .. 
·a de seu domkilio no território na .. 
'il.~nal; ~) em am.bS$ as hir.Dteses, au~ 
tencia _do.._~il:J.i.<lt~rio. P\tblico <:: r~cur ... 

.o, ef C;/11ClO; para Q TriliurJ:al Fe~ 
'feral de Recursos. no caso de decisão 
rdenatória (arts., 39 e 49, §i. 19 e 29 
'ffi ambos) ; d) dispm:J:sa. à mulher 
asada com brasileiro, a exemplo do 
•ue ocorre_ em relação atJ:o~ portuguê~ 
_es,. de }Jrova do excrc1Cio de. profis~ 
1o ou posse d.e bens suficientes para 
. sua manutenção: e) cüSpehsa, tam­
em, .da prova a que se refere o item 
_ntenor. por parte da filhos de bra­
tleiros nr ~uralizados, nas1;idos antes 
a naturalização, e· redução- para _18 
df:!~Dif.?). anos da idade. ern q~Ie po­
le:a~ e1es requeret" naturalização. com 
1rwr1dade no processarr.~nto- (ai-t 89 
'§ 19 e -~0>. 'Um ponto-, ainda, d'eve 
er mencwnado, Q'.le não üp.porta di­
erença ?U altetaçãO'[ rn.2s, evid.ente ... 
nente, ~tmples. falha matedal. isto é, 
1 e r a madvertência ons trabãlhos 
act.i}o:?:ráficos e na. composiçá:> ti~ 
lOgl'áfica. No processo vinda. Wt câ.: 
naru <original datilografado e. 'avul~ 
.qs), observa-se a supressão da ora­
~ o .. "~e. transcreva. no R..eg!stro Ci--
11, ~termo de nascimento" ... que, ca:­
:10 mtegrante, constitui o objeto di· 
e~o ~o verbo · "rf'QUer" da oração 
mncrpal, Mas trata.·s!'!, clt.ra.m~nte de 
ap~>o material, corrigivel pqr· emenda 
e rcd~~ cne se impô~~. a fim· de 

;e fl?ar. ,s~endo o q~Ie. e. -q1,1e- e- mho 
ie. blastl:>L'O, ou brasilcn:a., nasrJd.o-.no 
~strangeJro, :poderá., .a.P.ós. o$Ua: eh:egf,t.da 
10 País para nele resid.ir, requereJ:: 
1.0 Juiz competente de sou do~r..'~flio·. 
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gio, ao situar o problema .que "as 
leis sóbte nacionalidade .são leis de 
direito. público. e· nunca de direito 
privado!', afirmando mais que '"O lu­
gar certo para. se tratar de nacionali­
dacle ê a.· Constituição de um país" 
(''Comentários_ àr Constituição. de 
1945'' •. vol. III, pàg. 229 .e 222>. Al­
cino Pinto Falcão, ao comentar o art. 
129 do Estatuto em vigor, afirma que 
"a. regra.. é silenciarem n.s Constitui­
ções .sóbre a nacionalidade, relegando 
o tema parã o direito clvil". Mas, 
tog~ em seguida, reconhece: "Desdé, 
pqrem., a nossa. Pl'lmeira Constituição 
Imperial que·, entre nós, é a matéria 
disciplinada no texto constitucional". 
("A Constituição Anotada", \.ol. Il, 
pág. 2'l-28J. Para Pontes de Miran­
da, a ''boa técnica" é a constituclo­
nalizaçâo da. matéria. Mas, segundo 
se colhe no consagrado jurista nacio"­
nal, as principais nações prefel'em "a 
~,ecnica de referência ao assuri.to na 
ConsUtuçião, sem que nela se formu­
lem regras de direito substa;...:ial'· 
i.ibi.d.em, pág. 232J • França, Itália c 
Estados Untdos da América, por 
exemplo, que mais . nos têm influen­
ci~do. Na primeitá das citadas Repú­
blicas, o art. 34 da Constituição vi­
getne remete o assunto ~ ·lei ordiná­
JJia; a Constituiçã-o italiana, fundindo 
no- mesmo conceito nacional e cida~ 
dão, limita-se a referências ao::. .. cr­
tadini" e ao· "·straniero". A Consti~ 
tuição americana, sempre invocada. no 
Brasil, exige a condição de nato (na~ 
tura.l-born citizen) para .Presidente da 
Repüblica tart. 29, se.c. 1, ciáusula 
5) e faz referências expressas à con­
dição de nascidos nos. Estados Unid~s 
e de naturalizados, bem como à de 
cidadão, nas emençias XIV, XV e 
XIX. A lei ordinária. em qualquer 
dessas cultas e adiant~das nações, fica 
a. incumbência "de definir o conceito 
de natural· o cidadão. 

e determinadas obrigações, que i.m- g-undo a lei b1·..sileira:' :a.rt. 8?~ l). 
portam compromissos entre -Nação e l\llas, sOmente "'ao~ v.l.ute o um anos 
indivíduos. Dos direltos, uns são 'ptl- completos acaba a. Ulenorittade, !ican­
vativos dos bra.'rileiros-natos {jus solt do habilitado u rndividuo para todos 
e jus sanguinis, art. 129, I e 11), ao os atos da vida civil'', det:lara o· <:::ó­
passo que os deveres se impõem a to.. digo, art. 9g;. E .sera. a. maJorida.de 
dos, exceto quando, e:n virtude de cer- civil que .se l'e!'! .. e a Cons•~tuição? ll; 
t~ cirounstâncias, fica;n ,exdnidos ·e não sendo, poderá a. lei ordinã.tia. 
por isso mes~o sujeitos a corresp{Jn- desprezando a aspecto político do 
dentes restrições. proPlema, exigir outra maioncta.de 

9-. A êste passo, nãu :JOdemos d~- para a. naturalização? 
xa.r de tecer breves c·nnentários. A 11. Clóvis BevHáqua, obra citada, 
constitucionalização do problema da a protJ:ósito do art. 108 da. Constitui­
nacionalidade e da ~idadania,. embora. çáo ·de 1934, que dispunha sôbre a 
obedeça à "boa. técn1cã trf:t.1 a tn- capacidade eleitoral, declarou: "Co­
conveniência da rigidez como se apre- .meça a maioridade polWca aos· 13 
senta o art. 129; e desae que "a lei anos, para um e outro sexo'', e, em 
ordinária nada pode acrescer ou sub- seguida, ·afirmou: "A capacidade çi­
tl'air aos textos dos incisas",. o legis- vil, .segundo· o Código, art. 9~. exige 
lador, como o juiz, tica impedido de idade mais adiantada. SOmente u.os 
valer-se daquela "idéia de lustiça, que 21 anos se adquire". Pontes dl- Ali­
atenua a dureza da regra iuridica" randa ê peremptório:. 
(Clóvis Beviláqua·, "Opúscuios", II, 
pág. 30), ou recorrer àquele ensina- "·A Comtituição de 1946, artigo 
menta que nos aconselha "a mitigação 129, li, 2"' parte, falou de maio-
da lei escrita por circunstâ...'"lcias que ridadc. Que se há. de enteuder 
oc?rrern em relação às pessoas, - às Pot· maioridade, o momento em 
c01sas, ao lugar ou aos tempos'', se .que se atinge a capacidade civil 
gundo Aristôteles em "flermenévtica pelo fato de :: · completar certo 
e ApJica.ção do Direito' . Carlos Ma~ número de anos de idade te.g.~ 
ximillano. Amar:issima rP~idez literá- no Brasil, vint,e- e um>, ou o em 
ria de qtt:B decorrem dolosas e L'1justas que se che~a à. capacidade politi 4 

situações Contra uns e injustas e ela- ca eleitoral, ou,· •· ad instar" do 
morosas· v~tagens. para outros: In~ que se passa a respeito das na-
dividuos nascem no Brasil e bem 'turahz;aç.ões, o em que se alcança 
cedo, infantes aind:l-, transmig.l'am a capacidade politica (patrta.l 
para outras terras, desloc2.m-se- para tpara p::.dir naturalizaçã0 no Bra·-
out:ras pátrias;- e lá aprendem c lin- si]. e para pedir naturaliZação fora. 
gu& em que transffiitirão seus peÚS.a-· do Brasil ? certo, dir-se-á, às leis 
mentos e maniiestarão <>eus serdmen- ordinárias cabe responder de que 
tos, adquirem oS costumes do meio. maioridade se trata; o -problema 
forram-se dos hábitos e trMições pe- teria, pois, de ser pOsto no· mo-
culiares ao povo em que '!f' irsercj.ll. menta em que !alamos: se a vi-
formam a mente e o co-nceito dE es- gente Ieg:slaçã0 brasileira permite 
cala de ll"alores .segundo a mr>ntalida- que se dê resposta "a postertori .. 
de dominante e os parndigmas na- e qual a solução que se há de 
ctonais da terra· em que foram cn~s- escolher. Não se a,dmlta que a 
cer e viver. as suas afeições e as tra- Consti~uição aluda à, lei civil. A 
diçõés em que .se integram são com- maioridade de que se tala é a 

7. No Brasil, a disciPlinação em dis- pletamente estranhas ãs da pátria. de mazortdade de. direito público~ a 
posição constitucional surgiu nos al- origem; entretanto, com:úvam todos maioridade do ru:t. ~Jl, isto e, aos 
bares da nacion~tlidade .. Ced1 Jr· os direitos e prerrogativas reserYados dezoito anos'' ("Comentários" _ 
damo&, portanto, para a • .oa técni- aos brasileiros conceih•1,jos como na-
ca", sentencia Pontes de Miranda.. tos e a qualquer momento os poderão Vol.. III, pág.' 28!H • 
Possíveis efeitos do entusiasmo nati- tedamar c exercer. Outrl'-". · porPm. 12. E' verdade que o excerto lnte-
vista, da. euforia provocada pela in- aqui chegam. s~ando ainda o seio gra os co:nentáiros à :segunda parte 
dependênci·s:. A Constituição Imperial materno, aqlli crescem. eo::tudnm. fci-- do inciso segundo do a.rt. 129, que se 
de 1824, art. 69 a Carta Republica~ mam seus hábitos. seus cos'l':n~. refel'e -ao direito de opçã0 entre duas 
na de 1891. art. 69-, o Estatuto \atado- forram a alma com .-,~· nu"S::a~ tradi- n2c::.Jna1idades~ ao passo que o a.rti­
em 1934, art. 106, e o outorgado em ç~és, seus hábitos e seus ccst~!fY'E't s~o ~o 8') dá Lt;>;i. que ·se quer alterar cuid!} 
1937, art. 115, disciplinaram acorde- rtgorosam~~te O!> nossos, aqu.1 c::m.:Li-. c naturalit'ta-~ã.o, isto é, •não discipli­
mente· 0 problema. A Constituiçã.o t~m famiha, dao todo n se1.1 v1""0r e na a. escolha em duas nacionallda­
atual trata do assunto, delimitando-o, sua. mocidade elll; prol do pro~ref.So 1 des a que o individuo, ao nascer, ::;e 
nos incisos do seu art. 129. E o faz namo~al, do Brasil nunc-a !*' Pfr>st.am ! achou vinculado, mas a eleição de ou­
rigidumecte, de modo que .ua lei or- e,. ate a morte, ~erm?-necer..1 estran· tu;a. pátria, com a des'tinculação da 
din3.rift nada pode acrescer ou sub- get::os, O:X· s~ qmser~m. d"'~no.nst,..ar nttricnalidade de ol'igem, adquirida 
trair aQ tEl<xto dos tncisos·•, como ob- mrus amor am.da a _lime:;~ nat!'lO. C!UP- C'OID o nascimento em determinado 

ll se:rva Alcino Pinto FalcâD. De ma- conhecem, que -:onslden~ e t.Nn lll.(nr ou em determinadas· condições. 
6. A conceitua.çâo do "Droblema de ncira que só são bra.sHelros os indi- como sua, . d~vr·.m natnra.nar-se va- f" A opção é direito formativo gerador 

. l'd d víduoo assim. considerados pela Cons- ler-se da umca f~c~lr!~ir; qnc lhes __ n&o ct:reito" rormattvo gerador de' 
mcw~a I a e foi Ievan~;ada, entre nós, .cituição, enquadrados em· q~etaquer co_ncede a _Constltwçao, sem qu~ _a nacionalida.d~ isto é ;r ·t f ti 
ar Pimenta Bueno que. · entenden- daqueles incisos, que, { 'll conseqüên ... le1 ou o jutz possa ter em at.t?U\'ru> v ,. ' ' rrei '-' arma -
lo-a como de Direito ·&ivado foi da, ~erão natos (1 e 11) e naturaliza- a.que~ circll!lStáncia.s .:..Pontadas pelo s~r ~nl Hrtuct:; ou. de cujo .exer~tcto 
O!flbatido, vltoriasamente-, por- 'Te1- dos <lli e IV), ou, Sf' undo ajnda. esta.gmta. N:ao sei se es:>es aq{umen- . g sse a .naconalldade, e Slm dn:e~­
e;ra d_e Freitas. provando-a de Di- l?into Falcâo). n.atos n e ID' na~i01La- tos são daQJteles que ,Jem podt'l'iatn to !.~rmahvo gerador de dertn,itivi­
eito Publico. segundo ir-.fonna o. eml- lizados (I!l) e naturali-zados {V!). E ocorrer ao célebre juiz Na.gnaud: mas ~c\': (Pont;s de. Mirand~) .: t:nquan­
ente Carlos Maxi;niliano, (jtle a:cres. t\ êsses . brasileiros. - povo~ unidade. são aspectos do problema que "':lstem. o que ~ ~a u:nllzação é du:eüo for­

'enta: sentimental e fonte de to"do. 0 TJOder e noS; parecem dignofi dC" mf'rHtacáo f!latl_vo ,'"':1 adoi de nact~nalldade, J?Ols 
'·Organiza::a umtJ sO~iedade. 0 - em cuja manifestaç&o e con}uga- ao ~enos como questão de consciên-ld a ~v~porae:lo. oferec1da ott pedlda., 

(, · · · ·~o' de ·vontades se- alicer"'a a sobera- cia, jà ·que-a m:.tlér. ia. como e~t~ posta e. indtvtduo nascido e tnpais estran~ 
J. •• e pnmeiro se p.:.·e.~!sa. S"....ber é. 1.ia nncion~l, é que. se i~põém certos na Constituição e Imp~'>rmr::tvei. g~tro, co::n _o c:_omprgmiS$0 de uma sé-

quem faz pnrte da mesma:. Se ela . . r.te de direitos e devere" de que l' ·Se 
é de Mtt'r''" ~li·.,,-,..., ... 'tê· 1 aeveres e se resel'\·am ce1·tos direitos, IV h " ~ 

"-'CO.··..:·_ lo'"' .......... ·~ c~l- r o · . . ac am. t_nvestidos os. nactonats por 1"• na'"a a escolh• do ~ d na forma prevista na Constituição ou ..,... 1 ' " "' s. mem...,J os eve 10·. O problema da nacion.a~ld::!de SU1oPUtms ou 1us solz. Ma• tragamos • ser o d• na · l'd •· 0 regula·-?a em le'« ordiuárias, mómen- ~ , u 
' u cmna 1 a~. s es- <.( ...,. tem, como correlatos, D d:-.. cichdania colação :l crítica de Pontes de M>'ran-tral'\""">'t·os "" t • te de caráter admin!strativo. ' 

·6"" • s""'-'rr llcto em face cto Entret:mto, já a Lei fl9 13}!:1,:49' não dn !\O Decreto-lei n9 :-··.l-~8. na opor-
oa~rt · . 141 tr.tt;ta~, go.z~m de todos 8. A Lei n9 81&-49, ntio regula o atentara bem p&ra a ttuestao. ra.."Tlo tmndadc em oue comenta 0 inciso IV 
b~·rt drr~ltos CLVJs ass~t..'""S.dos aos \art. 129, nada de!ine, nada e:3Clare- ocorrera. aliás, com o Decreto~ lei nú- do art. 12:0 da atuál Carta. 
·' snelros. Só a íJs.e~se resçr- ce: apenas traca normas .:)Ue- dizem merQ 389. de LI) oe at1H de- 193~. que 

~~m as prerrogativas po~itica~ que. co~o -se adquir€, se perde e f>e read- regulava c art. 115 da f'"onstituição 
~e~ pei'd~m com·a naCionaltdade qmre- a nacionalidade, conforme o~ de 1937. E na mesma rte.sate>"Jcão :-<1-
_ lcadqmrem. com , (·~~t. Portanto casos previstos no disnosltivr con.o;ti- corre agora o projeto C::•J':! eYnn'Je, co:­

cabe ao J?Irelto Púohco det.ermi~ tuciona.I. E as alterações pretendidas mo veremos. Remnd•1zinriJ n lei altc­
n~:. precipuament~ quais os In- no projeto procuram tmprimir maior randa, limita-se a proposiçõo .a de­
ct~~~d~os que se devem considerar seriedade processual, que rwoces~ua1 clarar q11e o termo de nr.>'dmento. 
C!d~daos brasileiros. Interessa o já é, en1 verdade, tôda a lei n.lteranda. transcrito no registro c i v i 1, valerá 
'!"ISS~nt.o~ náo só ao Direito Pübli- Nenhuma hiterpretação of<'l'ece na como prova de rtacioll':;.liao.dt hrasi­
i~. mtc.no, como ta!!lbém ao ex- forma atual, nem com as alterações llf:ira para o fim de l:on-tsiJei 1'P nasc''\..., 
•· .no, embora com eie se o~upe, propostas, fi. conc:"eJtuação constuuclo- no esb·:wgeirc sõmenta atP quatro 
~~~muito .... ~ Internacional Pnvado lnal. E aos individuoB enquadrad.os anos após atine;id:::. a maior!dade (ar~ 
1

; c_orr~:~n:arlos 1\ ConstitUi('âO Era·· nas faixas de nacionalid9.rle, digamos tigo 4°): e. mantendo a reçlação ori­
~.leua · vol. I!J, pág. 6.) assim, estabelecidas no a.rt 129, e ginal exige, expUcHamente. entre as. 

Ponl!:>t- d~_Mh"anda, com n V('.cm~n- que a constituição e fllgumas leis de, ''condi.Qée.s para .~ r:atm·aFznçáo. ca­
c_Ja de s11a Imzuag~m de mestre egré~ i ordem p~blfca atribuem r.c: tos direitos l r~cif.~de c!Yit cio ;p:~ 1;::1!!~:í1t1ç::.t.), se-

"Um dos pontos censuráveis é 
aquêle em que se satisfaz o de­
creto-lei com a mniorlrindc se­
gundo a lei brasileira. Trata-s~. 
e.t: hypothesf. de estrangeiro, -de 
modo que a sujc>lção à lei brasi­
leira de capacidade só a partir 
<"t~ó naturalbação é de conceber­s:. dentro dQ!'i/ principias da boa 
tecnica lee:islativa. Em todo caso 
o. Brasil ni~o viola, ai. l'e<rra d; 
dtreito das gentes. O que, de leqf' 
.feran.àa, devia diz!' r O rlC~>'iSJndf',.. 
s~ria. oue "r,orl" perii1· nn.t~mlf"'"': 
~ao quen tenhn COlllpl~!ftr-J:1 cle· 

• 
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soito anos". Teria, a.ssim, o Bra~ 
sil afirmado que a capacidade de 
direito público para a .aquisi~JãO 
da nacionalidade brasilelri. pet· 
tence à competência legislativa do 
.Bmst1, afastando qualquer confu· 
são com a capacida~ de direito 
privarJo. que nada . tem com a 
aqUl.sição e a perda da nacionali~ 
da de brasileira" (Ibidem, página 
324). 

as considerações expendidas, ainda 
devenios referir expressamente··o pra­
zo geral de ·residência ininterrupta no 
território nacional e as reduções que 
a lei admite. O art. S<:J, 11, estabele· 
ceu, como regra, p~·azo minimo de 
cinco anos, permitindo o § 19 dêsse 
dispositivo a redução para um ano 
quando se tratar de português. O 
art. g·~. entretanto, admite várias hi~ 
pó~cses eth que a regra gerai ·sofrerá 

V outras exceções: a) um ano, caso se 
" ._ . . · trate de fllho de brasileiro oú brasi~ 

~· . A.,eJ?.dena~ às nobres msplr~: !eira; b) clois, quando 0 naturalizan· 
~ do legi.Sla~o r ao ela~orur o di dJ tiver filho ou cônjuge brasileir 
- a legal _cuJa. ~vo~açao ora. pro ..... I ou saja ou tenha sido empregado de 
~os, por~ mconstlt~c!onal (Lei l}Ú- legaçto ou consubdo brasileiro e con·, 
~o_ 4.~~ M>. collSlderamos benetl· tar vinte anos de bpns serviços~ c) 
reduZlr para 18 ~~OS.: .• a idade três anos, para quem ·comprqvar ser 
a ~equerer natur_al~ao em, f8:~ot &grlcultor ou trabalhador especializa· 
.. filhos de brasilelros natmallza· do, recomendar-se por certas quali<;ia­
, , . :. esclarece o llustre. r_elator ~s. ter prestado ou poder prestar 
pr~J~t? da d?u~ Comiss~o de. serviços relevantes ao Brasil e possUir 

.lSthwçao e Justiça d~ Casa de pelo menos Cr$ 100.000 em imóveis. 
s~m · InfeliZmente, porem,. embora cota de capital equivalente em BOcie· 
'Slvel ao . problema, prefe-nu esta· dade comercial ou civil ou, ainda, fOr 
.ecer exceçao, a~ 1n~és de g~erali~ industrial. 
· a regra de ex1gêne1a. O emmente 

se tenha o silencio como declaração 
de vontade". E mais, a naturaliza.· 
ção não tem efelto retroatiVO, opera 
·ex-iunc. E' o ensinamento dós mes­
tres. Mas o conteúdo Justo e cons­
tJtucional da lei revoganda integrará 
dispositivo cto projeto, como consta 
do substitutivo, mas conforme u emen­
da. qúe proporemos (2-CCJ) ._ 
za.emhdatvbno 

De meritis, somos, pois, pela tramt· 
tação do projeto, na toi"Iha do subs~ 
tituttvo, com as sPguintes emenaas, 
ue submeteriios a douta Comissão de 

Constitutção e Justiça: 
'1-CCJ 

Art. 45', caput, ·parte final, onde 
esta "até quatro anos depois de atin~ 
glda a maioridade" - redija-se: u.te 
quatro anos depot:; de ~aver comple-
tado 18 <dezoito) anos. · 

2- CCJ 
Art. 8J1: 

Red.Ua-.se assim .> 1tem I: 
I - até quatro- anos depois de ha-­

ver co1ilpletado 18 (dezoito) a.zms. 

17. Apenas, agora, uma expll<:alil'<o 
final. A fixação de 250 vezes o salá• 
r1o-mln1mo· regional, na emenda. nu .. _ 
rpero 3 - CCJ, resultou do cálculo, 
aproximado, do número de salários ... 
mínimos a que corresponderia a im• 
portância de ~ 100.000 à época 0111 
que foi publicada a Lei o.9 818·49. Q 
maior salário-mtntmo. na ocasião, es .. 
tava fixado em Cr$ 380, conforme De .. 
creto~lei n,9 6.977, de 15 de 3ulb.t> ti.e 
1943. Corresponderla a 263, mas pre ... 
ferimos um número :fuédio, em face 
dos salârto sreg1ona1S, sempre menort.o 
do que o que serviu de base para o 
cálculo.- . 

Sub censura, é o parecer. 
Sala das .cómtssões, em maio do 

19 5. 

ATOS DO DIRETOR-GERAL 

PORTARIA N• 41-65 DE 4 DE 
. ~}UX) L»i 1965 

Jfessor Haroldo Vaiadão, em bri~ 
nte parecer proferido em consulta 
Ministro das Relações Exteriores, 
bre o aleanc.e da Lei n9 4.404, de 
de setembro de 1964", aconselhóu: 

15. Evldent€m.ente, as ·reduções es­
tabelecidaS não obedecem a uma gra­
duação racional e justa: hâ condições, 
nesse escalonaJÍlento, que se equiva­
lem, como há aquelas que sugerem 
tratamento mais equânime. Par~cem­

"Sei'in agora o caso de baixar nos equipolentes, para a pretensao da 
para 18 anos, époce. em que os 11aturauzação, _o fato de ser filho de 
menores terminam o colégio e se Q.rasileiro ou brasileira e 0 de ter fi­
abrem os concursos de habilita- lho ou cônjuge l)rasUeiro, como julga­
ção universitária e para os cargos mos merecer tratamento de tnalor 
pUblicas. a idade pa.ra requerer a cohsideração aJguém que se .recomen­
naturalização pelos filhos de bra- de ''por sua capacidade profissional, 
sileiros naturalizad~, e estabele- científica ou artística. Maa, ao mes-

Dê·se ao § 1.9 a seguinte redaçào: !i~~~~~~~:!;~~~; § 1.9 Aos filhos de . brasileiros na-
turalizados -residentes no BrasU e ~Õ~[jifj 
nascidOS antes da naturallze.ção, t\ 
estrangeira CâSada com brasileiro e 
aos portugueses não se ex1glrão os 
requisitos indicados nos itens ns. n; 
m e IV, bastando~lhes a prova ce 
residência ininterrupta durante um 
ano e do uso ad.~qua.do de. Hngua. na­
cional brasileira. 

§ 3.11 Suprima-se. 

cer que . tal requenmento teria mo tempo, dizemos que_ jé. na.o tem Ar 9 9 • 
3- CCJ 

prefer~~<:la _sôbre tod~ os o~tros slg-p:ificado, já nada exprlill~ a irnpor- t. · · 
no MmiSt~rlO da Justiça e N egó· tãncia de cem mu cruzeiros pa-ra jus- Altere-se assim o ttem VIl: 
elos lntenores. ltificar tratamento espel!ial. Julgamos 

• , t .. 1u,....... t ... d , vn - ter no Bra.sU bens lmOvets 
Atender-se-á ao interesse dos gue serél< opor uno re.ons~ ... lG-r "'"'"'os: de valor não inferior a 250 (duzentos 

menores se tornarem logo bras i- esses aspectos, e, conseqUentemente, e . ctnqUenta) vazes o salário-mtnímo 
leiros, permitindo se naturaliza- alterar a lei nesses pontos e naqueles regional ou ser industrial que ti!spo· 
r~ mais ce~o, ~!las .não se via-. que com êles se relacionam ou que os nh.a de 'tundas de igual valor, ou pos-
tara a Constltuiçao transforman- complementam· sulr cota tntegraliza-ja, de montante 
do-:os pelo simpl~s fato .. d~ natu· pelo menos tgual, em sociM.àtle co-
rahzaçao di?s _paiS, mecamcamen~ VII merclal ou civll destinada, principa1 

Secretaria do Senado Federal, em 
de maio de 1965. - Evan.dro Mendlz• 
V~ Diretor--Geral. 

1 DB 

v~-
~ ..:;ctaria do Senado Federal. em 

de r :o de 1965. - Evandco Mende• 
Vi< .1 Diretor·Geral~ 

f.e, em brasileiros natos. , 16. o projeto, no que cumpre ser e permanentemente, ao exercício da 
E dJspensar-se·ia aos que vives- apreciado. nesta oportuntctaae (Re .. indústria ou da agncultura. A .bliqu~sc eor ter saído êom in--

sem com os pais e a requeressem gimento, a.rt. 86, a, 10), ou sob os de- Dê-se ao parágrafo único a seguinte 00r .~:s: 
entre 18 e 21 anos a condição exi· mais aspectos cujo exame se recJa- disposição: 
gida pelo artigo 89, nQ IV, do .,Q:J.asse nesta. Comissão, não oferece Parágrn.fo iinico. A residênCia será 
exercício de pro{issão ou posse de 'nlconveniências e até proporciona en- de um ano nos casos dos ns; !~.n e 
bens suficientes à manutenção seJO a que se dê melhor atença.o ao ID; de dois anos no caso do n,Q IV 
pl'ópria e da família". problema trata~o na lei cuja a.lte- e de três nos demais casos. 

tação objetiva. Tornará mais segUro o 
Mas, como se vê, a sugestão formu· processo Já vigente, mas não impõe 4 - CÇJ 
la e os argUmentos expendidos pelo restrições a dirertos nem tropeça em O pa'rágrafo !mlco do art. lO pas .. 
1omado Mestre são aceitáveis e 1 1m .... âr1. A a1 roadeiros tanto em relação a filhos qua quer vuu.unen.to. penas arga. sará a ter a seguinte redação: 
naturalizados como em se tratan- _ ... ompleta a ortentaçào proprla. para o Parâgra!o ún!co. A petJçâo deverá 

·processamento do exerctcio das racw ... ser assinada pelo naturallzanc!o e ter 
; de indiVfduos que vive-m no Bra· dades consentidas pelo art. 12!1 da firma reconhecida, ou, sa fOr o raso, 

desde a maiS tenra idade; perfei- Constituição. E, ao concluirmos êste por procutad.or com podêre& e~la.1s. 
mente integrados na ambiéncta na.· modesto estudo, julgamos oportuno e ser tnstrulda com os . segutntea do· 
mal, amantes <las nosll8.s tradições, pedir a atenção dêste douto co!egla- aumentos: 
'minando, comO qualquer· nativo, a do para a ordem de revogação da 5- CCJ 
·1gua que aprenderam desde cedo, ;,ei n.9 4.404-64; e Isto porque êste Art. 16: 
elto aos nosaos hábitos, sentimen- diploma· lmpôe a transterl!nola da DA- Dll-118. ao seu parágrafo primeiro a 
· tmente ligados ao lugnr em que tureza dos pala aos filhos, quando o seguinte disposição: , 

RTARI!fut 38 DE 29 DR 
AB DE !96j 

. < l ~)iretor.Geràl. no uso de suas· atrl­
DU; s, resolve desliQar. a ~eçJido, 
~ H' Bo,ã::s?óês Sa~! ~ijxlliar 
J.&g atlvQ~_f!d~Q Gabmetc !N_ .Se .. 
crettuio-Geral da Presidência fa~o 
cons1gnar nQJi assentamentosJla Jiinclo­
nária os aJ,Jr;decimentos e louvare~. _p9f 
êle fo_rmuladJ no oHçi,Q pY ~7~do 
corrente. 

Secretaria do Senado. Federal, em 2-9 
de abrll de 1965. ~ Evandrg MendtD 
VianM., Diretor-Geral, 

esceram e guardando na memória consenso . é que "os Estados 4a. na,. 1 1.9 às pessoas a que se refere o 
' coração BB efelç6es que conquista- olonalldade dos _pala podem nOllalde- u 1.• do an. s.•, exllllt'-se-!1, quanto 
m entre seus .... contemporàneoa de rar nacionais seus, de origem. os fi .. i\ aUnea a, apenas a comprovação do . ~~~~~~~~ 
rAncla, fnobatante os . Pala terem lhos, nascidos no pala, ou não; po- uso adequado <la llngua nacional bra- ~ 
11do com anfmUB manendf, mas até rém não podem estender 0 natura- sftetra. 
r umo -falsa noçllo de fidelidade, Ilzação dos pais aos !Uhos, nem a do e - CCJ 
~nserve.rem a naeionall.dade que o .Q.larldo a mulher, porque serta Impor- Art. 19:· - -
oldente do t:ooclmento lhea deu. lhes nacionalidade secundél'ia. o que Art. 19. In meato, depols ao •o ao- -

lhe é Uolto é oterecgr .. zllea a nacto.. zo de Wdos 08 direitos clvls e poUt1- Secretaria do $~nado Federal. ,_ Vi ne.lldade, alude." que· lbea fixem con· coa'\ acrescente-se: na forma da Jet, f!vandro Mendes Vianna, Diretor-Ge:raJ . 
dtçOes sob as quais se lhes presuma a Mantenlu\-se o resto do OltJUO oomoi Visto: Mm;a dq G8fTllo RaadppJ) 1 
von~e. <aoeltaO!\O ~ l'eCUDa)t . ou etlté."' , . ~araivtJ, Oiietora ~ Ptilioal. . _J 

/ 



Quarta-feira. 5 OíARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)" Maio de 1965 1063 

COMISSõES PERMANENTES 

MESA 

Presidente - Moura Andrade ~PSDl 
Vice-Presidente - Nogueira da Gama <PTB) 
11} Secretãrio - Dlnarte Maris (UDN' 
29 Secretario - Gilberto Marinho <PSD) 
39 Secretário - Ada1berto Sena tPTB> 
49 .Secretário - · Cattete Pinheiro (PI'N) ,. 
1'-' Suplente - Joaquim Parente tUDN) 
211 Suplente - Guido Mohdin <PSD 1 
311 Suplente - Vasconcellos TOrres <PTB) ! 
49 Suplente - .Raul Giubetti · tPSP-ESl \ 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PARTIDO SOCIAL OE...'\iOCRATlCO <PSD) - 22 representantes 

1. Jose G1omard - Acre 12. Antônio Balb1no - Bahta 
2. Lobão da Silveira - Pará ·, 13. Jefferson de Aguiar - E. Santo \ 
3. Eugênio Barros - Maranhão i' 14 Gilberto Mari.nbu - Guanabara 1 
4. Sebastiál Archer - Maranhão 15. Moura Andrade - São Paulo 1 

5. Victorino f'reire - Maranhão HL AtllJo Fontana - Santa Catarlzla I 
6. Sigefredo Pacheco - PlaU1 17. Guido Monodin - R G. SUl. 
7. Menezes Pimentel - Ceará 18. Benedito Valladares - M Gerais· 
a. Wilson Gurgel - R. G Norte 19. Filinto Müller - Mato Grosso 
9. Waltredo Gul·gel - R o. Norte 20. José Feltciano - Goiás: 

10. Ruy Carneiro - Paraíba. 21. Juscelino Kubitschek - Golâs 
11. José Leite - Sergipe 22. Pedro Ludovico - Galãs 

Pi'.H.TtDO TRABALHISTA BRASILEIRO CPTBJ - l7 representantes 

1. Adalberto Setla ..;... Acre 10. 
2. Oscar Passos - Acre. 11. 
3. Vivaldo Lima - Amazonas 12 
4. Edmundo Levl - Amazonas 13. 
õ. Arthur Vírgilio - Amazona3 14. 
6. Antonio Jucá - Ceará !5 
'1; D!.x Hu1t Rosado - R. G. Norte • 
a. Argénúro de Figueiredo- Para.fba[l6. 
9. Barros Carvalho ~ Pernambuco 17. 

Pessoa de Queiroz ~ Pernambuco 
José Ermirio - Pernamauco 
Silvestre f;>ér1cles - Alagoas 
Vasconcelos l'ôrres - R. Janeiro 
Nelson MaculaO - Paranâ 
Mello Braga ~ Paraná 
Nogueira da Gama -. M. Gerais 
Bezerra Net-o - Mato Grosso 

UNIAO DE...."\10CRATICA NACIONAL <UDN) - 16 representanteu 

1. Zacharias de AssumpçAo - Para 
2. JoaqUim Parente - Piaut 
3. José Cândido - PiauJ 
4. Dinarte Mari~ - R. u Norte 

9. Afonso Arinos - Guanabara 
10 Padre Cala.zans - São Paulo 
11. Adolpho Franco - Paraná 
l:.i. Irineu Bornhausen - B. catarlna 

.BLOCOS PARTIDÁRIOS 
Bloco Parlamentar Lnaepenaente 

!?SP ••..••••••• _. ••• ••• •••• ,............... 2 Senadores 
?'TN ••••••••• o •••••••••••••••••••••• o ••• o • • 2 Senadores 
~SB •••••••• ,. •••••••••• ~···•• ••·•h•••••••··· 1 Senador 
. R ··••••••o•••···•·•••••••••• ••o•,••••o•••• 1 Sen~or 
MTR •• o ••• o •• o o. o ••••.••••• o •••••• o.... • • • • ·1 Senal\or 
?DC ••••• : ••••••••••• ,·o •••• o •• o ••• o •• o. o... 1 Senador 
Sem legenda. •• o ••• o o. o o o. • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 Senadores . 

Lider ·de GoVêrno: 

qaniel Kt ieger CUDN) 

LIC!-ERANÇAS 

Vice-Ltder: 
Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

• 

Lider: . Josaphat Marinho tsem legenda). 
Llno de Mattos CPTN). 

Vice~ Lideres: 
Auréllo Vianna <PSB>. 
Júlio Leite <PR) 

Aarão Steinbruch !MTR>. 
Miguel Couto IPSP> 
Arnon de Mello CPDC) 
Dnton Costà <PR) 

A PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 

<PSD> 

L1der; Flllnto MülleJ. 

Vlce-Llderes: 
·Wilson Gonçalves 
Sigefredo Pacheco 
Wal!redo Gurgel 
Vlctorino Freire 

PAR'l'I!Jv I'RABALHISTA 
BRASILEIRO II'TBl. 

L! der: Barros Carvalho 

Vlee-Udere.s: 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio ~ucã 

PARTIDO LffiERTADOR ,PL) 

Líder: Mem de Sà 
Vice~Llder: Aloysio de Carval.ho 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Lider:Miguet Couto 
Vice-Lfder; Raul GtubertJ 

PARTIDO l'RABALHIBT.A 
NACIONAL (P'l'N) 

Líder: Ltno de Mattos 
Vice-Ltder; Cattete Pinheiro 

IIl - PARTIDOS DE UM 8() 
REPRESENTANTE 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
. RENOVADOR IMTR) 

5. JoA.o Agripino - Parafba. 
6. Rui Palmeira - Alagm:u, 

13. Antonio Carlos - lil. Catarina UNlAO DEMOCRATICA 
14. Danlel Krleger - R. O. SUl . NAOIO!>AL 

Representante: Aarão Ste1nbruéb 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAÓ 7. Heribaldo Vieira - Sergipe 
a. Eurico. Rezende - E. Santo 

15. Milton Campos - Minas Gerais (UDN) 
16. Lopes da Costa - Mato Grosso Llder: Daritel Krieger 

PARTIDO LIBERTADOR <PL) - 2 representantes 

1. Aloysio de Carvalho - Bahia 
2. Mem de Sá - ruo Grande d9 Sul 

PARTIDO TRABALHISTA NACIONAi.. (PTN) - 2 representantes 
1. Cattete Pinheiro - Para 
2. Lino de Mattos - São Paulo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA <PSP) D repr&aenta-nte:l 
1. Raul Giubertl - Espir!to Santo 
2. Miguel Couto - Rlo de Janeiro 

PAR TIDO SOClALIST A BRASILEIRO (PSB) - 1. represeD.lamo 
1. Aurélio Viana - oua.nab&rf! 

MOVIMENTO TRABALHISTA RENOV4DOR IMTRl - 1 rcpr...,ntallte 
1. .Aarão .Stelnbrucll ·- ruo de JliJleirO 

PAR'I'IDO REPUBLICANO <PR) - I répresentante 
1. J1lllo L~lte - Sergipe 

PARTIDO DEMO<.."'RATA CRISTAO. <PDO> - 1 representanto 

. 1. Arnon ~de Melo - Alagoas 
SEM LEGENDA 

1. Josaphat Marlnlio - Bahia 

Vice-Lideres: 
Eurioo Rezende 
Adolpho Franco 
Padre Calazans 
LQpea da Costa . 

firiTLAilES • 
1. Eugênio Ba.rrog 
·a. José. Leite 

1. J05é Ermlrlo 
3. Nelson Macula~ 

1. Lopes da Costa 
2. Antônio Carlos 

1. Dylton Costa 

<Pt>Cl 

Representante: Arnon <'Je Mello 
PARTIDO REPUBLICANO lPRl 
Representante: Júlio Leite 

PARTIDO SOCIALISTA. 
BRASILEIRO <PSB) 

Representante: AuréUo Vianna 

AQRICUL TURA 

1'SD 

SUPLENTES 
1. José Feliclano 
2. Attruo Fontana 

.PTB 

1. Dix-Hult Rosado. · 
2. Antônio Jucá. · 

llDN 
1. Daniel Krieger 
2. Joa.o Agripino 

BPl 
1. Aurélio Vianne 

'2. Heribaldo Vieira ~ Sergipe 
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Partido '!trabalhista Nacional (Pl'N) .... .-.o .... •:·-_o . ..:~u.r:; 2 
Partido Social Progressista (PSP) •••••••• .-._.,n•••-'~~·.:.1] a 
Partido Sooiai1sta. Brasileiro <PSB) •••••••.•. ..-o•. ·~··~: 1 
Partido Republicano <PR) .•.•••..•••••••••• o-.~ •.• -.-.-.-..-... 1 
Partido Democrata Cris-tlio <PDC) ...... ···~xo•••••o· 1 
Movtmento Trabalblsta Renovaclor CMTR) __ oooo•••••• •• 1 

Sem l&f,énda ....••..•••...••.••••••.. o ••••••••••••••••• 

ro 
l 

66 

TrraLAREs 
l· Jefferson de Agula.r 
a. Antonio Balblno 
3. WILson Gonçalveo 
~- Ruy Carneiro 

-1. Edmundo Levl . 
2.Bezerra Neto 
3. Arthur Virgfllo 

1. Afonso Arinos 
a. heribaldo Vle.lra 
S. Aloysio ele Carvalho 

1. Joso.phat Marinho 

SUPLENTES 
1. Menezes Pimentel 
2. José Fellclano 
·3. Flllnto Müller 
4. Be'ledlcto ·valladarea 

PTB 
1. Argcmiro FlguelredO 
2. ·Mello Braga. 
3. Oscar Passos 

!YDN 
1. Daniel Krieger 
2. Eurico R~nde 
3. João Agripino 

BPI 
1. AarA.o StQfnbruch 

\ '.\ 
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'T1:TULARES · 
1. Pedro Ludovlco 
2. \Valfredc GurgeJ 

1. .Arthur Virgílio 
2. Mello Braga 

1. Eurico Rezende 
2. Heribaldo ·vicira 

/ 

1. Aurélio Vianna 

'f'ITULARE.<õJ 
i.. AtUlio Fontana 
2 Jose F'eliciano 
3. José Leite 

1 José Ermirio 
2. Nelson Maculan 

1. Adolpho Franco 
2. Lopes da Costa 
3. Irineu. Bornhausen 

1. Mi~uel Couto 

TITULARES 
1. Menezes PiQlentel 
'J. Walfredo Gurtel 

1. Antônio Juc:\ 
2 Arth ur Virgilio 

1. Padre Calazans 
l. Mem de Sá 

1. Arnon de Mello 

TlTULARES 

1. Victorino Freire 
2. Lobão da Sílveira 
3 Sigefredo l"lacheco 
4 Wilson Gonçalves 

. 5. Walfredo Gurgel 

~ISTRITO FEDERAL 

• 

PSU 

SUPLENTES 
1. Jose f'eHciano 

.2. Benedicto Valladares 

PTB 

1. Bezen·a Neto 
2. Antônio Jucá. 

UDN 
1. Zacnrias de Assumpção 
" Lope~ da Costa 

BPl 

1. Lino de Mattos 

ECONOMIA 

PSU 
SUPI.CNTI:S 

1. Jeften;or de Aguiar 
2 Sl,gcfredu Pnchecu 
3. Sebastião Archer 

PTB 

! Bezerra Neto 
2. l\icllo Bi·aga 

UDN 

1. Zncanas de Assunção 
- 2. José Cândido 

3. Mero de Sá 

BPl 

1. AuréUo Vianna 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

PSD 
SurÍ.éNTEs 

1. Benedicto Valladares 
2. Slgefredo Pacheco · 

PI'B 

1. Edmund-o .Levl 
2. Melo" Braga 

I UDN 

1. Afonso Arinos 
2. Faria Ta vares 

BPl 

1. Josaphat Marinho 

FINANÇAS 

PSV 
SUPLENTES 

1. Attllio Fontana 
:t JOSé Oufomard 
3 Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovico 

PTB 

1. Argemir'-· -Figueiredo 
2. Bezerra Neto 

·1. JOsé Ermirlo 
2. Edmundo Levl 

3. Pessoa de Queiroz 3. Mello . Braga 
4. Antônio Jucá 4. Oscar Passos 

UDN 

1. Faria r a vares 
2. Irineu Bomhausne 

1. João ·Agripino 
2. Adolpho Franco 

3. Eurico Rezende 3. Daniel Krieger 

PL 

1. Mem de St\ 1. Aloysio de carvalho 

BPl 

2. Ltno de Mattos 
&.. Josaphe.t ~arinha 

, J, Mlguol <?ou lo 

INDOSTQIA E COMtRCI(! 

TITULARES 
1. Jot;é Feliciano 
2. Attmo Fontana 

1. Nelson Maculan 
2. Barros Carvalho 

1. Adolpho Franco 
2. Irineu Bornhausen 

1. Dllton Costa 

I'ITULAflf:S 
1. Ruy Carneiro 
2. Wal!redo Gurgel 
3. Atttuo Fontana 
4:. Eugênio Banas 

1. Vivaldo Lima 
2. Edmundo Levl 

1. Eurico Rezende 
2. Heribaldo Vieira 

1. Aarão Steinbruch 

TiTULARES 

PSD 

SUPLENTES 
1. Lobão da Sl1ve1ra 
2. SebastiãO Archer 

PI'B 
1. Vivaldo Lima 
2. Oscar Passos 

UDN 
o 

1. Lopes da Costa 
2. Ew·ico Rezende 

BPl 

1. J).arão Steinbrucb 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 

PBD 

SUPLENTES 
1. José Guiomard 
2. Sigetredo Pacheco 
3. José Leite 
4. Lobão da Sllvelra 

PTB 
1. Antônio Jucà 
2. Pessoa de Queiroz 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2. Zacarí:~s de Assun9' 

BPl 
1. Dilton Costa 

MINAS E ENERGIA 
PBD 

SUPLENTES 

1. Benedicto Valladares 1. Pedro LudoY:ico 
2, Pi!into Müller 2. Jefferson de Aguiar 

1. José Ermírio 
2. Argemiro Figueiredo 

1. João AJriptno 
2. Faria Tavares 

1. Josaphat Marinho 

TrrlJuRES 
1. Ruy Carneiro 
2. Sebastiáo Archer 

1. Argem1ro Figueiredo 
l. ~x-Huit Rosado 

1. João Agripino 
2 .• Heribaldo Vieira. 

1. Aurélio Vianna 

PI'B 
1. Nelson Maculan 
2. Ant9nlo Jucâ 

UDN 
1. José Cândido 
2 Afo~o Arinos 

BPl 
1. Arnoo de Mello 

POLICONO DAS StCAS 
PSV 

SUPLENTES 
1. Sigefredo Pacheco 
2. José Leite 

PI'B 
1. José Ermil·io · 
'2. Antônio JNcá 

UDN 
1. Lopes' da Costa 

2. Ant-ônio Carloa 

BPl 

1. DUto11 Costa 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
DSD 

Trruui\EB 

1. Wilson Gonçarves 
2. José Ou!omard 
3. Jefterson de Aguiru. 

1. José Ernúrlo 
2. Bezerra. Ne~o 

l. João Ag"riP,lno · 
2. Antônio Carloo -o-

1. IJno de Mattos 

1.. Mem de Sá 

SlJl'LENTBS. 

1. Walfredo Gurgel 
2 José Fellclano 

· 3. Ruy C a metro 

PI'B 
~. Mello Braga 
2. -Edmundo Levl 

tiDN 

1. Daniel Krieger 
2. Adolfo Franco 

BPl 

1. A uréUo Vianna 
PL 

1. Aloysio de Carval 
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TmJLARI!S 
1. Walfredo Ourgel 
2. Sebastião Archer 

. 1. DiX-Hult Rosado 

1. Antônio Carlos 

1. J()B'apha.t }.larinho 

REDAÇÃO 
PSD 

SUPLENTE!I 
1. Lobão da Stlve1ra 
2. José Fellclano 

PTB 
1. Edmundo Levl 

UDN 
1. Eurico Rczendo 

BPl 
1. Dnton Costa 

RELAÇOES EXTERIORES 
PSD 

'l'I'IULAP.ES 
·1. Binedicto Valladaru 
2. Fí!ínto MU!Jer 
3. Menezes Pimentel .. 
-4. José Gutomard 

1. Pessoa de Quelroa 
t. V'ivaldo Lima 
3. Oscar Passos 

l. AntOnio ·carloa 
. Jooé candldo 
. Rul Palmeira 

1. Aar~o Stelnbtuch 

TrrutAitES 
1. Sigerredo Pache-» 
I. Pedro Ludovlco 

1. Dix-Hult Roaacfo 

1. José Cindido 

1. Miguel Couto 

• 

SUPLENTES 
1. Ruy Carneiro 
3 . .Victorino Freire 
3. Wilson Gonçalves 
4. JoSé Leite 

PTB 

1. Nelson Macula.n 
.2 .. Antónfo Jucá 
3. rviello Braga 

UDN 
1. Padre Calazana 
2. João Agripino 
3. Mem de Sá 

BPl 
1. Amon do Mello 

SAúDE 
.PSD 

SUPLENTES 
1. Walfredo Ourgol 
2. Eugênio Barros 

PTB 

1. Antônio Jucá. 

UDN 
1. Lopes da Costa 

l!Pl 

1. Lfno de Mattoa 

SECURANÇA NACK>NAL 
PSD 

TITUURU 
t. José Ou1omard 
J. Victorino Fieira 

1. Oscar Passos 
2. Silvestre Périclea 

1. Ze.carias de Amnrilçll.o 
3. Irineu Bornhausen 

1. AarA.o Steinbrucb 

SUPLENTES 
l. Rcy Carnelnt 
! . Attlllo Fontana 

PTB 
1. Dlx-Huit Rosado 
2. José Emúrio 

UDN 
1. Adolpho Franco 
2. Eurico Rezendo 

13Pl 
1. Josaphat Marinho 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
PSD 

'l'ITULARm SUPLENTES 
1. Slgelredc Pacheco 
2. Victorlna Freire 

1. José Fellclano 
2. Filinto Müller 

PTB 
1. Melk Braga 
~- Silvestre Péricles 

1. Antônio JucA 
2. · Dix-Hult Rosado 

UDN 
1. Padre- Calazans 1. Antônio carloa 
2. Aioy.sfa de Carvalho 2. Mcm de Si 

BPI 
1. Aurélio VIanna. 1. Miguel Couto 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBl!CAO 
PSD 

TITULARES 

1. Eugenio Barros 
~. J os.! L<lt. 

1. Mello Braga 

1. Lopes da Coota 

l. Ar110D da M<lll0 

SUPLENTES 

1. Jefferso'n de Agulo.r 
~. José .Oulomard · 

.PTB 
1. Bezerra Neto 

UDN 
1. Josaphat Marinho 

BPl 
l. Irlnou Bombauaoa 

~ 

COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do ProJeto que 

define e regula a PROTE­
ÇÃO AO DIREITO DO AU• 
TOR 

Crla.cta. em vu-tude elo Requertmento 
O.' ü0-62 do Sr. Senador M!lWD 
Campo6, aprovado em 20 de la.!le..LI'C 
de 196~. 

Destgna.cta em 2.:2 de c.ovmbro ae 
1962. 

Prorrogada até 15 de aezembro dt-
1963 em vutude do Requerunento 110-
!lle.I'CI 193-6~. aprovado- em 12 de d• 
zembro d.e 196~. 

COmpletada em 4 de )anelrO oe 
1963, oom a destgnação CIOs Senn..,re.s 
Sena.dores va.sconcelf» rorrt.\1 e 
Edmuna.O Levt. 

Prorr02:aaa até 15 de d.eumuro ôe 
1964 em 'f)..l'tude do RequerJ.mento nu. 
mero 1.198·63 do Sr. Senadot Mene­
r.ea Pimentel. ap::-ovado em 15 ie d&­
zembro de 1963. 

MemOI'Oi f'l) - Partldoa 

G:.lbe.rtc Ma.rlnho - · P.1:3U • 
Menezes PimenteJ - P~D. 
Heril>aJ<I< Vleu-a - UUN. 
MlltoD Campoo - UDl<. 
Vasoonce.ioa rorr~ - PTB. 
Edmundo LeVl - PTB. 
Aloysio óe Carvalho - PL. 

B) Para estudar a. situação da 
CASA DA MOEDA 

Cl'l.a.d.a em vtrtulle elo· RequerlmeD· 
to nv 561-63, elo Sl. Senaoor Je!:ter· 
~ ele AgW&r, aprov&d.o em lt 11e 
a.g:Ouo de 1963. De: "gnad.a. em 28 a.e 
•~:Os te de 1963. · 
~nogaaa ate 14 de março 11e t!H!< 

tOO dla.& Jem Virtude do Requerunen· 
to D1imero 1.160·63, do Sr. SOil&tlol 
Je!terson de AgUiar aprovado em 10 
de dezembro de 1963. 

Membros m - Pa.rttdoa 

Jetforson de Agul&r f.Prealdento 
PSD •. 

Wll&OD Oouça.Ivoo - PSJ:I. 
Artbur l'irglll<l - PTB. 
Eclmundo Lnl - PTB. 
ACIOlpho f'rlUlCO - IJON. 
Eunco Rezenae tVlcePresd.ento) 

UDN. 

Jossphat MarinhO.- S;legenoa. 
BecretárlO: onoi&I Leglai&tlYO, 

~ti, J. 8. Ca.stejOD Branco. 

C) Para o estudo elos efeitos 

D) Para estudo das causas cw<> 
dificultam o PROD\JÇ.~O 
AGRO PECUARIA e suas ·e· 
percussões negativas na. ex· 
r:-~tção 

CrtaOa em vtrtude do Req:.JeralH'ti-· 
to O" )69-63 do Sr. Senaelot Ju:.e 
Eà'mtno. aprovado na sessão Qe ílt QtJ 
agOsw de 1963. 

Destinaaa em .22 de >~.gO.Sto ele !9'lii. 
Prorrogaaa pm 1 ano, em nnuJe 

etc Requerimento 11~ 1 191-63 ·1c :.:""' 
nhm SenadoJ Stgerreao Pll,~n~.·cu, 
aprova.ao em lb de àezem:lrç ~(I 
1963. 

Membro:: <OI - PIL!'tldoS 

José Fe.tlclano - PSU. 
Slgetreao Pachew t VlcePI , -

t>dl.l. 

Jose &rmtrto fPresldentel - L.Tra. 
LoP& <ta UOSta - U UN. 
Aurél1t Vlanna IRelaLOr) - PSU. 
Seo:-et9.1'lo: AUX!ll&t LegLStaLtl'Ot 

PL-10 Alexanare Ma.rquet; de Al;:,u~ 
QUeram MeUo 

Reunlôea; 2•a e ••a re11u U a 
hor.u: 

E) Para efetuar o levantamen­
to da PRODUÇAO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
sua Industrialização 

CrlaQ.a em rtrtUcte Oo RequerHIH n­
to o' 665 .. 63, do ar. senactOJ o.s-é 
Ermirlo, a.DrQVado n.a sessAc de u ae 
i-etemb;o de 1963. 

Oeslgnaaa em 19 óe setembro c.e 
!963. 

Pr<:rroga.da em v1rtuda do. aeqwe­
rlDle.oto D~ l.lbS-63, do 8r. Seoa.o!lo.r 
Mllton Campos. &pi'ovado na s~ào 
de 10 de dezembro de 1963. 

MembrO! tS) - Pa.rt1401 

Jose l''eUClA..Qo - P:iU. 
Attllio l"ont&lla - l'tiD. 
EugêDI<> BIUTCIO - PSJ:I. 
J.,.. l!lnnlrto !Relator) - I'TB. . 
Bezerra Note - PTB. 
Moi<> Broga - PTB. 
L0t>es da COot, - UDN. 
M..Utoll campos (}JrestdenteJ 

UDN. 
JúliO lAlta (\'10e.Pr.) - PR. 
Secretárlo: AUXWar IAtJ~S&tt.tvo 

PL-l(l A1exanqre Ma..rque.a de A..lou ... 
querque Mello. 

R.eunlôea: 6•.s telrae u 16 hora.. 

da INFLAÇÃO E DA POLITI- F) Para estudar a situação dos 
CA TRIBUTÁRIA E· CAl\' 31Al TRANSPORTES MARI11. 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI- MOS E FERROVIÁRIOS 
VADAS C!1a<l.li em VIrtude <lo Requer•me~-

Cr1a<la em vl.rtude lio RequerLmen­
to n.9 631.-63, do Sr. Senador QQuvee. 
Vlol<a. aprovado na ses.oAo de B de 
agOsto de 1963. 

Desisna<la em B de agOsto de 1963. 
Prorr<>gaaa em vtrrude <lo Requen. 

manto "' 1.16~ ele- 1961! do BeollOf 
~nador Attwo Fontana, aprova<~o 
em 10 de dezembro de 1963. 

Membroa 16) - Part1doe 

Attruo Fontana - Preatdeuto 
PSD • 

José Fcl1c1ano - CVlce-Pr .) 
PSD. 

José ll:rmll:lo - Relator - li'TB. 
Adotpno FTa.noo - UDN. 
Auréllo l'l&Dna - PSD. 

PI-a, oiUl1e<a R!be!Do Goo II&Dilu6. 

10 D' ~~~-C!ll. <lo Sr. Senado! Jo:Je 
mrtn!rlo. aprovado a.a sesskl de lS de 
oovembre do 1963. 

oestKD&d.a om 13 do aovem.tJro ae 
•963. . 

Prorrogado. até 18 ele dezemOr<l ae 
1964, 8JJl vtrtud.o 4o Requeruneuto 
no 1 162-Q. do ar. senadO! JQ!Jo 
Leite, aprovado em lO de dezemoco 
de 11m. 

Membi"Q!J f&l - Partl<los 

Attlll<> l"ont&na - PSD. 
Slgetrtdo Pac.beoo - PSD. 
Jose lilrDl111o - PTB. 
U1neu BoJ"Uhausen - ODN. 
JdlW t..elte - PR. 
Sect'et.é.11a: OilOlal LqtsJ;.at!\'0 · 

Seoret.Arto: Auxtlla.r ~1alatJ\'O 
PL-10. Alexandre M.. do A. Mello. 

o 
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Q) Para o estudo da situaçã<> 
do CENTRO fÉCNICO ·DE 
AERONAU li CA E DA ESCO­
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONAUTICA. DE S JO­
SI! DOS CAMPOS 

Crta.aa em 111rtuae ao t:teqtleMIIien­
tc:. . o"' 168 tl:i ao ::if. .senaaw t'aa.rt 
Calazam. aprovaao na sessão àe J.3 
àe nQ-vemorc d~ 196~ 

De.s1gnaaa em llJ de novembro Ck 
1963 . 

Pt'orrogacta ate 15 de dezembro 4t 
1964 em vmuae do Requertmento "'Íl~ 
mero 1 1á8~63 ao sr Senador Anr.o. 
ruo Juca aprovaac. em 10 dt- .1ezem· 
\ro d.e 1963 

Membros r5J - Partido.s 

Jose FeltCiano - PSD. 
Ruj Carneiro ·- P.':3U 
An&. -óiU<J Juca - PTB.' 
Padre Calazans - ODN. 

M) Para o e~tudo das Mensa-
5ens do Poder Execut•vo re­
ferentes à REFORMA AD­
MINISTRATIVA 

CrJaaa pot LDIClatJ.va da Câmare 
dos ueputados aprovada oelo senado 
em 1 1~ 1963 

Membros ll8J· Pa.rtldo . .' 
Senaaures. 
WWWD üvnyaJYe3 - PSU 
Leite NetA.J - ·t'&O. 
t)tgetredc. ~llcneco - PSD~ 
~.a.rgem.Jrç ae fi'lguetreaà - PTB ~ 
Ectmunàc. LeVl - fVJ'b 
AOolPl\c f1TallCC - UUN. 
Joa.< AgrlptU<. - Ol>N. 
A1uell(_ Vianna - PS!J 
Jusaphat Mannb.o - Sem tegenM. 
Depu~o.s~ 
.Ou.stavc t;apanema cPresldente) -

.PSIJ 
a.oJeroal Jurema - EJSD. 
Ltierte Vu~:ra - UUN tSttbStttu1do 

pe1v !!PUtadc Moa!do NOguel:aJ. 
tit~1W1 ll1& ·- UDN. 
L>ull~ df: 1\n.drad.e - PTB. 
Arnatdc Cerdeira - ·p~,p. 
J'Jare7 fávora. - PDC., 
!!."w"'alctc Pinto - MTR. --- .-· 

I) Para, no prazo de trêo ( 3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposiç.ões que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsas. 

MElV'...BftO~ 

Senador~~ 
Bezerrã Net-o - 1:'-residcnt.c 
_Atun.So Arinos ._ Vloe·PTestâeBte 
Jeft-ersun 1-e !\-guiar - Relator o 

Leite Neto 
NelSon Maculan 
Eurico Rezeoda 
Aurélio VIa.nna · · 
Secretàrta · Araey Q'Rcllly de SOU3;ft 

\COMISSõES ESPECIAIS 
. PARA O ESTUDO DE 

PROJETOS DE EMEN 
DAS A CONSTITl]ICÃO 

a) Projeto de Emenda ·à Cons­
tituição ,9 4/61 

IQtJE .OI!ll'CI! SOBRE VENGiniEN-
roS DOS MAGISTRADOBI . 

Gletta· -em 2'1 de lunllo O. !961. 
~ron-oBaõa: 
- ··ate lb cte dezembto de I96:J pa&c 

Requerirpento 609·61 e-zn:. · em 14 dt 
dezembro de 1961 

- ate 1t> oe c:tezembro dd' 1Dii3 pele 
: ~-t-que:-~mento ·7!9-63 ap.r. em ~ ~ 
; ue-mbrco de 1962. 

- ate 15 <16 dezemoro de UlM !)elo L) 
tl.equerimento 1.138-63. apr. em 16 <1< 
:iezembro de 1963. 

Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 8/61 

completada em 29 de outUbro de 
1962, 15 de ma.io de 1963 e 23 de abl1J 
de 1963. &-

MOIIlbros IJCJ - l.'a.rtl<lon 

JeUerS<>n de AgW&r - PSU. 

t..otlà<> da SUVelre 123 àe a!>rll <k 
1963> - PSD. 

RUy ~ru:'elro - PSD. 

Bene<hcto Vallad&reEi - PSD. 

Wusoo- GonçaJvea t23 ae ~u dt 
19o3• - f'SU. 

1Ja.n1et Krtegei - OUN. 

LOpes a.a OO;;ta t29 ae autub:o 4t 
i.9ô41.J.. ~ Ol.>l'4. 

Mll_ton Campos tVlce--Prest~en«u 
ttenba.ldo Vtel.ra - UUh. 

Rw . Pa.tme1ra · - UDN • 

suvestro ?encJes lZi àe aorü O:t 
.'9-ti~J . 

Bezerra, Neto t:l;i àe abrU d.o 184:3) 
- L"L'Ii. 

Atooso CelaO - P'l"'B. 

Noguelra da Oa.ma - PTB. 

·aarro:s ca.:vamo - P'l"B. 

·AloySlo ae Ca.rvaJh.O \Pre.udentoJ 
- t'L,. 

Mem de Sâ - PL. 
Josapnat · Manuno - S,leg&nda, 

K) Projeto de Emenda· à Cons­
titútção n'l 7/61 

,QlJI!. Ul~l"Ot.. ISOJ:S!t.h AS MA'l'&­
lUA,:, 04 c.;Oil'il"h'l'a.i:.l',t.,14 l"iU \lll· 
n ta· ou .:;.t.:l'lla.uu, &...~l:LUI.Nuo 
A:S 01!. t'll01'Uii A ~Ur'4i::.H.A\;AO 
UO~ !;H.IWI>t; UI> OU!;:SAO DI· 
.t"LUi'tlA.fll.A f't:;I:U.\ol.A.N~'111. l­
At"I:O ~AI< O ~-lABllLI!:l:I.Jlllo...'<· 
[0 O ltOl\11'11\li>:N'l'O . ~ . 0 RllA· 
l'AJUilN'fO· ÚB RELI>ÇOllS Dl· 
l'LO~IArlllAb COM l'AISI>S ES-
1'-KANliEIRO.S). 

Elt:d.& .em i. ae outu.br otte .l9Gl. 
Prurrogaaa; 

~ e.t.e u d.e a.ezembro C1a u1m · oe1t 
RequeJ.·unenta i!O'l~6l. apr. elJl 14 4f 
1~.tt>moro at .1961; 

- ~~>te !fi tle C1ezemoro t1e 19ti3 oe.tc 
rteg, •. l:i9~ti3, a.pr. ·em 10 de àezem. 
o_ro ae l9~~ • 

oom_çue&Sda em 29 cte · outubi-o ue 
t:ltl' e 24 do abrU de 19~. 

M.emOrOi tl6) - PMtJ<l~ 

Menezeti plJI).eDteJ '- pau. 
·WUSOD OOnçi:Uves t23 4e &bril W! 

· t963> - pre&àente - PSD. 
U>Õà<> da suvetra - PSD. 
Rui CarneirQ t.28 de · al>ril de 191>3> 

- PS.O. 

180811~ ~XONERAÇAO POR PRO­
POSTA DO SENADO DI! CHE7E 
DB MISSAO DIPLOMATICA DE 
CAitATER · PERMANENT!ll, 

Elena ·em D _ Qe autu..bl'<l ele 1961. 
Prorrogada; 

- até lb d.e dezembro de 196tl.. ~ 
rtequerimento 608·61, aprovado em ·14 
àe janeiro de 1961; 

- ata ló ae )MellO cl3 1963. D>!o 
.tequerimento 781-62 aprovado em 12 
ie dezembro de 1962; 

- até lb ae dezembro de 1964, pele 
aaquen.mento L l40·63 aprovado em 
lQ de dezembrc de 1963. 

OOmplet.ada em 30 àe matQO Oe 
t962, :l9 <te autubrQ de 196'J, zs de­
-abrU de 1963 

MemorOf _116) - Pa.rtJdQJ 

Mene~ Pune.D.teJ - PSlJ. 
Ruy Cartleil'ti 123 de a.l).íJ ae 19:f8) 

- Presidente - PSD. 

LoDã.c a& ~uveli'a - PSD. 
Jettcrson ae Agtita.r t23 ao a.orn dE 

t9o3J. - -l'SU. 
CJUldc MoncU.D <29 do outubl'G de 

l96:.!J . - PS.U. 
t>aOJ.e. Kríeger - UDN. 
Eunco ttezende t~ de a,:,r1J ele 

t9tla~ - U D.N . 
M.lJWD Campos - IJUN o 

f:ierlba.Jcto l/letra IV'tce-Presldenr.eJ 
- UDN. 
LUp~ àa COsta - Oll.'l. 

, Va.ga <to Senador Pt.nto F&:TG!!'e 
t23 de abril de lDU"'.! - i:telatol: - · 
?'!'H 

Hezerre Neto rza de tl.tlrU ae l9imJ 
-·na 
'Amaury S~Iva 123 de à.bni ·ele 19WJJ 

- PTS· 
VtvaHic Llma· - EJTB. · 
Aloys~c. de Oa.rvaJbo - PL. 

I.Jno. de Mato..'~ - PTN. 

M) Projeto de Emend-a à Cons­
tituoção nq ·9/61 

i QUI!: . MOUlFHJA O REGUlE. O ti 
DISCP.L'\UNAÇAO DAS RENDAS> 

Eleita em ;ro_ de novembro <te 1001. 
t;J"rQIT08&.C1a; 

-· e.tié t5 a.e- dezembro- d.e· 1962.. MJ.c. 
R.equerrmento 605~61 a.l)."'Vailo ·em J4 
1e. dezembro ae 1961: 

-. ate la !lt aeAembro de IY63 peJO 
aequertmento '182-6'2. e.prova® em. " 
j~- de.z;embrc ae t002: ~ 

- ate !b ât d.ezembro. cte 19fl4, peu: 
ReqUerimento 1 141·63 .apr~Jn.do em 
te de dezetnbrc de 1~~ 

Memo~ U6) - -Panldoo 

Jetters.ÔD a.e AiU}.al 1:z3 ele a.brU 
de 19631 - PSD. 
Menez~ ~l.Dlentet ·- PSD. 
FlliDtc MuilOl - PSD .. 

N) Projeto de Emenda à Cons­
tituição ·n9 1 0/61 

1APL1t;AÇAO DA~ COTAS DE IM-­
POSTOS. DESTINADAS AOS Mll• 
NICtPlOSI. 
ltle1ta em 22 ele dezembro de 1862. 
Prorogaaa: 

· - a.te tb d.e dezembro de 1963 pelo 
Reg. 183-63 aprovado em lll lle d.."­
~embro :te 1962. 

- ate ló ae dezembro d.~ 1004 pelo 
Ri!q. 1.142~63 aprovado em 10 dq ou .. 
t.ubro de 1!:163. · 

Completaaa em 30 de ma.rço de 
1962, 3-9 de outubro de 19.132. e 3 de 
abril <k 1963 

Mem,o.~ 1l6l - Partidos 
Jetrer&On ae AgUiar - PSD. 
Wtlsoo Gonçalves (2S do e.htil ó\ 

19631 - PSD, 
Ruy <.:arneltCi - PSD. 
LobâO aa Silveira - .PSD. 
Guid<.> Mondin .. t29 da outubro 4e 

19821 - ·PSll ' 
MiJtoo Campos - ODN. ~ 
HertbaJdt Vieira - UDN. 

. Lope> às e<>sta - ODN. 
Jóào Agrtpm(J 123 de· abril de 1963) 

- UliN. 
Eurtco' aezendo í23 lia &brU d.-e 

1963) - \H:JN. 
Silvestre per1e1es t23 . ele a.brll ac 

l963l - PTB. 11 

ô~gueL"'B a.a Gama - ·PTB. 
Ba.rr.os Can-alfo - P'l'B. 
Josaphal Martnllo 123 ~ a.orU ~ 

1963• - S. teg · 
AloySJ<J de carvalho - PL. 
Llno de Ma toa - ~.. · 

O) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 11/61 

!CRIAÇAO DE NOVOS 
MIJNH.:IPIOSI 

pelta em :lB d.e ·março do 19'12. 
· Prorrugaçao: 

- ate !O àe dezembro de 1963 oelo 
tteq 194·6~ o.prm.'ado- em ~~ ele -~-
z;embr<.. de 19'62 ·- • 

- a.t.é lô de de~embro de 1964, peJo 
Req. 1.143-03 ·~rovado ""' ~o ae 
dezemorc de 1963. 

compreta.aa em ·29 de outunro ae 
1962 23 de abril de ~003 e 22 t!e )\l­
lho de 1963 

Memoroo - Partidos 
Je!fersoo ae ~glllar . - PSD. 
WUson Gonça.iVes · f23 ele &nr'J de 

UH:i3' - pSD 
Ruv Carnetro - PSD. 
Lobãç cta Silvetra -· PSD. 
Outdc MondiD 1"29 de autU~ro · de 

L962J - ?SD 
MUWD CamP<to '- UDN_. 
HenDrwdi V1etnt- - UON. 
LopE"Jo da CoSta - OJ;)N , 
Joâc AgriPino 123 de abril :ia. t963) 

- UliN 
E:Uncr Rezende <23 de a.!xil a~ 

tlif.J-t - UlJN 
SUv_estrc Pertcles t23 d.e a.brtl ao 

100:n - p·rs 
Nogueira. a.a G~:tma - PTB. 
Ba.rr~ C&na.Iha - PTB. 
AloySlc de- Carvalho .;.. PL. 
Mlguel OOutc - PSP. 
Catte~ Pinheiro- 123 Q e.brU da 

1963> - P'l'N. 

Gwc&o Molld.Ul '·. elo oatunro t1e 
lll641 - t'SD. 

li:utloo Rezende ll13 ele abril de 
Ulb'11i - UDN. 

owao Mondl.D t29 de · outub:ro de p) 
1962> ·- PSD. Projeto de Emenda à 

tituição n• 1/62 
Cons-

U&lllel Kr!egor :- UDN. . . 
MIJ!(>n campos <Vtce-Pre$lctental 

- ODN. 

Ber!l)ald< V1elra - OD!'l. 
Lope:l- clll CoSta - U:ON, 
Silvestre Penc!es ..... , .1 - _li'TB 
Vlvatdo Uma - l'TB-
AmaU!'J SUva t.24 àe &1>111 O. !9631 

- fi'TiJ. 
Vaga do Sens<lo:o !'U:Ito Fm'Oira 

ta. de .allo11 de 196SJ - Relatei -
PTEI. 

410llslo a. oarvalho - PJ... 
LIDo de Matao - PTN. 

Ruy ca.rne1ro t23 de abrll de.- lB6~ 
- PSD 

OameJ K.negér IReiator) - ODN. 
S:urtco Rezende t23 de Wnl de 

190,31 - U:ON 
M1JtoD wampos - ODN. 
Berlb!Udo Vieira - UDN. · 
~ Palmetrt~ -UD.N , 
Amalll1' suva - ~ . ele a.bríl de 

19631 - E''l'B 
Bart""® Carva!ho - PTB. 
A.rgemtro de Figueiredo - PTB. 
Bezerra NeOO J23 dti a.brU de 1963 

- PT!I. 
Aloysio de ·carvalho - Pl... 

- Uno de Mato! - PN. 

!OBH.Hd I OH.lEUAUh OI!. CONC'UR .. 
SO !'ARA INVEl;'fWUKA EM 
CAH.GU tNJCIAL DE- CARRI!:IRA 
E PR01811,;~0 UE NOMEAÇõES 
lNTERINt\SJ 

Elelta em lO de m~10 de 1962. 
t-'rorrog&aa. 
- 11-Ul .1.1 ae aezeml)ro de t962.. pelo 

B.eq 185-62 aprovada em l2 .df i<·-­
zembro dt l962 . 

- ata l~ <lf 'lezembrc d.e l96S Q.ale 
R: ! ; 144-6::1 c~provado ~m 10 d;· de· 
umbrf: f1f l963 

Oomplet.aoa em 'il3 <te a.onl ae l$3), 

• I 

I 

, . . 
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•ctt-uau;_~_;.!&rtld_ ~- Ba.rro.. CanalhO - n'B. Membroo - Partlclol \ Lel.te Neto - PSD 
"' -- ._ Q6-.. ~ Mem ele- SI. - PL. R.UJ Carneiro - PS.'D Amaut1 Blll'a - PTB 
Wlloml QOnÇ!I.JY.. <23 da abdl do· , , Pedro Ludovico - PSp \ Ileurra Neto - PTB 

1003l - P3Jl. Wllsott Oonçalv~ (23-4-63) - PSD Va.ga do Senador P1l'lto Ferrelrãl 
· Rll1 Qarnetre>- PS. 1 S) Projeto de Emenda à Conn- Benedito Vnlladares - Pso - !rl'R • 

Menezea PlmeDtel <·- PSD. · Milton Camnn_~~~; - UD. a Ve.ga d.o- Senador Ed.ue.rdo Catal!O 
'~"- oa.m~ ODN ' tituioão n9 5,162 ,_ a.&.l.l...._.. ,_ - • ' :r Heribaldo Vieira - ODN - Vice-Pre&dente- - PT_il ~ 
Herlbo.Jdo Vietta - ODN. . 1m:sPOI! S()!JRE A ENTREGA AOS Rurlco Rezende· \23"4-63) - UDlll . Va<!a lio Senador Ecfu&rdo .u,., 
EurlCO Rezen<1o , U3 d.o abdJ- cif MUNJCIPIOS D3 30% DA .!Ul.SB· Daniel Krleger·- ODN Eurico Rezende - PNsidente ~ 

1963> - ODN. . CADAÇAO 008 ESTADOS QUAN· JCâo Agripino 123·4-63) - UDN MUton Camp<s - UDN I. 
. JOà<> Asnplllo 123 de abrU. de 1llll2 DO EXCEDER e.S RENDAS ~ Amaury Silva <2:i.4.63} - PTB 09.nlel Krleget - ODN . . '1 • 
-- Vlce-Pre&lóe:ote - UDN. NICI:PAIS). NOgueira da Gama - PTB AloysiO de carvalho - 1'L 

•,_ Oe.n.tel Krleger - liDN. Ba.r:ms Cann.lho· _ PTB Josaphat . .Mai'i!lho - .ltelator -· 
suvest!:e Pertele.s <23 de a.brlJ di! Ele1te. em 13 de scteplbro c1e ~. Mem de Sá _ PL Em Legenda ~ 

196'!1 - PTB·. · ProrrOgada: RaUl G\uberti - PSP I 
N<>auelra aa Gama - l'TB. · Y) . Proj&to de Emenda à Co. ns-. 
Ba.rros Carvalho - PTB, - at(l !ó ela deze.m.bro de 1963 pe.10 , 
Aloysio de Carvalbo - PL. Requerunent<> nv 1.147·6> •I>L'ovo® I() Projeto de Emenda à Cons- titl.!ição.n~ 4/63 
Aurél!c Vts-nna ·23 de· a.brfl de em 12 de àezembro de 11162: • · 9 6 

ll!6:tl -· i!elat<>r - PSB. - ate t• ae aezemoro ao 1964 ~ tltUição n 1/ 3 (CONCEDE UIUNIDADÉS &OS 
ttequerunento L t41-& >aprovado 011 .(TRABALHO DE MULHERES E MÉ· VEREADORES! 

Gl) Projeto de Emenda à Cons- ·"de dezembrc de.1963. NORES E ·TRABALHO lia! IN- Designada om Zt>.6.63 
titu!ção n9 2/62 COmpletas em 23 de &brll da 1963.' DUS'i&1AS I.SSALUBRES). Prorrogada até 1~ I~ 64 polo fle.o. 

JlNS'l'l'l'\Jl NOVA DISCRDIINAÇAO Membr"" - PartldQJ DeSignO<!• om n i.IIS . quertmento nrunero 1.153·63, apr<n"" 
DE REJ Prorrogaaa ato 15.12 64 pclo ae- do em 10.12.63. '· • 
!UUNI''IPND10A~) El\1 FAVOR DOS J'e!lersoo ae Aguiar - P5D• , queriment<J 1.150-63, aprova.ao ém 10 Memb·r-• P••"~· 

. • · v o • liuy Uarnero - P~. l da dezembro de 1963. - ' ...., - - """""" 
Elelts em 23 d.e maio da· 1962. Lübào a.a $Jvera - P&D. Je!!ersan do Agula.r - PSD 
Prurrogacao: Wll4o.D GoDÇU.JVC3 12J cte abr.U do Membros ·- ParUdos Ru,. carneirO - PSD 
- cte Ib de ... a:ezem:"lro d&- 19133 peJ() 19()J, - Pâ!J;. Jetterson de AgUla.l' - rs.:o Lobão da SUvelra - PSD 

Requernntnto 'ielü-li'!, aprovado eiD i:: t:.e1t.e. Neu. ·2~ 4 63) - PsD.. Ruy Carne1l'<l - PSD WUBOD- Gonçalves - PSD 
de dezembro de 11J62:;· Menezeli PLmenteJ - PreslOeDte. LobA<> da Silveira. - PSD 'Menezes Ptmen.tel - PSD 

- u.té 15 <te dezem.llro d.e 1964 'V'Ir , MUton Campo.i - UDN. WU!on Gonca.Jv"e$ - RelG'Qt. Leite Neto - PSD 
Requertmento l.l.4!;~e-::s aprovst1o ·em . B.erlllaJdo VleU'a - UUN~ I?SO A.ma.urJ SUvt\ - ~ 
lO de dezembro de H~3. . Jasaphat · Ma.nnho - .f.2:i.4..63) - Meneze.s Punentel- - PSD 6P:2:-erf1l Neto - PTB 

Completada em Z3 cte a.orU e1e 1/<ce-Presldenr.e - ODN. · · Leite Neto - PSD 1 ••• Vaga do senador_ Plnto Ferrctra 
1963. · Oarue. li.nege1 - OUN, Amaury .Silva - PTB - E'TB 

.Membros _ ?art.1das Vaga 4o SennOI Pmto Ferreira. Bezerr,. Neto - Vice·Pre.s.1denr.o Stlveat.re Pér1c1e.s- - PTB 
Jetfe!"Wn ae_ Aguiar _ f?.I:3D. E:urtco Rezende «23.4.63; ·- ODN. PTB Adalbert.o Sena - PTB 
Wilson ou a.1 ,•)"J ·2".6.4 63) - PrB. Vaga do Senador· P1nto Ferreira Eurico Rezecde (23,4 83) 

l»B3 l - PS;ç veo .._ CIO a.l>rU O< NOjjUell'o· da GaliUI - PTB. - PTB M.lltoD Oampo.s - tJDN 
UDN 

Ru.o Car-netro _ PSD. Barro! CU.rvlll.bo - PTB. "'UT - , •n Aloysto da O&rvàlhO - PL 
Lobão dà Sllve.tra - !i'S:O. Mem de Sá - PL. {_g_ ONO.lUA .OOS 6-lUNlCu-lOSJ \ Josapbs.t Marinho ·- Sem Legeulltl. 
Le1t.e tqeoo 123 à.e- a.brU t1.&. 

1953
) Miguel Coúto •23 :4. 63}. - PSP. &U.vestr.e pertcl~ _ PTB .Joto A.grtptoo - ODN 

- PSD. Ars'em!ro t1e Fl6uette<la - PTB · , 
MLton Campoo _ UDN. T) Projeto de Emenda à Cons- Eurico Rezende <23 4.63! - UDN Z) Projeto .<f e Emenda à Cons--

ufS~~baJdo ·vteu-o Vice-Ptea!clenr.e - titui~âo 09 6162 ~nt;'~ ~~':':::' _-~N tltuição n9 5/63 
Meaez .. Pimentel •• E'SlJ. Josaphat MarUlho ·- Sem Legendn IDISPOE ·SOBRE O lMPOSTO OU 
Eunoo Rezende 123 elo- abi1 ld• \AUMICN'U I'ARA QUATRO O NO· Aloysio de Carvalho - PL VENDAS I! CONSIGNAÇOES 

1963) _ Relato! _ UDl'<. ~limO Ot: REPI\ESJ.:N'J:ANTE~ • 
ilUvestrc Per1c1.., 123 de aJml a; Dos ES'l'AJJOS " 00 DISTRITo· W) Projeto de Emenda à Cons-

19631 - Presidente - PTB. Ele!:a em 13.9 62 tituição n9 2/63 
Nogueira tia Gama ':..,. pTB, Pronogaaa: 
Barros Carvalhc - PTB. - ate lb.12.63 pelo Requerlment.Q 
AJoysto de Carvalho - f't.. i90~6:~. .aprova.dó em ta.l:.J.62: 
Ltno de Matos - PTN, - a.ttl Lb .-L~. 64 peu~ 1:':.-equenmenw 
Joã<> Agrtpino 123 de abrU de 1963) 1.148-63. ap:ovado em 16.12.63. 

- UDN. C<Jmpletada em 23 4.63. 
DameJ Kneger - ODN. 

R) Proj&to de Emenda à Co.ns­
tituição nç 3/62 

IAUl'OitiZA O l'ltiiiUNAL SUPE· 
RIOB ELEI'COBAL 11 FIXAR .DA· 
TA PARA ·A !Ulr\LIZAÇAO DO 
PLEB.ISClTO PI<EVISTO NA 
EDENDA CONSTI'l'UCIONAJ, N" 
4 - IITO liDIClONAL!. 

Elelt.a em lO àe · IUlho de 19-52. 
i;'rorogaça.o: 
- até lb ele dezembro de 1963 pel() 

Requenmentc 1U7~62 a.provad() em u 
de dezembro d.e l9b'2. 

..- ~te Ui de dezembro d-e 1964 pc!Cl 
Rcquerunentc 1 146 aprovado om w 
de dezembro de 1963 

Completada em . 'l3 tte a.brU c:ie 
1963. . 

· MemJ:).ro.~ - Partldos 
Jet.re.rsu;c ae AgU!aJ - .PS. 

Memor021 - Pa.rtl()Q) 

JeHe:rson dà A.gul&I - PSD 
Ruy Carn-eiro - f'SD 
FEDII:RAl NO SENADO). 

· Lobã-e da Sllvelra - ae1ator 
l'BU 

Wllson Gonçalves <.23.4 63) ·-
PSD ~ 

Menez-& Pimentel -. PSD 
Mutuo campOb -UD~ 
HerlbatdCJ lltelr6 - OO.N 
Josapnat Martn.b.o - (:tl ' 63) 

U1lN 
oan1e1 Kr1eger - CDN 
ffi\lrlco Rezende - 123 4 63) - V1· 

ce~Presidente - UDN 
. ~. V age do senador .Plnto Ferrelre 
<23 4 631 - Presidente - PTB 

Noguelfa ~ Gama - PTB · 
.Barro.\ Ca-rvtJh(l - PTB 
Mem de Sá - PL 
Júlio- Lette (23 f.63l - PR 

19~:00..:' J's'tf.ÇJJ.Jve, 123 ae •:mJ d• U) Projeto de Emenda à Cons-

Ru1 Carneiro - PSD . tituição .n9 7/62 
Lonà.c dB Sl1ve1r8 - PSD .. 
Menezea PUnenteJ ·- PSD. 
LeJte Neto 123 de abrU de 19~31 .,.. 

· PSIJ. 
Mllton Ca.tnpoo - ODN. 
Heribaldo Vieira. - ODN. 
Joâ< !l.gr!p!no 123 · dt! abrU de 1003) 

ODN. 
Eu.r1oo aezenae- C23 de aoril Gf' 

1963) - ODN. 
Danle1 K.rtege{ - OON. • 
Silvestr.e Péricle.o; 128 de abril dê 

1!!631 - l'TB 
Nogu~1I1l na Gama - PTB. 

·ltE\'OGA & E•\IENDA CONSTITU· 
CHJNAL N' I, QUE INSTITUIU O 
SISTEMA PARLAII1ENT&R DE 
GOVI!:RNO ll O II.R'l 61 .DA CONS· 
l'ITUTÇAO FEDERAL DI! 18 DE 
SETEMERO DE 1946), 

Elelta em B lll 52. 

Prorrogada: 

- até 15 12 63 pelo n.equerlmento 
191~62. a.orovad-o em 12.12.83; 

- até 16 12 64 pe!G Requonma:nto 
1.119·63 •prova<ln em 10.lllll3. 

(DIREITO DE PROPRIEDADE) 

Designao~ em 23- 4. 63" 
Prorrogada: 
- at(. 15 12. 64 pelo aequerlmet.<J 

1.151-63 ~provado em 10 12 63. 

Memb.rw - ParUào.S 

JetterSOD Ce Agu.tai - fSD 
Ruy carneiro - Presldente - .rso 
Lobll<J da Sllvelra - PSD 
WUsoiJ GonQ.aJves - PSD 
Menez% Ptmentel - PSD 
Her1b&ldo Vieira - Vice-Pre.siden~ 

l<l- PSD 
Amaury su-va - PTB . 
BeZerra Neto - PTB 

..... Vaga do Senador l".n:o l'er· 
:-eira - PTB 

suveot.re E'erlc!.., - PTB 
e.rtw V!rglllo - PTN 
Eur1oo Rezende W.4.63>·- UON 
MUton campo.s - Relator - ODN 
João Agripino - UDN 
Josa.phat Marinho - Sem Legenda 
A!oy!lo de Carva.lbo - PL 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/63 

tDISPOE S()BRE A &DM1111ISTRA­
ÇAO go DISTRI'l'O· FEDERAL E 

. MATI':RIA DA COMPET€NCIA 
PRIVATIVA DO SE.SADO), C 
Dealgllada em a. ó. 63 
Prorrogada • te 16 12 64 pe!G Ro­

JUer!menk 1 152·63, aprovado em 10 
1e dezembro de l9aa. 

Membros - Partidos 

Jet!ets-o-o de ~ar - PSD 
Ruy carneiro - PSD 
Lobll<J ds Silveira - PSD 
Wllaon Gonçalves PSD 
Menezes Pimentel PSD 

_ Destgnada em :n. õ. 63 

Prorrogada s.té 16 12 64 pelo Rc. 
czuerlmento nomero 1.164·63. apro. 
vado em 10.12 63 

Membros - Part1doo 

Jefferson ~ A..,au1aJ - PSD 
Ruy caTnel.ro - PSD 
Lobão c1a SUveira - PSD 
WUson Oonç&lv~ - PSD 
Menez.., Pimentel - PSP 
Leite Ne:..o - PSD 
Amaury Sllv~ - PTB 
Bezerra Neto - I?TB 

. • • Vaga do Senador HUmberto · 
Nedei - PTB 

Argemlro( de FliUeU'edo . - PTB 
Etlrloo Rezende - UDN 
Mllton Campoa - OlJN 
Oanau Krleger - OO.N 
Al<iystd de Qerval!w - PL . · 
Josapbat Marinho· - Se mLegendn 

Z-1) Projeto de Emenda 
tituição n9 6/63 

IINÉU:GIBILIDADE) 

Dealgnada em 3.10.113 

à 

Prorrogado ate 1& .12. 64 o elo Re­
q_ueriment.o n!lmero 1.156·63. 'Aprova ... 
1o em 10 12 63 

MembrOS - Partldoa 

Jefter.son Ge Aguiat - PSD 
Ru, Ca.rnell'o - E'SD 
Wil.son OonçaJv~ - PSD 
Jose Fellcian< - PSD 
Wa.U:redc Ourge1 - PSO 
Ar!lemirc de F1gueiredc - PTB 
Bezerra Neto - P'I'B 
suv .. tre Pér!cJ.. - PTB 
Edmundo LeVJ - PTB. 
Euricc Rezende - UDN 
Milton campos _ ·ODN 
Aloysio de ca.nalho - t.JD~ 
A!onso Arlno.s - OD.N 
Jos-apha.t Marinho - sem Legenda 
Raul Giuberd - PSP 
José Leite - PR 

'\ I . {' ~ 
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Z-2) Projeto de ·Emenda 
Constitulçllo n9 7/63 

Oestgnada em 3.10. 63 
Prorrogada otó 15.13.64. pelo Re­

querlm.ento otuncro 1.156-63, a,prova-
aoem!Ol~63 · 

Membros - partldoa 

Jefferson de Agu1a.r - I?S]l 
Ruy carneiro - PiD 
Wilson Oonçalvea - PS:C 
Jose FeUó!ano - E'S:C 
w alfreáo Gursel - E'S:C 
A.rgemtro de F1i1Je1redo - PTB 
Bezerr8 Ne:-o - PTB 
Sl!vestre Pérlclea - PTB 
Edmundo LeVI - 'PTB 
f>ttrloo Rezelido - UDN 
Mil!<>, Oampoa - UDN 
Aloysio de carvolho - li'Ii 
Afonso Arinos - DDN 
Jo .. pl;at Marinho - Sem Legenda 
Jllllo Leite ;_ PR 

Z-3) Projeto . de Emenda 
ConstitUição n9 8-/63 · 

eslgnada em :12.10.63 

Prorrogada atC 15.13.64 pelo RO­
querimentO nwnero 1.157-63. aprova­
do em 10.12.63. · 

·. Mémbroo . - Partld03 

Jefferson de AgUiar - Pf!l) 

Ruy COrDeiro - PS:C 
Vosé Fellolano ~ PSD 

DIARIO DO CONORE§§Q NACIONAL (Seçllõ lí)' Maio dG 1969 

Mele Broga - PTB. 
Eurlco Rezende !ll3. ~. 63> - UDN 
AloY&lo de CVvalho - DOI< 
Atonao Artnos - ODN 
Josaphat Marinho .:. Reln~<U ~ 

Sem Legenda. - • 

Aurélio VIanna - PTD 
Júlio Leito - PR 

- por mola 1!ID tlllO ,em V'.rtude C!l 
aprovaç~o dó Requerimento tt'.un~ o 
1.178~ do Senhor Senador ~lto 
Neto, Da sessão de 12 de de-..emb>ó 
de 1983. · 

::>es!gna<la em 211.5.196~ 
Jeffertron de Aguiar <PS:C), 
AntOniO Balbino (PSD). -
Wilson Gonçalves fPSDr, 
Ruy Carneiro U'SDl 
Me'nezes l?imentel f'Psnr~ 
Edmundo LeVI fPTB) • · Membros - Part.ldoa 

· Bezerra Neto IPTBl. . Jefferson do AI!Uiar - E'S:C 
Arthur Vl.rgUlo tPTBr. Lelte Neto (Presidente) - PSlJ 
Osca.r Passoa tPTBl . NelSOn MaoUian - PTB 

. Afonso Arlnoa tUDNr. Joll.o agr!p!no <ltellltor) - UDN 

Z-4) Projeto da Emenda 
Constituição n9 1/.64 

1 
Milton Campos tUDNl'. Josaphat MArinho - Sem V-gell<b 

" Eurico Rezende CUDNl. · -

fElelção automA!.!ca de Vlce-Mc­
slden:e com o Pre:Jitlento d!l t,.--pú-
bUca>. · 

Deslinada em 26.2.1CM 
Jefferson ae Agutar <PSD), 
RU.Y Cu.rn~Cl I,.PSIJ•, -­
LO_DãQ Ih ~il V eira .(PSD) • 
Wuro.n QoODçtUV& (PSD> ..... 
J<.:ee -V'elleJano t.PSD>. 
.ii-~:zerra. 'Nt:W PTli.t. 
Arthtll Vll'gillo {P'I'B>, 
.A.1t<lni.. Juca U"''B>, . 
O®ar Pas,sos IPTB>, 
AntOn!O Cario. I U DNJ'. 
Aloyslo d• Carvalho \PLl', 
Eurict Rezende lUDN>. 
Milton campoa tuDNl • 
Josaphat Marinho tBPD·, 
J1llio Leite <BPil 

AIO:Vslo de Casva.Jho tPt.r. 29) Para. apurar fatoo npon~n~ 
JO&!.phat Marlnho :BPI). 
Aurél!o Vianna IBPil dos da tribuna do Senado 
Aarão Stelnbrucb fBPD. o outros, relacionados 001:1 

~ Irregularidades graveo o 
~OM:XSSoES corrupcão no Depar'l:amcn~ 

l?ARL:J111®~~ES )!)E ~o de éorrelos o 7eltgrafos 
liN QU lfUI'il O Orlada pela Resolução nllmero ~~ 

CRIADAS Dll ACOROO COM O de 1963, àsslnod, pelo Sonhar Jei• 
Jl,RT. 113 DJl CONSTITVIÇAO !! lerson de llg1jlar e mala 33 Senllorc:J 
o ART, 149. ALfNEA e.. DO R!l- Senadores topresent.ada o.a cessl!.O 1!0 
GllliENTO INTERNO. 30 de outubro de ,19631. 

~ Prazo - o.tê o t1m da sasslo.l~...o-
1') Para apurar a aquisipão, tatlva cio 1963. 

pelo Oovàrno Federal, dos Prorrog~~Ç§o Pll' 90 cllas !ntt !li <.\~ 
ê d 1 • 1 marçe de 19641 em vlí'tudo <lo a::.-ac rvos e conces.s .onnr as querlmento ndmero 1.163-63 da st-

de serviços púbhcoe o a ,nhor senador · w!lson Oonçalvt:J 
Importação d~ chapas de ~~~~~9: ~:0~ .de !O do clezom• 
aço para a C1a Siderór- Oeaignaçâo om o de dezembro CJ-Aurél!o Vtar.na IBPD. 

1 gica Nacional, 19:embroa nu _ Pa.rt.Jcloa 
Z-5) Proj'eto. de Emenda ll. Orlada pela a.eso!uçfio nllmero !1, Jefferson de Aguiar ...; E'SD 

de 1963. asslnsda pelo Senhor Ne!sOll Leite Neto - E'S:C 
Constituição n9 2/.64 M~~<:ulan' e maiO 28 Senhores Bena· At'JHO li'oDtana - PS:C 

~~~ à • 'In •h dores lapresento.<la em 30 do ma.lo de WUson Gonçalvee - Preoldento .,; 
<~ nova redaÇào ~ ea a .., 10031 PSD ' · ' 

art. 101 e a.! Item IX do art. C!~ da Designada em at de mato de 1968 a.rt111 VJrglllo - PTB ~. ' 
<,'<lnst.ltu!ção Federal, .o llm de Qt:l- - Prazo - 100 d!aa, até 28 !lo se· Bezorra Neto <8.11.63 - VlCo·l?r~ 
beleoer que saJam proce&S&dm o Jvi· lembro de 1963. · s!dento - PTB 1 

Wilson Gonçalvo · - E'SD 

De2err• Neto - P'I'J:3 
Edm·mdc Levl - PTB 

ll.fg<l!)lf9 tlõ~f!,~CQ n RTil · 

~ados. noa crimes oDm1Jll31 Prorrogado: Mello Bragp _ PTB 

J 
-. os membros do QongressQ nc- Jollo ll.l!l1JIInO - UDN 

clone.!. oelo Supremo TrlbulJAl li'o· - Por maiO 120 d!aa, •m virtude Dlllllel Kileser - ODN 
dera!: d!l aprovação do Requerimento nQ• 11:W1co llleaendo 123.~.63) - Ul)!q 

mero 656·63 do Senhor SenadQX Joli< Aurélio VllUlna - PSB 
"':"'" ?S merr.b:c~ das-A&..~emblêtai! i,o- Agripino n.,. .. sessâ. ü de 18 40 CO~· Secreté.rlo: Au)tfl1ar . t:,e.:;1r:J~~1VO~ 

gi.IMiYf..~~.T+)~\Illalll li~ Jvot!ta>.J>r{l ~6!..!!! t>?~~ · · - · ~...._b. Mg /i'•llo'IOJ 1!0~~ • 
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